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RESUMO 
 

 

 

Esta pesquisa científica considera uma celebridade política, o senador Romário Faria, no 

espaço público digital, fazendo uma análise das publicações e das interações contidas em seu 

perfil oficial no Facebook. Por meio da análise de conteúdo das postagens com maior 

interação a cada semana, somada aos trinta primeiros comentários, em um período de doze 

meses, busca-se entender a maneira pela qual é possível ocorrer um debate, informando e 

questionando os sujeitos das práticas sociais. Para tanto, há o acionamento das teorias de 

espaço público digital, dos estudos de Esteves (2011), Habermas (2003) e Weber (2007), 

utilizando os operadores de deliberação propostos por Marques (2011), e os estudos de 

celebridades de Rojek (2008), de Street (2012), de Turner (2004), de França (2014) e de 

Campanella (2012). Ao final desta etapa, observou-se que os pressupostos de celebridade 

incidem diretamente nas interações entre os sujeitos e a reciprocidade de Romário na rede 

social digital implicou em certa especialização e racionalização da comunicação por parte dos 

sujeitos que teciam comentários, contribuindo para que aos poucos a efetivação de um espaço 

público digital se concretize.  

 

Palavras-chave: Espaço Público Digital. Celebridade Política. Facebook. Romário. Análise de 

Conteúdo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

This scientific research considers a political celebrity, Senator Romario Faria, the digital 

public space, making an analysis of publications and interactions contained in his official 

profile on Facebook. Through content analysis of posts with greater interaction each week, 

plus thirty first comments in a period of twelve months, it seeks to understand the way in 

which it is possible to have a debate, informing and questioning the subject of social 

practices. To this end, there is the activation of the theories of digital public space, the Esteves 

studies (2011), Habermas (2003) and Weber (2007), using the resolution operators proposed 

by Marques (2011), and the celebrity studies Rojek (2008), Street (2012), Turner (2004), 

France (2014) and Campanella (2012). At the end of this stage, it was observed that the 

celebrity assumptions directly affect the interactions between subjects and reciprocity 

Romario in the digital social network involved in certain specialization and rationalization of 

communication by individuals who wove comments, contributing to gradually the realization 

of a digital public space are made. 

 

Keywords: Digital Public Space. Celebrity Policy. Facebook.  Romario. Content Analysis. 
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CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 

 

 

O campo da política e do espaço público endossaram as leituras de interesse pessoal 

nos últimos anos. A participação em grupos de pesquisa, a entrada no Programa de Educação 

Tutorial (PET) e a produção científica de final de curso corroboraram para trilhar um caminho 

investigativo que procurasse contemplar tais temáticas.  Ao final da graduação, o trabalho de 

conclusão de curso procurou tensionar estratégias comunicacionais utilizadas pelo candidato à 

presidência dos Estados Unidos, Barack Obama (eleições americanas de 2012) em seu perfil 

oficial da rede social digital Facebook (ARRUDA, 2013). Ao investir na testagem do método 

utilizado para a investigação, evidenciaram-se os estudos de celebridade como aspecto 

tensionador com as outras teorias trabalhadas, na intenção de satisfazer o objeto. A pesquisa 

procurou encontrar argumentos da cultura das celebridades enquanto estratégias 

comunicacionais na campanha eleitoral de Obama, através de uma Análise de conteúdo em 

suas postagens do Facebook. A partir disto, proposições que circundavam as temáticas de 

celebridade e redes sociais digitais também passaram a se fazer mais veementes e ativas ao 

serem separados os interesses literários. 

Havia a intenção de entender os processos que levavam os sujeitos a saírem de seu 

campo de atuação (no caso de Obama, a política) em detrimento de se evidenciar seus outros 

papéis sociais ou suas atividades cotidianas mais banais. Hoje, propõe-se a entender como 

uma celebridade esportiva encaminha-se para a esfera decisória, um caminho quase inverso ao 

anterior. Como celebridades provenientes de campos de atuação distintos lançam-se para a 

esfera política, sendo corroborados por suas atividades anteriores que pouco tangiam a esfera 

decisória. 

 Mais do que uma ferramenta comunicacional, a web hoje se coloca como um campo 

de estudos que contempla processos sociais complexos que reconfiguram nosso pensar e agir 

para com sujeitos, instituições e, para com a própria comunicação em si.  Essa reconfiguração 
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implica não apenas em mudanças comunicacionais para diferentes plataformas de 

comunicação, mas propõe uma reformulação de processos mentais de interação e de práticas 

de vida. O campo digital acabou por se revelar um dos tantos campos que visitamos durante o 

nosso dia para desempenhar alguma função, quando não, substituir funções.  

Hoje, as propostas de redes sociais digitais vêm ganhando cada vez mais adesão e 

confiança dos sujeitos e, as nossas representações em perfis da web também pressupõem 

transformações na comunicação. Martino alerta que “as interações políticas na internet nem 

sempre se caracterizam pela democracia; discussões sobre temas de interesse público muitas 

vezes perdem seu foco, tornando-se espaços de disputas e intrigas pessoais” (MARTINO, 

2014, p. 90). As interações proporcionadas pelas redes sociais web são elucidações destes 

processos. As postagens perdem seu caráter debatedor, em detrimento da passionalidade, da 

ânsia de vencer pontos de vista, implicando com que a racionalidade não seja mais o cerne da 

interação.    

Observou-se que no pano de fundo das redes sociais digitais estavam estudos de 

espaço público digital. Esse espaço público digital tem se materializado em nosso cotidiano 

nos mais diversos formatos e momentos. Dentre uma infinidade de instâncias que são os 

fóruns de discussão, passando por grupos de autoajuda online, até as conversas em 

comentários de redes sociais digitais ou blogs, a intencionalidade de cada ambiente parece 

satisfazer uma necessidade específica, porém nem sempre se efetivando como um espaço do 

debate (HABERMAS, 2003). Nesse sentido, estudos que contemplam o lastro epistemológico 

dos estudos de espaço público, sobremaneira espaço público digital, são demasiado atuais e 

construtos de uma reflexão que implica diretamente nos arranjos sociais e culturais que 

vivenciamos.   

Entendendo o espaço público como o local abstrato do debate e da deliberação sobre 

temáticas pertinentes à vida pública (MARTINO, 2014), sabe-se que,  

cada rede tem sua própria complexidade no modo e no interesse específico de 

abordar temas de interesse público e a repercussão destes é proporcional aos 

interesses (públicos e privados) de outras redes. São, então, tecidos os debates no 

espaço público e desencadeados ataques, pactos e defesas em torno de temas 

essências à sociedade a partir de perspectivas tão públicas quanto privadas. 

(WEBER, 2007, p. 25) 

 

Todavia, quando há a ampliação desta esfera, sua função de ser perde-se em força 

(HABERMAS, 2003), se torna uma relação inversamente proporcional: quanto mais ampla, 

menos força se tem, uma vez que a chance de debate é menor. Um exemplo claro disso seriam 

as manifestações públicas que ganham as ruas: um contingente demasiado expressivo de 
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pessoas, sem que haja semelhante força de debate entre todos. Diferentemente de uma reunião 

de um grupo político menor, por exemplo, o qual é capaz de levar um debate com discussões 

em maior equilíbrio de participação e conhecimento.  

Recorrentes em nosso cenário político brasileiro, as celebridades que se lançam para a 

esfera decisória acreditando serem dignas para a função representativa é realidade, e por vezes 

caótica. Seus rostos, já tão midiatizados, imprimem no público uma falsa sensação de 

familiaridade que, nesse sentimento, costumam ser levados a acreditar que conhecem 

verdadeiramente os famosos (ROJEK, 2008). Não raramente, há o estranhamento entre os 

sujeitos fãs e as celebridades, quando a realidade apresentada não corresponde às expectativas 

que foram criadas. Assim, o segundo capítulo destina-se para explanações que cercam a 

cultura das celebridades no cenário brasileiro, com atenção especial as celebridades políticas. 

As celebridades artísticas que se lançam à política e se filiam a partidos são 

recorrentes. No Brasil conhecemos casos de cantores, humoristas e jogadores de futebol que 

deixam de lado seus campos de atuação em busca de uma carreira na política, como é o caso 

do Senador Romário. Esta produção científica versa sobre uma celebridade política e sua 

experiência no ambiente digital na proposição de temas para o debate público. Escolheu-se a 

figura de Romário Farias, atualmente senador pelo estado do Rio de Janeiro, com 4,6 milhões 

de votos, a maior votação alcançada por um candidato para este cargo no estado.  Considerado 

um dos políticos mais influentes nas redes sociais digitais em 2014, o senador alimenta 

constantemente seu perfil oficial no Facebook, com assuntos de interesse público, 

principalmente questões relativas ao esporte, aos projetos de lei e às pessoas com 

necessidades especiais (PNE). 

Para tanto, a intenção desta investigação é compreender o panorama do debate que 

permeou o espaço público digital que consta nas publicações oficiais da rede social digital do 

Facebook, do senador Romário, durante doze (12) meses, de agosto de 2014 a julho de 2015. 

Desse modo, será utilizada a análise de conteúdo como metodologia norteadora do percurso 

desta investigação, o qual considera um corpus de 52 publicações (a publicação com maior 

interação a cada semana durante doze meses), somado às 30 primeiras interações em cada 

postagem. Parte-se do pressuposto que os sujeitos utilizam o perfil do Facebook do senador 

Romário para se informar de assuntos que concernem o interesse público e que reconheçam 

ali um espaço que incentive e possibilite o debate. Ainda, acredita-se que a maneira pela qual 

a interação ali está disposta reflete as problemáticas que envolvem o lugar de fala de Romário, 

bem como as experiências de vida que o atravessam enquanto uma celebridade política. 
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Sendo assim, este trabalho procura como objetivo geral entender as implicações que os 

pressupostos de uma celebridade e seu lugar de fala causam quando promovem o debate no 

espaço público digital. Ainda, busca-se como objetivos específicos conhecer qual a influência 

da experiência anterior do senador Romário com o futebol em suas publicações e nas 

interações dos sujeitos com o perfil; verificar a concretização de debate neste espaço digital 

específico, possibilitada pelas ferramentas da rede social web entre os indivíduos e, entre os 

indivíduos e o senador, informando-os e empoderando-os nas questões de interesse público. 

Esta investigação visa contribuir para o lastro epistemológico dos estudos de 

celebridade, ainda embrionários no cenário brasileiro. Estudos da cultura das celebridades são 

disposições teóricas consolidadas em países anglófonos (FRANÇA, 2014), porém, pouco 

considerados em outros países, como o Brasil. A importância se dá na medida em que a 

própria esfera decisória do país é atravessada por figuras celebradas, o que nos traz a urgência 

em teorizar e pesquisar esse fenômeno que é comunicacional, midiático e social. Acredita-se 

que as celebridades políticas são uma questão de valorosa contribuição para os estudos de 

comunicação, abrindo precedentes para mais pesquisas futuras. No mesmo sentido, os estudos 

de espaço público digital são trazidos, sendo demasiado atuais e responsáveis por importantes 

fenômenos sociais. 

Em vista disso, o primeiro capítulo desta dissertação destina-se a discussões sobre 

espaço público digital e, está alicerçado teoricamente, sobremaneira, nos estudos de 

Habermas (2003), Esteves (2011), Weber (2007) e Martino (2014) e, a escolha por esses 

autores se revela por diferentes justificativas. O conceito de espaço público nasce com os 

estudos de Habermas ao observar locais de interação do cotidiano em uma sociedade, as 

praças, os cafés e os clubes, os quais há o debate de assuntos de interesse da vida pública. 

Esteves e Weber são contribuições com estudos recentes, aproximando o conceito da 

realidade das questões políticas, democráticas e sociais que estão imbricadas no objeto desta 

dissertação. Martino se destaca ao fazer uma breve retomada teórica do conceito de espaço 

público e promulga teorizações a respeito deste na ambiência digital. As exposições de 

Marques (2011) são responsáveis por encerrar o primeiro capítulo. Na tentativa de analisar 

esse espaço público digital, naquilo que concerne ao debate entre sujeitos, optou-se pela 

proposta de Marques (2011). As considerações da autora influenciam diretamente na análise 

desta investigação, na medida em que seus estudos consideram que a presença ou não de 

alguns marcadores analíticos deliberativos, seriam capazes de indicar a ocorrência do debate 

em um ambiente digital.  
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O outro lado tensionador desta investigação são as celebridades políticas, e o segundo 

capítulo destina-se a elas.  Será apresentada a trajetória do conceito, quanto a abordagem e os 

objetos a que têm sido vinculadas as investigações nos últimos cinco anos, em um estado da 

arte. A intenção é apresentar o panorama dos estudos e entender como o conceito vem sendo 

trabalhado até o momento. As pesquisas científicas possuem celebridades como objetos de 

investigação, no entanto, poucos contemplam o lastro epistemológico dos estudos de 

celebridade, propriamente. Como apoio bibliográfico para este capítulo estão as considerações 

de Rojek (2012) e Inglis (2012), os quais apresentam uma percepção sociológica do conceito, 

trazendo perspectivas históricas para explicar os arranjos atuais das celebridades, bem como 

suas principais caracterizações. Embora os autores partam de caminhos diferentes, certos 

processos históricos são acordados por ambos, como potencializadores da celebração de 

alguns sujeitos, como a presença das vitrines comerciais que remodelaram as impressões do 

outro e o descrédito religioso dos processos de urbanização e reformas dogmáticas. Ainda, 

apoia-se nos autores para o entendimento mais amplo do conceito, bem como suas 

categorizações. 

França (2014) coloca as celebridades como uma cristalização dos valores vigentes em 

uma sociedade e, suas considerações aqui serão utilizadas em vista da perspectiva 

comunicacional abordada. A autora complexifica o fenômeno trazendo o papel da mídia e da 

visibilidade midiática para agregar o entendimento desta construção. Street (2004) contribui 

diretamente com o conceito de celebridades políticas, colocando duas distinções muito 

pontuais: as Celebridades Políticas 1 (CP1) e as Celebridades Políticas 2 (CP2). As CP1 

correspondem aos políticos eleitos que anteriormente atuavam em outra área que não a 

política, ou ainda políticos que usam a imagem de celebridades para endossar algum 

argumento. Por sua vez, as CP2 são as celebridades que usam de sua visibilidade para debater 

questões públicas e políticas, não estando atreladas a cargos da esfera decisória, mas são 

assim classificadas por apoiarem o debate aberto de argumentos sociais relevantes. Estas e 

outras questões tem espaço no capítulo, responsável por evidenciar as questões do lugar de 

fala do objeto. 

O terceiro capítulo refere-se à análise de conteúdo como pano de fundo metodológico, 

ao qual foram acrescidas ferramentas e combinações que marcassem as fronteiras para a 

análise do objeto empírico. A análise de conteúdo, ou AC, se configura como um método 

investigativo para fenômenos de construção simbólica, normalmente elegido para pesquisas 

enquadradas no berço das ciências sociais e humanas. Costuma ser satisfatório para análise 
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empírica de objetos que possam ser organizados em sistemas passíveis de inferências, por 

meio de categorizações e mensurações. Nesta investigação serão utilizadas, sobremaneira, as 

considerações de Bardin (2011). Lawrence Bardin foi responsável por grandes contribuições 

para os processos investigativos ao considerar mudanças sociotécnicas a partir da década de 

1960, como o interesse por estudos da comunicação não verbal e da comunicação de massa e, 

o início da inserção de computadores. 
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1 ESPAÇO PÚBLICO DIGITAL 

 

As novas experiências com a web têm remodelado as práticas sociais e trazido novos 

fenômenos para a academia refletir, o campo digital acabou por se revelar um dos tantos 

campos que visitamos durante o dia para desempenhar alguma função, quando não, substituir 

funções. O espaço público digital se mostra uma realidade em nosso cotidiano nos mais 

diversos formatos e momentos e, para muito além de entender o espaço público transposto 

para o www, é necessário pressupor novos questionamentos e considerações. Dentre uma 

infinidade de instâncias como fóruns de discussão, grupos de autoajuda online ou interações 

de redes sociais digitais ou blogs, por exemplo, a internet deve ser vista como uma 

possibilidade para um espaço público digital, na qual algumas plataformas fomentam o 

debate, enquanto outras constrangem.  

Abordagens que contemplem o lastro epistemológico dos estudos de espaço público, 

sobremaneira espaço público digital, são demasiado atuais e construtos de uma reflexão que 

implica diretamente nos arranjos sociais e culturais que vivenciamos. Este capítulo é 

destinado a tais reflexões. Através de uma revisão bibliográfica das teorias clássicas de espaço 

público, são colocadas algumas especificidades próprias da realidade web, para entender essa 

dimensão do conceito.  

Ainda, este capítulo traz as contribuições teórico-metodológicas de marcadores dos 

processos deliberativos propostos por Marques (2011). A intenção é balizar o que seria ideal 

para construir um debate que possibilite um espaço público digital e pensar, a partir disto, 

como as interações em redes sociais web possibilitam a discussão de questões de interesse 

público. 

 

1.1 ESPAÇO PÚBLICO DIGITAL: PRINCIPAIS CORRENTES TEÓRICAS 

 

Discutir espaço público digital nos leva a crer que existam potenciais diferenças 

quanto à discussão que circunda apenas espaço público. Este último conceito surge com os 

estudos de Habermas ao observar certos espaços sociais do século XVIII que possibilitavam a 

interação, tais quais praças, cafés e clubes. Os assuntos de interesse público tinham projeção 

nos veículos de comunicação da época e, estes ambientes favoreciam discussões entre 
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cidadãos. Para Habermas (2003), essa esfera pública, em um conceito clássico e inicial, pode 

ser entendida como 

a esfera das pessoas privadas reunidas em um público; elas reivindicam esta esfera 

pública regulamentada pela autoridade, mas diretamente contra a própria autoridade, 

a fim de discutir com ela as leis gerais da troca na esfera fundamentalmente privada, 

mas publicamente relevante, as leis do intercambio de mercadorias e do trabalho 

social. (HABERMAS, 2003, p.42) 

 

É um espaço abstrato onde há a liberdade para os cidadãos projetarem as questões que 

lhe dizem respeito, necessariamente questões de interesse público. Para algumas pautas 

ganharem visibilidade e chegarem ao espaço público, elas dependiam em boa parte do uso que 

se faz da mídia da época, um uso mais político do que comercial. Dessa forma, as 

informações dos folhetins, jornais e panfletos, eram responsáveis por publicar (tornar público) 

algumas questões, as quais encontravam nesses ambientes de coletividade e convivência 

social, a oportunidade para o debate. Habermas (2003) acredita que possivelmente tenha sido 

na Inglaterra no começo do século XVIII que o espaço público, com essa função política do 

debate, tenha primeiramente encontrado êxito, em vistas de  

forças que querem então passar a ter influência sobre as decisões do poder estatal 

apelam para o público pensante a fim de legitimar reivindicações ante esse novo 

fórum. No contexto dessa práxis, a assembleia dos estados se constitui num moderno 

parlamento, processo que se estende ao longo de todo o século. (HABERMAS, 

2003, p.75) 

 

Entende-se que é nesse momento que o cidadão tem um espaço para organizar sua 

noção de mundo articulado com oportunidade de colocar-se em discussão com outrem. Não 

são os cafés ou os clubes propriamente ditos que constituem o espaço público, mas o que é 

possibilitado ali, “a esfera pública é o espaço de uma situação de fala, de diálogo, na qual os 

participantes buscam tomar uma posição perante as opiniões e observações dos outros” 

(MARQUES e MARTINO, 2015, p.12).  

Em teoria, a oportunidade para adentrar ao debate é livre ao cidadão por se alocar em 

espaços que reúnem socialmente o individuo, como as praças ou os cafés, citados 

anteriormente, diferentemente de debates privados (das instituições de comunicação, por 

exemplo) que acontecem em espaços restritos. Entretanto, para um debate é necessário 

informação, de modo que a segregação dos indivíduos para a possibilidade do debate versa 

sobre onde ocorre esse debate, mas também a respeito das informações que cada um carrega 

de noções de mundo ou de um assunto. Isso significa que o debate no espaço público não é 

uníssono ou capaz de envolver toda sociedade.  
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A ágora ateniense
1
, um dos mais remotos exemplos de organização do espaço público, 

com esse entendimento de projeção das questões de interesse coletivo, também não abarcava 

todos os cidadãos. Para a época, apenas homens nascidos gregos e com pais gregos e livres, 

eram considerados cidadãos. Hoje, com uma noção muito além de cidadania, ainda não é 

possível versar de uma participação plena para o debate em espaço público.   

Ainda é preciso considerar que certas discussões não atingem alguns indivíduos, por 

motivos geográficos ou simplesmente por desinteresse. Embasado nos estudos de Habermas, 

Innerarity (2010) atualiza o conceito acrescentando que o espaço público é um lugar de 

experiência social (INNERARITY, 2010; NEGT e KLUGE, 1972), que ele é “frágil e 

variável que exige um contínuo trabalho de representação e argumentação e cujos principais 

inimigos são a imediatez desestruturada dos espaços globais abstratos” (INNERARITY, 2010, 

p. 8). Isto é, algo que pode ser experimentado, mas que não se reduz ao simples estar no local 

em que algo de interesse público é debatido e sim, uma organização de esforços consecutivos 

para um determinado assunto. Não se entra na esfera pública, se diz algo e de pronto existe 

um debate; nesse espaço abstrato há sempre um renovo de fatos que especializam as opiniões 

em torno de um interesse público, em vista disso Innerarity (2010) chama a imediatez de 

inimiga do espaço público.  

 Haja vista os sujeitos serem atravessados por diversas experiências nem sempre há um 

consenso. A esfera pública é capaz de produzir opinião por meio do debate, mas não uma 

opinião do público, e sim um “conjunto de opiniões discutidas em público” (MARTINO, 

2014, p.91). Uma ressalva importante é que, em vista da possibilidade dessas opiniões plurais, 

não necessariamente deve haver discordância para existir o debate, é possível haver 

consonância de ideias e ainda assim haver uma discussão de interesse público. Em um modelo 

ideal, Innerarity acredita que o espaço público 

deveria ser uma instância de observação reflexiva mediante a qual os membros  de 

uma sociedade produzissem uma realidade comum, mais além da sua condição de 

consumidores, eleitores, crentes, peritos, etc., e ensaiassem uma integração em 

termos de compatibilidade. A relevância do espaço público depende da capacidade 

de organizar socialmente uma esfera de mediação de subjetividade, experiência, 

implicação e generalidade. (INNERARITY, 2010, p. 9) 

A opinião pública seria formada através de processos deliberativos, que primem a 

liberdade e a racionalidade de cada interlocutor. É em vista de implicações como estas, que 

Habermas (2003) entende que a esfera pública tem uma ligação tênue com a democracia, uma 

                                                           
1
 A ágora, em Atenas, foi o espaço fundamental para a constituição do espaço urbano e de questões político 

sociais para a sociedade grega.  
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vez que “a troca de ideias e a livre participação dos interessados são elementos fundamentais 

para a constituição de uma esfera pública” (MARTINO, 2014, p.91). 

A relevância do debate é um fator preponderante que irá incidir sobre a formação de 

uma opinião pública ou não, logo, pensando o espaço público como o local abstrato do debate 

e da deliberação sobre temáticas pertinentes à vida pública, sabe-se que,  

cada rede tem sua própria complexidade no modo e no interesse específico de 

abordar temas de interesse público e a repercussão destes é proporcional aos 

interesses (públicos e privados) de outras redes. São, então, tecidos os debates no 

espaço público e desencadeados ataques, pactos e defesas em torno de temas 

essências à sociedade a partir de perspectivas tão públicas quanto privadas. 

(WEBER, 2007, p. 25). 

 

Para elucidar este processo tomemos como exemplo a midiatização do cotidiano das 

celebridades: não diz respeito ao interesse público o término de um relacionamento entre 

famosos, mas ao interesse privado; entretanto, o rompimento de um relacionamento em vista 

de uma violência doméstica pode dizer respeito a várias realidades privadas, configurando 

assim, a partir de uma realidade privada, um interesse público. 

No século XIX com a consolidação do capitalismo como modelo econômico 

hegemônico, de modo que a mídia que anteriormente era responsável por dar visibilidade a 

algumas questões de interesse público, agora é regida por uma lógica de mercado. Deste 

modo, os sujeitos que antes tinham na mídia a publicação de informações, agora também 

consomem e pagam por elas e, dentro desse mesmo raciocínio dual, o mercado tem interesses 

e financia as empresas de comunicação e, o Estado controla e é dependente para dar 

visibilidade a determinados assuntos. Esses embates dialógicos da sociedade civil, do 

mercado e do Estado para com as mídias, ocasiona uma tensão constante de interesses para a 

constituição do espaço público, não priorizando mais interesses de ordem política (em seu 

sentido mais amplo), mas sim, aspectos mercadológicos (MARTINO, 2014, p. 93).  

Acontece que à medida que a função política do espaço público perde em força e 

aumenta sua dependência dessa mídia, que é organizada segundo o modo de produção da 

indústria cultural, a comunicação pública se torna cada vez mais técnica e instrumental em 

detrimento do caráter livre e autônomo de outrora (ESTEVES, 2003). Essa instrumentalidade 

pode ser percebida na objetivação da opinião pública pelos institutos de pesquisa, por 

exemplo, que 

hoje em dia tão comum, representa a quebra do seu anterior vínculo ético, moral e 

racional – constituído pela comunicação livre e espontânea, que assegura a 

expressão genuína do universo simbólico da sociedade civil. Surge, no seu lugar, 

uma opinião pública que é objeto de produção estratégica, organizada por processos 
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técnicos de aferição das reações dos indivíduos, segunda uma racionalidade 

estritamente instrumental [...]. (ESTEVES, 2003, p. 45) 

 

Os séculos XX e XXI trouxeram por fim mais um valor para agregar na equação da 

esfera pública, a web, a qual alterou os processos comunicacionais, principalmente em 

dimensões de espaço e tempo. Com diferentes plataformas, nesta investigação importará, 

sobremaneira, os processos que dizem respeito às redes sociais na web. 

A efervescência do debate se deu em inúmeros locais públicos ao longo do tempo. 

Com uma relação direta com a formação da opinião pública, a manifestação de ideias e as 

discussões hoje se ambientam também no espaço digital, marcado por uma grande 

conectividade e descentralização de nós comunicacionais, esse ambiente agora passa a ser 

mais um modelo que integra a rede comunicacional diária. A principal diferença para essa 

rede passa a ser a relevância de nós comunicacionais que descentralizam a informação de uma 

única fonte, de modo que agora vários centros são capazes de organizar e circular dados. 

Nesse novo modelo há o ganho da pluralidade de atores (indivíduos, coletivos e instituições) 

com uma possibilidade quase irrestrita para interagir e tentar o debate, devido à liberação do 

polo emissor e da inexistência de gatekeepers
2
 para filtrar o que seria relevante ou não para 

publicação. A estrutura da rede digital é construída para potencializar (não assegurar 

plenamente) interações e sem a necessidade de mediadores. 

Diariamente existem notícias que intencionam (ou não) fomentar comentários no 

público, são manchetes discorrendo sobre novas dietas milagrosas, sobre qual o mercado que 

a celebridade frequenta e mais um sem fim de chamadas que parecem aleatórias e 

despropositadas. Acontece que dietas ou supermercados de celebridades nada apresentam de 

relevante para o debate na esfera pública, enquanto forem considerados como imprescindíveis 

apenas nestas perspectivas. Por sua vez, o tensionamento de chamadas como estas, baseadas 

em urgências públicas, como a temática da saúde alimentar, os distúrbios gástricos 

responsáveis por assolar uma comunidade ou problemas sanitários de um ambiente comercial 

como um supermercado, exemplificam sim problemáticas de interesse público que, por meio 

de um debate em esfera pública, podem gerar uma opinião pública a respeito da subjetividade 

em questão. Estes exemplos revelam um grande entrelaçamento entre o público e o privado, 

visto que suas fronteiras já não estão mais tão bem demarcadas.  

Versar a respeito de um espaço público digital nos remete muitas vezes as 

experiências que encontramos na web, na qual a passionalidade é recorrente nos processos de 

                                                           
2
 A autora entende que há outros tipos de filtros na rede web, os quais serão melhor explanados posteriormente. 
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interação. Para Innerarity, o “espaço público constitui o fio condutor de uma renovação da 

filosofia política que pretende ir mais além que o debate entre o ritual apelo ao universal e a 

mera celebração da diferença” (INNERARITY, 2010, p. 9). As paixões e as tendências seriam 

expectativas postas de lado para dar lugar a racionalidade e a ponderação, de forma muito 

sintética, é preciso compreender que há a busca pelo entendimento e não pela vitória 

(MARTINO, 2014), o que nem sempre é contemplado em publicações do Facebok, por 

exemplo. Nesse ponto, há que se diferenciar dois conceitos de Habermas: a ação comunicativa 

e a ação estratégica, derivadas da ação social (HABERMAS, 1987). 

 Para Habermas (1987), a ação social pode referir-se a dois sentidos, seriam eles a ação 

comunicativa e a ação estratégica. A primeira é o aprendizado que se relaciona ao objetivo, ao 

pessoal e ao social (o ato ilocucionário), enquanto a segunda versa sobre disposições 

explicitas ou encobertas (ato perlocucionário). O autor entende que o ato ilocucionário 

estabelece uma ação em um dado contexto, podendo ser uma afirmação, um pedido ou mesmo 

uma promessa, há o entendimento e uma relação com o que é dito. Por sua vez, o ato 

perlocucionário visa provocar algum efeito no ouvinte, de modo que através de uma 

impressão ou algum tipo de influência, é uma ação estratégica com relação direta aos efeitos 

externos do que é dito.  

De modo geral, a ação comunicativa busca o esclarecimento e o entendimento no 

momento em que uma ação é colocada em comum (uma comunicação), ao passo que na ação 

estratégica, artífices de convencimento e persuasão (sejam palavras, entonações ou gestos) se 

preocupam com os efeitos que uma mensagem causa. Os atos ilocucionários e 

perlocucionários influenciam diretamente quando se trata de um debate de interesse público, 

“é importante considerar que mesmo a linguagem que as pessoas usam quando dialogam pode 

favorecer um modo de ver as coisas e desencorajar outros” (MARQUES e MARTINO, 2015, 

p. 15). As passionalidades que encontramos em algumas interações nas redes sociais digitais, 

por vezes, tornam confuso esse entendimento haja vista da tentativa de ganhar debates em 

detrimento de efetivamente se debater algo, independente do êxito.  

As redes sociais digitais se configuram como espaços onde os processos de interação 

se ampliam (HARVEY, 2012), sem por vezes acompanhar a função do debate almejado do 

espaço público; para Habermas (2003) os fundamentos sociais da esfera pública estariam se 

diluindo. Quando há a ampliação desta esfera, sua função de ser perde-se em força 

(HABERMAS, 2003), se torna uma relação inversamente proporcional, quanto mais ampla, 
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menos força se tem, uma vez que a chance de debate é menor. Um exemplo claro disso seriam 

as manifestações políticas que ganham as ruas: um contingente demasiado expressivo de 

pessoas, sem que haja semelhante força de debate entre todos. Diferentemente de uma reunião 

de um grupo político menor, por exemplo, o qual é capaz de levar um debate com discussões 

em maior equilíbrio de participação e conhecimento. Habermas (2006) destaca ainda, que  

a formação de uma latitude de mini espaços públicos especializados na web poderia 

levar a uma fragmentação maior dos públicos que, reunidos em torno de um grande 

numero de questões pontuais, permaneceriam isolados de debates que se 

dissolveriam sem chegar ganhar força ou visibilidade. (apud Marques, 2011, p. 22) 

 

 

Essa colocação se mostra demasiado pertinente quando vemos algumas causas 

esmaecerem ao longo da tentativa de debate, sem produzir efetivamente uma opinião pública 

ou mesmo conseguir levar a conhecimento de um contingente maior de pessoas. As 

possibilidades da web causam deslumbramentos, entretanto, Zacchi (2013)
3
 acredita que é 

possível entender a internet como uma grande praça, porém, ambientada no virtual. Para o 

autor, assim como há a possibilidade de se debater em uma praça da cidade, há a possibilidade 

de se debater em um site com interações web e, com dificuldades muito semelhantes, uma vez 

que em ambos espaços não há a obrigatoriedade de participação, mas uma possiblidade; não 

há a garantia de que todos estejam informados e queiram participar, mas a chance para tal e, 

da mesma forma não há a certeza de que todos queiram participar, mas têm grande 

oportunidade. Para tanto, é necessário colocar em discussão algumas considerações a respeito 

desse ambiente web, que pode ou não ser um espaço público digital e, das redes sociais 

digitais enquanto plataformas que podem (ou não) promover o debate cidadão. 

 

1.2 AS EXPECTATIVAS E A REALIDADE DO CENÁRIO WEB 

 

É tentador ver a web a princípio como um espaço público dado o contexto privilegiado 

de grande visibilidade que ela concerne, entretanto, o espaço público digital é um arranjo mais 

complexo que isto. As falácias que versam sobre o espaço web se configurar como o espaço 

do livre debate e da manifestação de opiniões é um tanto problemática.    

A internet foi capaz de estabelecer novos arranjos sociais na medida em que substituiu 

e barateou alguns processos na produção de conteúdo. Hoje, sem utilizar gravadoras ou 

                                                           
3
 Entrevista feita pelo programa Café Filosófico em junho de 2013, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=whXptuSafN0.  
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agências de notícias, como mediadoras, é possível viralizar em pouco tempo um vídeo pessoal 

que traga o cover de uma música ou discuta assuntos atuais, por exemplo. Há uma mescla de 

atores que detém o conhecimento técnico e o estudo da comunicação para a produção de 

conteúdo, e aqueles diversos atores que não são especialistas, mas estão possibilitados de 

expressar e representar uma opinião. Muito provável que a visibilidade de ambos dependerá 

das conexões e dos nós da rede de cada um, entretanto há uma amplificação da possibilidade 

dos sujeitos conhecerem e debaterem determinados assuntos, em comparação com outrora.  

Entretanto, o espaço digital é um bem privado com um custo inerente ao seu uso, pois 

se acredita que o valor do uso da internet seja pago não apenas de forma monetária, mas 

também com informações que o sujeito disponibiliza para ter acesso a determinadas 

plataformas, com seu tempo diário, dentre outras maneiras.  Segundo os últimos dados do 

IBGE, 56,9% dos domicílios brasileiros ainda não possuíam internet
4
, além disto, os cidadãos 

das chamadas classes D e E somam apenas 18% do acesso à internet e cidadãos que possuem 

apenas o ensino fundamental completo somam 25% em acesso. Tais indicadores revelam que 

as manifestações na web são compostas por indivíduos de uma parcela muito privilegiada do 

país, portanto, opiniões restritas a uma realidade pouco abrangente. “Se as novas tecnologias 

podem proporcionar um ideal para a comunicação democrática, oferecendo novas 

possibilidades para a participação descentralizada, elas podem, também, sustentar formas 

extremas de centralização do poder.” (MAIA, 2008, p. 207). Logo, a internet não pode ser 

percebida como o lugar da livre opinião ou manifestação, mas sim, da opinião de alguns e/ou 

manifestação de alguns
5
.  

A descentralização das produções de conteúdo na web ocasiona também, o que Zacchi 

(2013) chama de dieta restrita de informações, isto é, os algoritmos das plataformas que 

acessamos na internet registram um hábito, de modo que as sugestões, as buscas e as 

interações que passam a existir na rede consideram alguns movimentos que fazemos, os 

algoritmos filtram e, oferecem conteúdos que estejam em consonância daquele hábito 

anteriormente registrado na rede. É como se a internet entendesse os interesses do sujeito e 

sugestione sempre um mesmo uso do meio, por isso uma dieta de informações, poucas 

novidades seriam apresentadas (apesar de estarem lá e acessíveis) e menos ainda é o acesso às 

informações que confrontem crenças ou costumes daquele usuário da internet. Há uma falsa 

                                                           
4
 Disponível em: http://www.brasil.gov.br/infraestrutura/2014/09/ibge-metade-dos-brasileiros-teve-acesso-a-

internet-em-2013. 
5
 Disponível em: http://www.fnazca.com.br/wp-content/uploads/2013/12/fradar-13_publica-site-novo.pdf.  
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sensação de que todos concordam consigo na rede e que a consonância de opiniões é grande, 

gerando uma visão de mundo magicamente uníssona.  

Conforme aponta a Aldé (2014) em uma entrevista concedida ao Observatório 

Imprensa
6
, é comum que ao circular pela web, os sujeitos se mantenham em espaços de 

conforto. Estar no ambiente www, nem sempre significa buscar outras fontes ou outros 

espaços de informação ou debate, que não os conglomerados de notícia, em outras 

plataformas. Para a autora, há um problema em enxergarmos o internauta apenas como o 

internauta. Corre-se o risco de colocar nessa palavra uma homogeneidade que é inexistente, 

há um contingente de usuários que monitora e acompanha certos movimentos de discussão, 

no entanto há outros que apenas seguem essas ondas de debate, escolhendo não ser um 

emissor. A interatividade seria uma das grandes características da web, no entanto, alguns se 

permitem apenas a serem expectadores, de modo que esses esforços para o debate apresentam 

uma potencialidade (são importantes umas vez que podem sair da internet e atingir outros 

públicos). A interatividade na web oferece a possibilidade de um espaço público digital, mas 

não o garante por si só.  

Zacchi (2013) entende que a ação política contemporânea será sobre o êxito do 

encontro de praças digitais com as praças reais. Para ele, a saída do online para o off-line é 

desejável para que haja a materialização daquilo que se estaria debatendo na web. Castells 

entende que para os movimentos sociais mais novos, a internet acaba por ser um facilitador 

para atuar sobre a opinião (CASTELLS, 2013). Casos como as manifestações de junho de 

2013 no Brasil ou da Primavera Árabe nos revelam que essa nova possibilidade de interação 

entre um contingente tão expressivo de pessoas, é capaz de fomentar ativismos e ações 

coletivas a partir da democratização da informação, materializando assim o que antes estava 

fundado apenas em ambiente web. Os movimentos sociais dessa era www são um misto dos 

espaços de fluxos e dos espaços de lugares (CASTELLS, 2013). 

Por outro lado, há que se fazer a ressalva de que na medida em que a internet ajuda a 

organizar resistência a um governo, como foi o caso da Primavera Árabe, do mesmo modo é 

uma ferramenta para que regimes autoritários tenham um profundo controle da vida dos 

sujeitos. É uma problemática dialógica, a transparência e o risco de dados, na qual governos 

de regime extremista doutrinam seus cidadãos estabelecendo até que ponto é permitido, ou 

                                                           
6
 Entrevista feita pelo observatório imprensa. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=bCAgIkM5kwI 
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não, se informar e quais espaços virtuais são adequados para tanto. O preço a ser pago, 

resumidamente, fica a encargo daqueles que se distanciam dessa ordem estando sujeitos a 

severas punições.  

A Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República em uma pesquisa de 

2015
7
, referente a hábitos de consumo de mídia pela população brasileira, mostra que essa 

parcela privilegiada de brasileiros, que acessam a internet, não necessariamente está 

utilizando a web para se informar de questões de interesse público. Segundo a pesquisa, 67% 

das pessoas usam a internet como fonte de entretenimento ao passo que a mesma porcentagem 

utiliza a web para se informar; o que não apresentaria necessariamente um problema, uma vez 

que as opções não são excludentes entre si (buscar informação ou entretenimento). Entretanto, 

quando as perguntas se referem ao contato com órgãos públicos, os números revelam um 

cenário desanimador: 91% das pessoas não participaram de opiniões ou sugestões de 

consultas públicas, 92% não participaram de enquetes ou perguntas em sites do governo, 93% 

não tomaram parte de consultas públicas em sites do governo, 78% não acessaram sites 

oficiais do governo ou de instituições públicas e 91% não entraram em contato com perfis em 

redes sociais do governo. A mesma pesquisa revelou que 83% dos entrevistados, utilizam o 

Facebook, no entanto, é uma parcela muito reduzida que se movimenta para os perfis do 

governo nas redes sociais.  

Estes dados vêm ao encontro da perspectiva de Aldé (2014): os indivíduos estarem na 

web, este espaço com potencial para a interação, não necessariamente o converte em um 

espaço de discussão das questões de interesse público. Obviamente há que se ressaltar que as 

pessoas poderiam se informar através de outras fontes que não a das instituições públicas. 

Entretanto, é preocupante que a comunicação do setor governamental na internet, que destaca 

aspectos que concernem à vida pública, não seja contemplada praticamente em momento 

algum. Segunda a mesma pesquisa, o brasileiro (ao menos aquela parcela privilegiada da 

população) já gasta 5 horas do seu dia na web, porém mesmo com um tempo grande de 

exposição à rede, entende-se que a existência destes espaços governamentais, ainda não 

garante o seu uso; antes são trocados pelos espaços de conforto, mencionados anteriormente 

                                                           
7
 A Pesquisa Brasileira de Mídia de 2015 (PBM 2015) foi elaborada pela Secretaria de Comunicação Social 

(Secom), cujo trabalho de campo transcorreu entre os dias 5 e 22 de novembro de 2014. Através de entrevistas 

domiciliares, foram aplicadas 85 perguntas a 18.312 pessoas maiores de 16 anos, em 848 municípios. A Secom 

se responsabilizou em produzir uma pesquisa com representatividade nacional, de modo que todos os estados do 

país foram contemplados com amostras condizentes com seu cenário. Disponível em: 

http://www.secom.gov.br/atuacao/pesquisa/lista-de-pesquisas-quantitativas-e-qualitativas-de-contratos-

atuais/pesquisa-brasileira-de-midia-pbm-2015.pdf 
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por Aldé (2014). Na teoria, a possibilidade da participação cidadã é boa, mas pensar uma 

participação descentralizada e plena é quase irreal ainda.  

Obviamente, a institucionalidade da democracia bem como sua existência, independe 

da internet, no entanto, a web atualiza alguns processos capazes de alavancar novos debates e 

informações para a democracia. Os diálogos com as administrações públicas, a prestação de 

contas de maneira transparente e algumas plataformas do governo voltadas para o dia a dia do 

cidadão têm estimulado e projetado novas organizações para a comunicação governamental 

com os cidadãos. Em outros países esta tendência tem se mostrado muito eficiente, ainda que 

no Brasil, sejam poucos os que efetivamente acessam os sítios virtuais com alguma relação 

com o governo.  

Outro fator a ser levantado é a reprodução do senso comum que brinda o debate das 

redes sociais digitais. Configurando-se como uma repetição de valores ou falácias tidas 

enquanto verdades absolutas e inquestionáveis, o senso comum é baseado nas crenças e 

experiências populares, as quais estão culturalmente enraizadas e fazem parte do modo de ver, 

sentir e perceber o mundo. A diferença de conhecimento dos sujeitos, aliada a reprodução do 

senso comum em um debate, acaba por não produzir indagações ou proposições que 

fomentem uma criticidade para com a realidade em questão.  

A efemeridade do que está ambientado no espaço web é outro ponto que merece ser 

levantado. Os processos comunicativos na experiência da web são marcados pela rapidez e 

pelo dinamismo,  

afinal, a modernização envolve a disrupção perpétua dos ritmos espaciais e 

temporais, e o modernismo tem como uma de suas missões a produção de novos 

sentidos para o espaço e o tempo num mundo de efemeridade e fragmentação 

(HARVEY, 2012, p. 199). 

 

A dieta de informação (ZACCHI,2013) é em multi telas, com variadas fontes e em 

uma rede radicalmente estruturada na descentralização de informações, com o conhecimento 

em uma fração de segundos e com baixos custos para a produção de conteúdo. A alimentação 

constante de notícias e a manutenção das ferramentas de interação existem de uma maneira 

completamente distinta do que fora da web. Sites, blogs, redes sociais digitais e afins, prezam 

pelos textos curtos e diretos, estratégico em suas chamadas para levar o leitor ao conteúdo 

integral e muitas vezes trabalham sob o arranjo de hiperlinks, os quais servem para os sujeitos 

mais interessados no assunto possam abrir novas páginas para notícias mais completas. Nessa 

cultura de competição pelas notícias, há a utilização de recursos extremamente visuais e 

objetivos, a lógica nesse ambiente é regida pela velocidade e fluidez. 



37 

 

A experiência de espaço e tempo se tornou demasiado subjetiva e resinificada em 

nossos processos de vida, como já mencionado, de forma que quando tratamos de Esfera 

Pública Digital é preciso lembrar que, há um desafio teórico-metodológico que propõem 

novas discussões para trabalhar no campo (SOUSA, PINTO e COSTA e SILVA, 2013). Esse 

espaço público que não é apenas no digital, mas efetivamente um espaço público que é 

digital, com todas as peculiaridades que advém disto, no que tange ao empírico e ao 

epistemológico. 

O ambiente web tem reconfigurado e agregado novos sentidos aos estudos de 

comunicação.  A lógica digital, alicerçada em códigos binários e protocolos de engenharia, 

desconhecidos a maioria dos sujeitos, ainda é um obstáculo para a utilização e para 

experiências pessoais no www. A PBM 2015 relata que dos entrevistados que declararam não 

utilizar a internet, 41% não o faz por falta de habilidade com o computador. Esse número 

expressivo nos mostra que só com a compreensão destas práticas e destes sentidos, que há a 

possibilidade de entender os efeitos que os sites promovem na sociedade (RECUERO, 2014). 

A internet parece priorizar dinamicidade, encurtamento das distâncias e simplicidade de 

navegação (para experiências gerais), conquistando assim, um público cativo das inovações e 

de facilitações na vida, mas excluindo aqueles que não optam por este modelo de interação ou 

mesmo, não o dominam.  

É nesse cenário de complexidades que surge a proposta das redes sociais, agora 

digitais, estabelecendo novos paradigmas de comunicação e impelindo grande parte dos 

sujeitos a serem ali representados, também. Para Recuero (2014), “os sites de rede social, 

assim, permitiriam aos atores que maximizassem o capital social a que tem acesso a medida 

em que sustentam mais conexões do que seria possível obter no espaço off line” (RECUERO, 

2014, p. 118), de modo que esta múltiplas conexões agreguem mais (e outras) informações e 

valores. A autora acredita que isto não aconteça sem um custo, como por exemplo, a falta de 

acessibilidade a todos; esta hiperconexão é capaz de juntar tipos de capital social, mas ainda 

incapaz de chegar a todos os atores. Para ela, somam-se a esta consequência, interações cada 

vez mais públicas e a circularidade de informações menos privadas (RECUERO, 2014). É 

necessário entender aqui, que estes efeitos não se configuram como exclusivamente bons ou 

ruins.  

Dentre as considerações necessárias está a importância da identidade de cada ator, isto 

é, quais papéis desempenham este ou aquele usuário. Recuero acredita que  

um dos valores fundamentais das redes sociais está relacionado à face. Está na 

reputação, ou seja, a legitimação obtida pelos atores da face que apresentam nessas 
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ferramentas, que acrescenta valores positivos ao ator e à identidade. (Recuero, 2014 

p. 118). 

 

 Há que se fazer um contraponto com esta perspectiva: embora essa acessibilidade não 

chegue a todos, a despeito do que comenta Recuero (2014) e a própria pesquisa da Secretaria 

da Comunicação do governo, é possível enxergar o ganho de alguns movimentos que sempre 

estiveram na periferia da produção e disseminação de conteúdos, agora protagonizando 

cenários. Os movimentos negro e os movimentos de gênero hoje experimentam uma 

visibilidade que até pouco tempo atrás só era idealizada e, para além disso, está a força de 

suas pautas que cada vez mais são capazes de romper com a visão tradicional de mundo com 

debates pertinentes ao interesse público. Castells (2013) comenta que em qualquer lugar onde 

haja uma dominação, haverá algum tipo de resistência e, talvez a apropriação dos recursos 

web, de uma forma tão acelerada, por parte dos coletivos e dos movimentos sociais, ilustre 

que quem possui habilidade e oportunidade para usufruir das ferramentas digitais tem o êxito 

de formar opiniões e disputar espaços políticos e públicos.  

 Com toda a certeza, o comentário de Recuero (2014) não pode ser completamente 

desqualificado, haja vista do risco que se corre de que alguns coletivos não consigam levar 

adiante suas pautas (por falta de habilidade com o ambiente digital ou por oportunidade de 

acesso) polarizando assim o debate de determinado assunto a apenas alguns posicionamentos. 

No Facebook, por exemplo, há uma descentralização de fontes, mas os sujeitos escolhem o 

que ler, de modo que ao mesmo tempo em que há a possibilidade de uma pluralidade de vozes 

no debate, também pode ocorrer a delimitação de fronteiras de posicionamentos: se ler apenas 

o que se tem identificação, rejeitando assim, um espectro de informações diversificadas. Em 

uma análise da obra de Habermas, Marques e Martino percebem que  

A atuação dos movimentos sociais e da sociedade civil leva Habermas a admitir a 

existência simultânea de um potencial autoritário e um potencial emancipatório 

presentes nas práticas midiáticas, sendo que o segundo depende da autonomia de 

sujeitos capazes de buscar, na discussão pública, um ponto de vista moral capaz de 

justificar o interesse coletivo, vencendo as imposições institucionais e simbólicas 

que constrangem interpretações, opiniões e decisões. (MARQUES e MARTINO, 

2015, p. 15). 

 

O espaço web demanda a abordagem de assuntos densos para apreciá-lo em toda sua 

complexidade e, ainda assim, a concretização do espaço público digital reside em inúmeros 

fatores. Na intenção de verificar a ocorrência do debate, Marques (2011) elabora uma 

proposta com base na existência, ou não, de alguns operadores discursivos. 
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1.3 OPERADORES DISCURSIVOS DE DELIBERAÇÃO: UMA PROPOSTA PARA 

ANALISAR O DEBATE 

 

A web possui algumas plataformas e ferramentas que possibilitam o debate. A internet 

não é apenas uma transposição do que acontece no off-line e, portanto, não é possível pensar o 

espaço público para a ambiência online, sem justapor algumas argumentações para chamá-lo 

de espaço público digital. Alguns ambientes são construtos para o debate, enquanto outros 

apenas constrangem essa tentativa, de modo que é possível entender que a internet não é uma 

esfera pública digital a princípio, mas sim uma possibilidade. 

É interessante contrapor que nem tudo deve ser debatido. Algumas questões se 

localizam em um espaço tão próprio e especializado que é preciso respeitar a autonomia das 

instituições. A preservação ou não de um espaço ambiental pode ser debatido, entretanto a 

metragem de mata preservada é algo tão específico e de assunto especializado que não deve ir 

ao debate e sim, ficar restrita a quem detém conhecimento do assunto, por exemplo. É preciso 

ser responsável e entender que ao se colocar algo em debate no digital, eliminar ou reduzir as 

mediações, impactam a vida pública e a vida privada.  

Segundo Marques (2011), a 

cautela em apontar espaços online como esferas publicas deriva do fato de que os 

diferentes tipos de arquitetura discursiva dos espaços online possuem tanto o 

potencial de constranger quanto de facilitar a abertura, o uso da razão, a criatividade 

cultural, a auto-organização e a solidariedade. Desse modo, é extremamente 

necessário levar em conta o potencial da arquitetura das redes para a sociabilidade, a 

produção de conflito e a contestação pública de pontos de vista e argumentos. 

(MARQUES, 2011, p. 22) 

 

Para que essa probabilidade se efetive são necessários alguns pressupostos que 

favoreçam discussões de e para o interesse público. É preciso contar também, com um 

movimento por parte dos sujeitos em entender que o debate se configura em torno de ideias e 

não de pessoas, cada qual atravessado por diferentes experiências que o formam como 

indivíduo que são e, portanto as diversas realidades refletem em opiniões que podem divergir 

entre si. É desejável que os sujeitos façam o esforço para reconhecerem o outro como um 

interlocutor em potencial (MARQUES, 2011). Assim como a web apresenta a possibilidade 

de ser um espaço público digital, as interações online apresentam potencialidades para os 

processos deliberativos. Tendo em vista que os objetivos diferentes que podem impelir os 

sujeitos a interagirem na web, Marques (2011) propõe duas classificações para essa atuação 

comunicativa, ou ela é de face afetiva e sociável, ou ela é marcada pela discussão focalizada 

visando negociação e entendimento.  
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Para esta investigação será abordada a classificação de ordem da discussão focalizada, 

a qual a autora subdivide em marcadores analíticos deliberativos para que haja um debate em 

torno de interesses públicos, configurando assim um espaço público digital. Neste trabalho, 

entende-se conforme Marques (2011) que  

a deliberação não se restringe a uma troca discursiva de argumentos racionais ou a 

um único momento de discussões quando as decisões são tomadas. Para além disso, 

ela é, sobretudo, um processo social de comunicação. Através do qual os indivíduos 

têm, em uma perspectiva ideal, a oportunidade de se constituírem como 

interlocutores, apresentando seus pontos de vista e suas perspectivas diante dos 

outros, interpelando-os e demandando-lhes a validação de seus argumentos apos 

uma discussão baseada no respeito reciproco. Sob esse viés, a deliberação pode ser 

compreendida como uma atividade discursiva capaz de conectar as esferas 

comunicativas formais e informais nas quais diferentes atores e discursos 

estabelecem um dialogo que tem por principal objetivo a avaliação e a compreensão 

de um problema coletivo ou de uma questão de interesses geral. MARQUES, 2011, 

p.20 e 21) 

 

Dessa maneira, para sistematizar o debate da esfera pública digital, acredita-se que os 

operadores discursivos propostos por Marques (2011) sejam assertivos. Divididos entre cinco 

(5), tais princípios são tidos pela autora como ideais para a ocorrência do debate e da 

deliberação online. 

O primeiro operador é a “discussão crítico-racional”, o qual através de uma análise de 

conteúdo, a intenção é verificar se a discussão apresentada está situada no âmbito da 

racionalidade em detrimento da passionalidade. Ao passo que os sujeitos interagem, é 

considerado se as justificativas são plausíveis e os argumentos podem ser entendidos e 

contrariados, sempre em uma comunicação que preze pela cientificidade, isto é, o argumento 

racional deve promover evidências, as quais por meio de uma observação são confirmadas ou 

negadas. A coerência e a continuidade são prezadas por essa categoria para o debate. Marques 

(2011) propõe que a verificação deste operador averigue se as ideias se articulam em bases 

racionais, levando em conta a cadeia de enunciados e o quão complexas são. 

O segundo, a “reciprocidade”, versa sobre a alternância de fala dos sujeitos e a 

permissão do meio para que as partes possam apresentar suas questões, sem que sejam 

censuradas ou que fujam da temática em questão. É a possibilidade de confrontar a visão do 

outro, com ideias contrárias, primando por respeito mútuo. A “reflexividade” também consta 

como operador deliberativo para a obtenção de um debate ideal, se configurando como as 

evidências apresentadas pelos sujeitos para corroborarem suas hipóteses ou ideias. É na 

reflexividade que os sujeitos deverão considerar a racionalidade do outro e se questionarem 

para haver o debate, caso contrário, haverá o problema em “vencer” o debate ao invés de se 

chegar ao conhecimento, para tanto exige flexibilização dos sujeitos em vista de trocar 
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opiniões, mediante argumentos válidos e racionais. Ainda, “utilizar evidencias para sustentar 

um argumento ou desafiar outros indica que o participante teve tempo de conhecer, avaliar, 

refletir e de contrapor a visão oposta a sua”. (MARQUES, 2011, p. 32) 

O quarto operador é a “igualdade discursiva”, o qual deve ser verificado o equilíbrio 

de participação de cada sujeito, para que o tempo de fala ou o espaço de fala não seja centrado 

em apenas um, limitando o debate, mas sim igualmente oportunizado a todos. É desejável que 

não haja sanções ou que apenas um sujeito domine a conversação, constrangendo ou 

silenciando os demais. E por último, temos a “liberdade discursiva”, operador que versa a 

respeito da verificação dos dispositivos técnicos do meio (software ou plataforma), de modo 

que todos os sujeitos possam ser participativos sem limitações ou constrangidos por um 

moderador, para que suas considerações sejam apresentadas aos demais sujeitos. Novamente, 

entende-se que as ferramentas da rede social digital oportunizam o debate, entretanto é uma 

escolha pessoal o modo pelo qual os sujeitos interagem na web.  
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2 CELEBRIDADE POLÍTICA: O LUGAR DE FALA DO OBJETO 

 

 Este capítulo trata das celebridades, mais precisamente as celebridades políticas no 

cenário brasileiro e seu lugar de fala. Desde muito tempo, houve aqueles que se destacaram 

em seu meio, por vezes sendo representantes, por habilidades excepcionais ou pelo grotesco, 

fazendo com que seus rostos imprimissem no público que o cercava certo reconhecimento. Ao 

passo que adjetivações como singularidade e notoriedade reforçaram o significado de 

celebridade ao longo do tempo, o termo ganhou projeções maiores acabando por promulgar 

valores e/ou pautar modos de agir e sentir. 

  Neste capítulo a pesquisa trará os conceitos que costumam se sobressair e nortear os 

estudos do tema e diferençar suas abordagens teóricas. Sobremaneira, os estudos de 

celebridade são mais encontrados em países de língua inglesa, como Inglaterra, Estados 

Unidos e Austrália. Comumente, as celebridades são empregadas como objetos empíricos em 

investigações científicas sem, no entanto, serem consideradas de forma ampla em seu lastro 

epistemológico. Para tanto, será também contemplado neste capítulo o panorama atual das 

pesquisas brasileiras sobre celebridade no período que tange os últimos cinco anos. A 

intenção é demonstrar a evolução do conceito no cenário investigativo e como seu uso foi 

deflagrado ao longo desses anos, mais especificamente no espaço político. 

 É objetivo do capítulo, ainda, trazer a luz questões específicas de celebridades 

políticas. Alguns sujeitos assim o são reconhecidos por guardarem certo prestígio na mídia e 

usarem de sua imagem para tratar de questões de interesse público ou, ainda, quando se 

afastam de sua atividade celebrada e se lançam para a esfera decisória. As celebridades 

políticas são sujeitos que de alguma forma atrelam sua fala política ao lugar anterior que ainda 

lhe dá alguma legitimidade. Cabe elucidar o uso de imagens de celebridades para 

promulgarem valores sociais a um político e, trazer o tensionamento de autores que defendem 

que políticos são muito mais uma imagem pública do que na verdade uma celebridade

 Acredita-se que o lugar de fala que o objeto ocupa, discute e modifica suas relações 

sociais e suas impressões em outrem. A grande projeção de uma atual celebridade política 

muitas vezes foi possível em decorrência da visibilidade de uma experiência anterior 

enquanto celebridade, um aspecto que acaba por ser constantemente convocado. A sensação 

de familiaridade e a proximidade que se imprimem nos sujeitos remodelam suas interações 

comunicacionais bem como seu fazer político e, acaba por se revelar como importante para 

esta investigação. 
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2.1 A CULTURA DAS CELEBRIDADES 

 

A dissolução das barreiras entre o público e o privado costuma acompanhar o espaço 

das celebridades, colocando em foco aquilo que é particular aos sujeitos em detrimento de 

suas atividades profissionais ou afins. Sua retratação midiática costuma celebrar, sem 

necessariamente colocar em pauta aquilo que é interesse público e, seus enquadramentos por 

vezes parecem tão caóticos quanto a própria vida das celebridades retratada midiaticamente. 

Frequentemente, o lado pessoal ocupa as notícias e, os indivíduos são afetados acreditando em 

uma grande intimidade por conhecerem detalhes da vida dos famosos (GRABER, 2009 apud 

BELT, 2011). Acontece que tanto quanto seu enquadramento midiático, a compreensão e o 

estudo científico de seus conceitos e conexões, acabam por se revelar de uma grande 

densidade material.  

O termo celebridade é proveniente do latim celebritas ou do termo, também latim, 

celebrem. Para o primeiro, um adjetivo de célebre para remeter aquele que é celebrado, uma 

pessoa que seria amplamente reconhecida pela sociedade. Para o segundo termo, a conotação 

prima envolver fama e aglomeração. França (2014) trabalha com a raiz celebritas e celebratio 

(também latina), a qual somam-se os significados de solenidade e afluência ao termo, que 

primordialmente referia-se a determinado ato celebrado, seguindo para sujeito celebrado. 

França ainda ressalta a ambivalência do termo quanto aos usos substantivados ou adjetivados 

hoje, carregando uma aura de instantaneidade e efemeridade. É possível depreender aqui que 

a celebridade, na raiz de seu termo, poderia ser uma condição ou um sujeito.  

Explicar a gênese das celebridades é uma tarefa complexa. Antes de tudo é preciso 

entender que não há uma concordância entre autores ou mesmo uma explicação definitiva. 

Turner (2004) acredita que os estudos de celebridade observam um fenômeno culturalmente 

penetrante em nosso tecido social e, sua gênese só poderia ser explicada considerando 

inúmeros pontos somados a outros tantos inúmeros pontos que modificaram e influenciaram 

ao longo do tempo o conceito.  Embora Turner (2004) se mostre um tanto quanto objetivo ao 

creditar o início das celebridades no começo do século XX, com o extenso uso da fotografia, 

responsável direto por alavancar a produção audiovisual e, posteriormente a indústria 

cinematográfica, a qual trouxe a personalização de sujeitos, sua associação a produtos e o 

glamour do estrelato, é preciso remeter a fatos mais antigos. Há a necessidade de levantar o 

quanto determinados eventos históricos foram preponderantes para apresentar as celebridades, 

tal qual as conhecemos hoje. Nesta investigação compreende-se que o surgimento das 
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celebridades explica-se por uma série de ligações entre fatos históricos e culturais que 

atravessaram a humanidade, ela é poli causal.  

A agregação de vários elementos ao processo de construção de uma celebridade não 

pretende minimizar o papel da mídia e da visibilidade midiática; atende antes a 

necessidade de complexificar o fenômeno, e apontar a existência de um leque 

diversificado de fatores atuando em conjunto para explicar o porquê da posição de 

destaque conquistada por algumas pessoas em certos momentos. (FRANÇA, 2014, 

p. 23 e 24) 

 

Peças de arte e versos dos trovadores que datam da época de uma Europa feudal 

revelam traços e apreços sociais de uma história marcada por sentimentos muito específicos. 

Para Inglis (2012), falar de celebridades traz a necessidade de se avaliar alguns sentimentos 

históricos.  

 No século XVIII a economia europeia era fundamentada em latifúndios e estamentos, 

o chamado sistema feudal. De uma forma muito simplista, pode ser dizer que era um modelo 

que compreendia basicamente duas posições sociais, a suserania e a vassalagem (o clero e a 

monarquia eram situações a parte), a busca por ascender posições era intensamente almejada. 

Nesse sentido, destacam-se sentimentos como o orgulho, a humildade e a condescendência 

(INGLIS, 2012). A condescendência seria, para o autor, a mais capciosa das três 

qualificações, uma vez que seria a resignação dos sujeitos assumirem um grau e superioridade 

e altivez sem, no entanto, se colocarem distantes da classe mais baixa, pelo contrário, 

colocavam-se estrategicamente como acessíveis e interessados pelas questões de seus 

vassalos. Estes se portavam com humildade almejando reconhecimento por seu trabalho e, 

assim, talvez seus suseranos olhassem a seu favor. A suserania por sua vez, acreditava que sua 

posição era digna de transparecer orgulho pelas conquista, produções e contatos que possuíam 

e, consequentemente, contribuir para um imaginário mantenedor da esperança de ascensão 

social. São nas pinturas desta época que se encontram os feudos, as moças bem vestidas à 

janela e o trabalho dos vassalos retratados.  

A ânsia de elevar-se socialmente contribuiu para as problemáticas de ser e parecer, 

mesmo quando os sujeitos que não se encontravam em um estamento de prestígio social, sua 

tentativa era sugerir o contrário. Assim, muitos sujeitos se movimentavam para os burgos (um 

ambiente parecido com o que hoje entendemos como comércio), para a compra de artigos de 

luxo, quando podiam, com a intenção de parecerem em ascensão. Uma ação que parece ser 

mais atual do que nunca e um traço histórico importante para caracterizações das 

celebridades, posteriormente. 
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Estas questões entre ser e parecer contribuíram para uma teatralização da vida 

cotidiana, ao passo que o questionamento das dificuldades e problemas sociais perderam força 

e vigor, em detrimento de uma nova noção de civilidade. As manifestações de caráter popular 

passaram a ser vistas como perigosas, desnecessárias e bagunceiras.  

Na dura lição da competição, o sentimento era, como nos disse David Hume de 

forma inesquecível, primário e imperioso: „A razão é, e deve ser, apenas a escrava 

das paixões‟ – foi seu dito mais famoso, com o qual quis dizer que as pessoas traçam 

planos de ação racionais para acomodar os sentimentos que as impelem. (INGLIS, 

2012, p.34) 

 

De certa forma é um processo de aprendizado sutil: não perceber a competição social 

vigente, fruto das ações legitimadas pelos sentimentos anteriores. 

 No quadro de influência para a construção da cultura das celebridades encontra-se o 

consumo. Quando a Europa começou a ganhar contornos modernos e um tom urbano, novas 

práticas sociais surgiram. A cidade de Londres, por exemplo, passou a abrigar grandes 

espaços de lazer (conhecidos como pleasures gardens
8
), calçadas, vitrines e espaços de 

sociabilidade que foram absorvidos como oportunidades para a lógica de mercado. 

A política do século XVII havia afastado o monarca e a corte do centro da 

sociedade: a cidade tomou seu lugar, e se transformou em um vasto e formidável 

mercado, onde rios de dinheiro jorravam de novos empreendimentos imperiais, de 

guerras novas e bem sucedidas, de novas tecnologias e de sua vocação industrial. A 

redução do monarca a chefe de estado constitucional, e as boas vindas 

autocongratulatórias, e nada inexpressivas, dadas pelo novo país do Reino Unido à 

sua liberdade incomparável, tornaram possível a expansão extraordinária da 

atividade econômica e da capacidade imaginativa da sociedade, que seguiu à 

ruptura. (INGLIS, 2012, p. 51) 

 

A problemática anterior entre parecer e ser cederam espaço a uma discussão pouco 

mais profunda referente às questões de status nessas sociedades. A economia crescia em 

dinamismo e os desejos e sentimentos anteriores foram sanados na experiência do consumo. 

Os novos espaços urbanos materializaram estas demandas alargando suas ruas, construindo 

vitrines e espaços em que a aglomeração de pessoas pudesse servir positivamente ao 

comércio, estruturando uma moeda corrente para as funções comerciais; todas estas ações se 

configuraram como um construto das ruas em espaços sociais (INGLIS, 2012) 

J. H Plumb, Neil McKendrick e John Brewer foram os primeiros históriadores a 

dizer claramente que o que se inventou nas cidades de Newcastle, Norwich, York, 

Bath, Leeds e, sobretudo, de Londres do século XVIII foi a primeira sociedade do 

consumo. [...] seus membros são impelidos por uma paixão a ir ao mercado não para 

prover a própria subsistência ou comprar e vender gêneros de primeira necessidade, 

mas para comprar pelo prazer de comprar, para consumir mais do que precisam em 

suas refeições (e mais refeições do que precisam), para levar para casa roupas novas 

e, claro, mobilia nova, carros, tapetes, vinhos (este é o momento em que o vinho 

                                                           
8
 Em tradução simples: jardins de deleite. 
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começa a adquirir a sua própria disciplina intelectual), árvores adultas, livros 

gravuras, quadros e suas maravilhosas molduras. (INGLIS, 2012, p.54). 

 

O reflexo destes novos processos está na experiência dos sujeitos ao ver e serem 

vistos. Os sentimentos de outrora são sanados não apenas materialmente através da lógica 

comercial, mas também no ato e hábito da compra: tudo poderia ser visto pelas vitrines. O 

status social não está mais restrito em adquirir um produto, mas revela-se também em toda 

uma maneira de habitar e estar nestes novos espaços de convívio.   

Rojek (2008) coloca três processos históricos como preponderantes para influenciar 

o surgimento das celebridades, primeiro seria “a democratização da sociedade; segundo, o 

declínio da religião organizada; terceiro a transformação do cotidiano em mercadoria” 

(ROJEK, 2008, p. 15). Para o autor, outros movimentos como o aumento das casas de 

edições, também influenciaram na medida em que foi possível que livros e retratos
9
 

estivessem a disposição em vários lugares, não só nas capitais. Rojek (2008) considera que 

aqui já é possível enxergar o que chamamos hoje de rosto público, evidencia-se que a 

representação das pessoas, por diversos motivos, tem a possibilidade de ser popularizada. 

Quando os rostos dos sujeitos passam a ter lugar em cartazes, panfletos de bandidos 

procurados, registros de jornais ou folhetins, as pessoas percebem que o que é importante é 

passível de ser retratado e visto. Abre-se então a possibilidade para que sejam reconhecidos, 

de alguma maneira, como importantes na sociedade. Os rostos públicos são comentados e 

ganham a noção de afamados em detrimento das circunstâncias que o promoveram. Até 

mesmo quando as circunstâncias são desfavoráveis como é o caso de criminosos, suas 

imagens são celebradas, na medida em que os colocam como singulares referenciais, muitas 

vezes suas representações são impressas na realidade social tão fortemente que perduram por 

gerações. Hoje, servem de enredo para produções hollywoodianas. Estas representações são 

tão arraigadas que Turner (2004) chega a conceituar as celebridades modernas como produtos 

da representação midiática.  

Boorstin é outro autor que possui estudos de celebridade em seu currículo 

investigativo. Para o autor, explicar a origem das celebridades remete a polaridade, entre 

celebridades e heróis. Para Boorstin o herói é uma figura humana real, imaginária ou ambos 

que demonstra grandeza em alguma conquista, ele é um sujeito marcado por grandes ações; 

enquanto a celebridade é uma fabricação midiática, seria aquele sujeito que é conhecido por 

ser muito conhecido  (BOORSTIN, 1992). 

                                                           
9
 Nessa época havia algo entre um desenho e um carimbo, a fotografia como a conhecemos veio posteriormente. 



47 

 

Boorstin (1992) acredita que há algum tempo no passado, fama e grandeza eram 

sinônimos, no entanto hoje, alguém que possui fama, não necessariamente possui grandeza. 

Em seu ponto de vista, os monumentos construídos antigamente, eram subterfúgios para 

imprimir no senso coletivo a noção de grandeza de um sujeito. Em um momento em que o 

registro gráfico ainda não era realidade, os monumentos eram erguidos como uma espécie de 

propaganda da prosperidade que alguém possuía. Entretanto, bem como a construção desses 

majestosos símbolos, a construção da imagem de grandeza de um sujeito no sentimento 

coletivo era vagarosa.  

É necessário lembrar que a visão do mundo antigo considerava que as autoridades 

públicas eram consagradas divinamente, isto é, reveladas e guardadas por Deus (ou por 

deuses). Um senso comum que foi enfraquecido ao longo dos anos, assim como a aura de 

grandeza que cercava estes poucos sujeitos. O autor acredita que estas impressões simbólicas 

(através dos monumentos) e o esmaecimento do ar mítico das autoridades, deram lugar ao 

longo do século XX, às impressões provocadas pela mídia. A intensificação da impressão de 

jornais e da produção de audiovisuais, por exemplo, se revelaram como um processo de 

fabricação da fama (BOORSTIN, 1992). 

O que acontece é que à medida que os sujeitos se relacionavam com mais produções 

de notícias, ou mesmo com mais fontes de entretenimento, rapidamente estabeleciam relações 

de reconhecimento com grandes nomes. Boorstin (1992) comenta que  

“nosso poder para encher nossas mentes com mais e mais 'grandes nomes' aumentou 

a nossa demanda por grandes nomes e nós, de boa vontade, confundimos grandes 

nomes com grandes homens. Novamente confundindo nosso poder com nossas 

necessidades, preenchendo o nosso mundo com uma fama artificial (BOORSTIN, 

1992, p. 73)
10

 

 

 Boorstin entende que seria difícil tecer comentários a respeito das celebridades como 

uma mera fabricação midiática, pelo fato dos sujeitos se sentirem incomodados em admitir 

que a admiração e a atenção estariam voltadas para algo produzido, sendo mais fácil acreditar 

que não seriam fabricações sintéticas, mas sim, seres abençoados com um favor divino. 

O autor acredita que a celebridade não teria espaço ou mesmo viabilidade de existir 

em qualquer outra era, que não a nossa, devido a necessidade da existência da revolução 

gráfica. A intensificação da produção de notícias possibilitou marcar por tempo 
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 Tradução livre do trecho “our power to fill our minds with more and more „big names‟ has increased our 

demand for Big Names and our willingness to confuse the Big Name with the Big Man. Again mistaking our 

power for our necessities, we have filled our world with artificial fame” (BOORSTIN, 1992, p. 73). 
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indeterminado um sujeito, em diferentes plataformas de mídia. Através disso as celebridades 

puderam existir.  

 Com uma diversidade de plataformas (jornais, televisão, cinema, revistas, etc.) haveria 

uma super população de nomes famosos em nossos inconscientes. Para Boorstin essa é a 

consequência da 

Revolução Gráfica em resposta às nossas expectativas super exageradas. Quanto 

mais leituras fazemos destes sujeitos, então e quanto mais numerosos eles se tornam, 

mas menos dignos de nossa admiração. Podemos fabricar fama, podemos pela nossa 

vontade (embora geralmente a um custo considerável) tornar um homem ou uma 

mulher muito conhecidos; mas não podemos fazê-los grandiosos. Nós podemos 

fazer uma celebridade, mas nunca podemos fazer um herói (Boorstin, 1992, p.74)
11

 

 

O autor acredita que hoje temos no nosso consciente mais nomes, mais rostos e mais 

vozes reconhecidas, mais do que em qualquer outro momento da historia (BOORSTIN, 

1992).  

Entretanto o autor se mostra um tanto quanto pessimista em relação à continuidade da 

figura dos heróis. Para ele a referência do herói se deteriorou e cedeu espaço a um outro 

modelo, sendo que este novo seria na verdade uma demanda da sociedade atual; a qual 

precisava sim de heróis, mas que fossem passíveis de ações publicitárias, satisfizessem o 

mercado e pudessem ser produzidos e consumidos em massa. Boorstin resume a diferença 

entre herói e celebridade afirmando que “o herói foi distinguido pela sua realização; a 

celebridade pela sua imagem ou marca comercial. O herói criado a si mesmo; a celebridade é 

criada pela mídia. O herói era um homem grande; a celebridade é um grande nome” 

(BOORSTIN, 1992, p.81)
12

. Por conta desta noção fundamentalmente de construção 

midiática, o autor adjetiva as celebridades como “pseudo evento humano” (BOORSTIN, 

1992, 79) para creditar a esses sujeitos um esvaziamento do sentido. 

Por serem fabricações, as celebridades ilustrariam problemas e particularidades de 

uma sociedade que se nega a tratar ou satisfazer propriamente as demandas que lhes são 

pertinentes, aquelas de ordem simbólica, criando assim uma espécie de distração para 

preencher a procura por grandeza em seu tecido social. A grandeza das conquistas que eram 

capazes de educar e orientar os sujeitos outrora, agora são nada mais do que “nós mesmos 
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 Tradução livre do trecho: “of the Graphic Revolution in response to our exaggereted expectations. The more 

readly we make then and the more numerous they become, the less are they worthy of our admiration. We can 

fabricate fame, we can at wil (though usually at considerable expense) make man or woman well know; but we 

cannot make him great. We can make a celebrity, but we can never make a hero. In a now-almost-forgotten 

sense, all heroes are self-made” (BOORSTIN, 1992, p.74) 
12

 Tradução livre do trecho: “the hero was distinguished by his achievement; the celebrity by his image or 

trademark. The hero created himself; the celebrity is created by the media. The hero was a big man; the celebrity 

is a big name. (BOORSTIN, 1992, p.81) 
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olhados através de um espelho magnífico” (BOORSTIN, 1992, p.81) criado pela mídia, para 

tanto, um pseudo evento humano. As celebridades seriam uma espécie de criação que 

satisfazem as expectativas irreais de grandeza humana segundo o autor. 

A substituição do interesse dos heróis por celebridades, para Boorstin, é explicada de 

uma maneira relativamente simples, a  

máquina da informação trouxe à existência um novo substituto para o herói, que é a 

celebridade, e cuja principal característica é o seu grande reconhecimento. Na 

democracia de pseudo-acontecimentos, qualquer um pode se tornar uma celebridade, 

se ele conseguir ser notícia e assim se manter. Figuras do mundo do entretenimento 

e esportes são mais propensos a terem esse demasiado reconhecimento. 

(BOORSTIN, 1992, p. 80)
13

 

 

No entanto, Boorstin (1992) deixa claro que as celebridades morrem rapidamente e 

são mais rapidamente substituídas e, uma prova disso seria que ano após ano existem mais 

celebridades e mais nomes por nós reconhecidos e guardados em memória. 

Há uma sobreposição de causas que contribuíram para os argumentos que 

encontramos hoje nas celebridades. Entretanto, a visibilidade proporcionada pela mídia, 

própria dos séculos XX e XXI, é sem dúvida um elemento chave. Para França (2014),  

desempenho, qualidades próprias (como carisma, beleza), contingência de ocupar 

posição, se ver em situação ou acontecimento de destaque são ingredientes 

importantes para atrair holofotes e ganhar o palco midiático; ascender a este palco 

proporciona visibilidade, que atua fortemente na repercussão das qualidades e 

desempenho de determinado sujeito. E assim o processo ganha seu dinamismo 

próprio – lembrando, no entanto, que a permanência nesse lugar de destaque deve 

ser o tempo todo negociada e confirmada. (FRANÇA, 2014, p. 24). 
 

A autora ainda coloca em questão o quanto os processos que justificam as celebridades 

parecem estar baseados nos indivíduos e em suas performances e, que pouco consideram a 

dimensão social (FRANÇA, 2014). Rojek (2008, p.15) acredita que “a representação da mídia 

de massa é o princípio-chave na formação da cultura da celebridade” e Heinich (2012 apud 

FRANÇA, 2014) acredita que a visibilidade se tornou um capital para a distinção de pessoas e 

grupos. 

França (2014) estabelece distinções entre famoso, ídolo e celebridade. O primeiro é 

relacionado à extensão ou repercussão de um determinado acontecimento, possuiriam uma 

aura mítica e são capazes de ser lembrado por muito tempo e sua alcunha pode remeter a um 

sujeito ou a um lugar. Um ídolo por sua vez, é originário de cultos e adoração, estreitamente 
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 Tradução livre do trecho: “the machinery of information has brought into being a new substitute for the hero, 

who is the celebrity, and whose main characteristic is his well-knownness. In the democracy of pseudo-events, 

anyone can become a celebrity, if only he can get into the news and stay there. Figures from the world of 

entertainment and sports are most apt to be well know.” (BOORSTIN, 1992, p.80).  
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ligado às imagens ou estátuas forjadas para o campo do sagrado e, não são somente admiradas 

como icônicas e respeitadas pelo seu destaque.  

Aqui, pode-se fazer um adendo: para Löwenthal (1984), os nomes afamados que 

guardamos em nossa memória são hoje muito mais ligados à esfera do entretenimento do que 

a qualquer outra. Embora o autor não chegue a usar a nomenclatura de celebridade, tal qual a 

complexidade entendida nesta pesquisa, ele circunda o fenômeno ao observar sujeitos 

afamados e de visibilidade, porém os chamando-os de ídolos
14

. Se para França (2014) há que 

se resguardar a diferença entre famoso, ídolo e celebridade, Löwenthal (1984) aproxima 

muito os dois últimos conceitos, transparecendo os como sinônimos. 

O autor aponta que ídolos (sujeitos de visibilidade) ligados a esfera produtiva, tal qual 

políticos, empresários ou pessoas da ciência, passaram a dar lugar a novos ídolos, estes agora 

ligados ao consumo, os quais geralmente estão envolvidos com atividades de entretenimento. 

Para Löwental (1984) essa transição que enfatiza sujeitos populares entretanto, sem muito 

valor agregado ao conteúdo, reflete diretamente em uma vida pública que se esvazia de 

sentido. 

Em um de seus estudos, ao comparar a visibilidades dos sujeitos na mídia, Löwenthal 

(1984, p.207) aponta que, 

quando nos voltamos para a amostra dos nossos dias presente, enfrentamos uma 

variedade que é qualitativa e quantitativamente, de pessoas dos padrões do passado 

que foram removidas. Apenas duas décadas atrás, pessoas do ramo do 

entretenimento desempenhavam um papel muito insignificante no material 

biográfico. Porém, eles formam agora, numericamente, o grupo número um. [...] A 

proporção de pessoas de vida política e de profissões empreendedoras, ambos com 

um 'lado sério' diminuiu de 74 para 45 por cento em representações biográficas. 

(LÖWENTHAL, 1984, p.207)
15

. 

 

Voltando à distinção de França (2014), se um famoso é o lugar ou a pessoa que 

consegue determinada repercussão, o ídolo aquele que é adorado, as celebridades seriam uma 

certa condensação do significado de ambas, somado os sentidos de afluência e solenidade. É 

“reservado um sentido mais específico em nossos dias, para referir-se à fama instantânea (e 

geralmente passageira) adquirida por alguns personagens, e a um certo tipo de culto que ela 

desperta” (FRANÇA, 2014, p. 18). As celebridades, para a autora, marcariam um fenômeno 
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 Dado o uso da palavra ídolo por Löwenthal (1984) com os conceitos de celebridades aqui abordados, as 

palavras nesse momento estão postas como sinônimos.  
15

 Tradução livre do trecho: “when we turn to our presente day sample we face na assortment of people wich is 

both qualitatively and quantitatively removed from the standards of the past. Only two decades ago people from 

the real of entertainment played a very negligible role in the biographical material. They form now, numerically, 

the first group. […] the proportion of people from political life and from business and professions, both 

representing the „serious side‟ has declined from 74 to 45 percent of the total.” (LÖWENTHAL, 1984, p.207) 
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contemporâneo e capaz de versar conhecimento, reconhecimento e culto, isto é, um sujeito 

conhecido por muitos, reconhecido por alguma razão e em vista disso admirado e cultuado.  

França (2014) e Rojek (2008) neste momento divergem opiniões. Para primeira, o 

termo celebridade se refere a processos de um fenômeno contemporâneo, marcado por 

superficialidade e efemeridade, enquanto para o segundo autor os sujeitos são celebridades 

quando são duradouros na esfera midiática e sua aparição em esfera pública é longânime.  

Para Rojek (2008), aqueles que possuem um relacionamento efêmero nesta redoma e, 

assim como rapidamente surgem, desaparecem, o autor trata como celetóide: pessoas as quais 

ganham atribuições de celebridade somente por um espaço de tempo e não se sustentam 

quando o fato que as alavancou ficou para trás. Por último ainda, existem os celeatores, 

sujeitos que constroem personagens e estes são iconicamente uma marca de seu tempo, como 

é o caso das figuras de Borat, Mr Bean, Carlito
16

. O autor considera a existência de três 

perspectivas principais para explicar ou justificar as celebridades. 

Uma visão pós-estruturalista das celebridades, para Rojek (2008), considera a sua 

estrutura histórica, no entanto, entende que a imagem da celebridade hoje vai mais além, seu 

contexto deve ser considerado e combinado com a presença de códigos da representação de 

sua imagem, que influenciam o público de determinada maneira. A perspectiva concentra-se 

“na imagem da celebridade e nos códigos de representação através dos quais essa imagem é 

reproduzida, desenvolvida e consumida” (ROJEK, 2008, p.48-49). Afirmar isso implica em 

entender as celebridades hoje como figuras que pautam modos de agir, modelos de conduta, 

propostas de moda, estilo de vida, valores na e para a sociedade, argumentos de parecer e 

sentir para a esfera pública. Tais argumentos são fruto de um contexto histórico que em seu 

desenvolvimento adquiriu conformidades que nos revelaram as celebridades como tais 

ganchos culturais. 

Para o autor, “existe, então, uma interação entre a narrativa de celebridade e seus 

contextos históricos, culturais e socioeconômicos aos quais a celebridade está vinculada. Para 

usar um termo do pós-estruturalismo, a celebridade é „intertextualmente‟ construída e 

desenvolvida” (ROJEK, 2008, p.49). Entender as celebridades dentro do pós-estruturalismo é 
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 Borat é um personagem interpretado pelo ator inglês Sasha Baron Cohen que iniciou nos anos de 1990 e 

atingiu seu auge em 2006 com o filme Borat: Cultural Learnings of America for Make Benefit Glorious Nation 

of Kazakhstan, com uma arrecadação de 26,4 milhões de dólares na sua primeira semana de exibição. Mr. Bean 

é o personagem interpretado pelo ator, também inglês, Rowan Atkinson, o qual tinha uma serie de televisão com 

o nome de seu personagem, se popularizou nos anos de 1990 também. Por ultimo, Carlito, o personagem criado 

e interpretado pelo inglês Charles Chaplin, um dos mais famosos atores do cinema mudo com diferentes 

premiações ao longo de uma carreira de 75 anos. 
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reconhecer também que suas imagens são modificadas e transformadas conforme os desejos 

da mídia e o índice de satisfação do público; reconhecê-las com problemáticas de indivíduo e 

individualização (sua imagem e presença é sempre segundo os interesses atuais à época 

desenvolvidos pela mídia e por outras instituições) e, “acima de tudo, a abordagem pós-

estruturalista confirma a importância de se compreender a celebridade como um campo de 

poder relacional em desenvolvimento, e enfatiza a versatilidade e as contradições do rosto 

público.” (ROJEK, 2008, p.50). De modo geral, a investigação segundo essa ótica elencaria 

uma celebridade atual, consideraria o seu contexto histórico e sua trajetória, a atribuição 

mercadológica e simbólica de sua imagem na sociedade e, por fim, suas problemáticas no 

contexto da midiatização.  

O que difere essa ótica das demais, a subjetivista e a estruturalista, é que a subjetivista 

olha para as celebridades acreditando que suas realizações e sua permanência na esfera 

midiática são decorrentes de um sistema meritocrático, o qual basta elencar algumas ações 

estratégicas que acabarão por resultar em sua celebração; e, o estruturalismo se concentra nas 

relações entre a conduta humana e o que forma esta conduta, isto é, põe de lado a meritocracia 

e investiga quais condutas culturais são responsáveis por formar a celebridade, dividindo seus 

pressupostos em três etapas: a indústria cultural, a governabilidade e a teoria dos tipos 

(ROJEK, 2008). A subjetivista investigaria o objeto elencando ações que o teriam alavancado 

para o status de celebridade, enquanto a estruturalista se voltaria para as inter-relações 

constituídas entre o sujeito com a cultura, o governo e os tipos básicos de caráter e 

personificações na sociedade.  

A cultura das celebridades possui alguns argumentos que acompanham os sujeitos 

celebrados, tais como a visibilidade, o distanciamento, o valor comercial, o relacionamento 

parassocial, o alto grau narcísico e a participação em eventos.  

A celebridade “só brilha enquanto está visível” (INGLIS, 2012, p. 60) é a primeira 

premissa. Este atributo ganhou força através do tempo, sobremaneira quando os meios de 

comunicação de massa não só se apropriaram das figuras públicas, mas também foram 

responsáveis por sua manutenção de visibilidade enquanto houve conveniência. França (2014) 

coloca o papel da mídia na construção das celebridades como sendo inquestionável e comenta 

o “funcionamento estratégico das emissoras, que condicionam seu investimento em 

profissionais e produtos em função do desempenho e dos resultados que se podem auferir 

deles” (FRANÇA, 2014, p. 21). A celebridade será lembrada enquanto for vista, por mais 

redundante que pareça dizer isto, nota-se que um dos requisitos que a legitima, seria então um 
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que a persegue, caso contrário , por ter um valor alienável (ROJEK, 2008), a celebridade será 

substituída por outro rosto público que tenha um melhor desempenho naquele determinado 

momento. 

O distanciamento por sua vez diz respeito a aura mítica que existe em torno das 

celebridades. 

 As estrelas das novelas sempre atraem multidões, mas seu estrelato depende do fato 

de manterem distância. Diz um velho ditado inglês que “a duquesa deixa de ser 

duquesa quando está a cem pés da carruagem”, e a preservação da celebridade (é um 

bem muito precioso; e se perde rápido) depende das convenções específicas da sua 

representação.(INGLIS, 2012, p. 24) 

 

Há uma barreira delicada entre estes dois primeiros pressupostos. Sutilmente estaria 

implicado aos sujeitos um agir estratégico entre os dois, de modo que o rosto público da 

celebridade não esteja longe demais do público para ser lembrado e, nem perto demais para 

ser desqualificado. A imagem do sujeito também deveria considerar o seu grau de exposição 

de maneira que não fique “viciada” nas notícias, levando o público a não mais manifestar 

interesse, trocando-o por outro rosto para ser celebrado. 

Considerando este valor alienável, há a terceira qualificação da cultura das 

celebridades, o valor comercial. Estes sujeitos ascendem a esta condição, não necessariamente 

por quem são ou por seus atributos pessoais, mas sim, muitas vezes por quem são 

midiaticamente. O que é celebrado, não lhes pertence (ROJEK, 2008). Nesse sentido, a 

construção que houve em torno de alguém, poderia muito tranquilamente, dar-se para com 

outro, visto que uma das causas de legitimação das celebridades são os meios de comunicação 

de massa e, nem sempre os próprios sujeitos, apenas. Sendo assim, o uso de seu valor(es) 

pode(m) ser atrelado(s) à indústria cultural na tentativa de satisfazer os desejos de terceiros 

(desejos muitas vezes criados para esses terceiros). Está em jogo aqui o comércio não de 

produtos ou marcas, exclusivamente, mas de valores morais, culturais e sociais muitas vezes. 

Assim como há a venda de cosméticos de marca de alguma celebridade do momento, há um 

valor cobrado para o engajamento em campanhas socialmente construídas utilizando a 

imagem das celebridades. Inglis (2012) comenta que estudar a cultura das celebridades, pode 

significar estar diante do que temos de melhor e pior como sujeitos.  

Consumir produtos ou serviços associados às celebridades também costumam sanar o 

desejo de ser ou estar perto de uma celebridade. Essa necessidade de proximidade é criada e 

provocada midiaticamente. Segundo Rojek (2008; 2001) a intimidade derivativa através de 

experiências de representação das celebridades é completamente simbólica e construída pela 

mídia. É um relacionamento parassocial e 
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nas sociedades que até cinquenta por cento da população confessam sentimentos 

subclinicos de isolamento e solidão, a interação parassocial é um aspecto 

significativo da busca de reconhecimento e pertencimento. As celebridades 

oferecem afirmações peculiarmente fortes de pertencimento, reconhecimento e 

sentido em meio às vidas de seu público, vidas que de outro modo poderiam ser 

pungentemente experimentadas como de baixo desempenho, anticlimáticas ou 

subclinicamente deprimentes.(ROJEK, 2008, p.58) 

 

Uma intimidade que só se consolida no imaginário e nunca será satisfatória, uma vez que 

corresponde a expectativas irreais. Um autor com pensamento consoante a Rojek (2001) é 

Graeme Turner; para ele, estes relacionamentos parassociais implicam em um 

enfraquecimento nas relações diretas do cotidiano (TURNER, 2004). O autor ainda acredita 

que estamos usando as celebridades como uma construção de sentido para uma nova 

expressão de senso de comunidade através da mídia (TURNER, 2004).  

O alto grau de narcisismo é outra característica muito forte da cultura das celebridades. 

A hipervalorização daquilo que parece ser único e a falsa sensação de que tudo que se faz é 

importante e precisa ser registrado são premissas que cultivam costumes narcísicos em nossa 

sociedade. As fotografias selfie e a forte presença das redes sociais digitais em nosso 

cotidiano elucidam estas tradições de culto de si, na medida em que a relevância psicológica e 

social está centrada em processos e vontade do eu em detrimento do que seria de valor para o 

todo. Rojek utiliza o termo “hiperinflação do ordinário” (ROJEK, 2008, p.108) para retratar 

esse processo. O narcisismo não é exclusivo das celebridades, mas é demasiado ilustrativo no 

fenômeno. A supervalorização do que é belo quando combinado com a ética individualista 

resulta em notícias como “Malvino Salvador atravessa a rua com a filha, Sofia”
17

, esvaziada 

de sentido ou de interesse público (e não interesse do público). Para Markham (2015), existem 

inúmeras situações em que as celebridades são ridicularizadas, como as exemplificadas 

anteriormente, para o autor isso é evidente no modo como são retratadas ou na presunção de 

suas opiniões, quase sempre superestimadas e legítimas apenas pelo fato de serem 

celebridades. Essa exacerbação narcísica acaba fomentando o ramo dos eventos sociais que 

utilizam a presença de celebridades de maneira estratégica na tentativa de obter sucesso.  

De propósitos humanitários até causas menos nobres, como o simples lançamento de 

uma mercadoria, o uso de celebridades em eventos é fruto de uma valorização estética e de 

um arranjo de valores e, suas aparições são a tentativa de aliar a estima ou alguma 

característica, a determinado produto ou serviço.  

                                                           
17

 Disponível em: http://www.purepeople.com.br/noticia/malvino-salvador-desembarca-com-a-filha-mais-velha-

sofia-no-rio-de-janeiro_a22833/4 . Acesso em 24 de maio de 2015 
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Dentre a infinidade de objetivos ao se organizar eventos sociais, talvez sejam os de 

cunho humanitário que mais tenham ganhado visibilidade e celebridades, nos últimos anos. 

Apesar de não ser uma prática nova, utilizar celebridades para alavancar determinadas causas 

sociais, nos últimos anos, têm se mostrado uma possibilidade cada vez mais forte para o êxito 

de campanhas de conscientização (CAMPANELLA, 2014).  

Richey e Ponte (2008) os autores afirmam que o bem-sucedido uso de celebridades 

em Live Aid mudou a lógica dos movimentos independentes de intervenção social, 

política e ambiental no mundo. Daquele momento em diante, o levantamento de 

fundos e de apoio para esse tipo de campanha estaria umbilicalmente associado ao 

uso da imagem de personalidades midiáticas, regionais ou internacionais. 

(CAMPANELLA, 2014, p. 265) 

A proposição da participação de celebridade em eventos tem transcendido o espaço 

físico e ganhado mais intensamente a web. Markham (2015) mesmo acreditando que as 

celebridades sejam constantemente ridicularizadas, confia que ao aliar as celebridades a 

determinado assuntos sérios, é possível gerar resultados positivos (retomaremos esta 

perspectiva mais a frente ao tratar dos valores sociais das celebridades políticas). As redes 

sociais, nesse sentido, têm sido uma importante ferramenta para campanhas sociais e os perfis 

das celebridades têm se destacado para estas causas, na medida em que fomentam 

visibilidade. De maneira muito estratégica,  

as personalidades midiáticas engajadas do mundo hodierno atuam em um processo 

contínuo de divulgação on-line de campanhas „conscientes‟, que se confundem com 

detalhes dos seus cotidianos privados, de seus trabalhos e estilos de vida. Público e 

privado caminham juntos em um engajamento sem fim no Facebook e no Twitter. 

(CAMPANELLA, 2014, p. 259 e 260) 

 

Por fim, destaca-se uma ultima classificação das celebridades. Rojek (2008) propõe a 

classificação de celebridades em decorrência do fato que as trouxe para esta cultura de 

admiração. Para ele, esta fama pode ser conferida, adquirida ou atribuída. Uma celebridade 

conferida é assim classificada em vista de sua consanguinidade, como são os casos de 

monarquias ou sociedades aristocráticas ou, mesmo o parentesco com atores, políticos ou 

cantores, por exemplo. Quanto à celebridade adquirida, diz-se dos sujeitos que através de 

talentos e habilidades raras, conquistam o direito de entrar nesta esfera, é passível de abranger 

diferentes profissões e em qualquer estrutura social. Por ultimo, as celebridades atribuídas 

seriam aquelas que em função de determinadas atribuições culturais, alguns nomes sejam 

sugeridos em vista desse contexto, com fortes bases pós-estruturalistas, seria o que com 

celebridades de reality shows. 

Não há duvidas de que são múltiplos os fatores e os traços históricos que corroboram 

para o que se entende hoje como cultura das celebridades e não há um processo que seja mais 

construto que outro. 
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2.2 MARCO TEÓRICO: AS ABORDAGENS DAS CELEBRIDADES POLÍTICAS 

 

 Se as celebridades pouco aparecem além de objetos nas pesquisas científicas, não 

contemplando todo seu lastro epistemológico e suas consequências no tecido social, menos 

ainda é a ocorrência das celebridades políticas, na academia.  

Marshall (1997) apud Turner (2004) acredita que diferentes indústrias fabricarão 

diferentes celebridades com diferentes significado. O que acontece é que conforme o sistema 

organizacional em que a celebridade está inserida (seja o entretenimento, a política, a religião 

ou outrem) serão adotadas diferentes ordens de promoção e publicidade, o que implica em 

uma construção de regimes semióticos distintos (TURNER, 2004). Para Marshall 

não são apenas as celebridades, produzidas através de diferentes sistemas, que 

guardam distinções, mas seus significados também privilegiam diferentes grupos de 

discursos. De acordo com o estudo de Marshall, a estrela de cinema está estruturada 

através de discursos de individualismo, a personalidade de televisão constrói sua 

celebridade através de "concepções de familiaridade”; a estrela de música articula 

seus significados para discursos de "autenticidade". Marshall nos ajuda a ver os 

significados e as distinções que são importantes e valorizadas dentro de cada cultura 

de mídia específica e dentro dessa comunidade de fãs particulares ou consumidores. 

(TURNER, 2004, p. 29)
18

. 

A indústria das celebridades políticas pode remeter a significados muito próprios e um 

pouco distinto de outros gêneros de celebridades, entretanto a história desse tipo de 

celebridade é historicamente decorrente dos mesmos arranjos, sendo possível exemplificar 

com regimes monárquicos, sociedades aristocráticas e oligárquicas. França (2014) conta que 

alguns entenderam tão bem este processo de adquirir prestígio, que investiram na construção 

de suas imagens, como foi o caso de Alexandre, o Grande, o rei Henrique IV e o rei Luiz 

XIV, estes últimos monarcas franceses. Nomes como o de Joana D‟Arc e “Zumbi” dos 

Palmares, são referenciais em lutas políticas lembrados até hoje, que alcançaram notoriedade 

em seu meio e, principalmente em suas causas.   

Rojek (2008) acredita que o primeiro presidente estadunidense a utilizar estratégias da 

cultura das celebridades na carreira política tenha sido Andrew Jackson. Antes, soldado de 

infantaria, lutou pela independência americana, passando de ganhador de duelos e grileiro a 

                                                           
18

Tradução livre do trecho: “Not only are their celebrities produced through different systems but the meanings 

they generate also privilege different groups of discourses. According to Marshall‟s study, the film star is 

structured through the discourses of individualism, the television personality constructs their celebrity through 

„conceptions of familiarity‟; and the music star particulates their meanings to discourses of „authenticity‟. 

Marshall helps us to see the particular meanings and distinctions that are important and valued within that 

particular media culture and within that community of fans or consumers”. (TURNER, 2004, p. 29) 
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responsável pela vitória na chamada Batalha de New Orleans. Um típico enredo que 

possibilita criação de um herói americano, 

Jackson recebeu o crédito de restaurar o orgulho e a confiança nacionais. Sua 

campanha presidencial utilizou essa reputação para apresentá-lo como mais corajoso 

e resoluto do que os candidatos rivais. Ele compreendeu a importância da mídia na 

apresentação pessoal e projeção para formar a opinião pública e configurou o jornal 

The Globe como o instrumento central na sua máquina de propaganda. The Globe 

deu a Jackson uma plataforma pra estabelecer o controle total sobre o Partido 

Democrático e apresentar ao país uma fachada pública de heroica unidade popular. 

(ROJEK, 2008, p. 133). 

 

Para o autor, Andrew Jackson foi o precursor em utilizar argumentos da cultura das 

celebridades na esfera decisória, seguido depois por Lincoln, Warren Harding, depois 

chegando até os mais estratégicos como John Kennedy, Ronald Reagan (ex-ator), Bill Clinton 

e Barack Obama. Estes últimos possivelmente os que mais se aproximaram das celebridades e 

usaram-nas para suas campanhas políticas e durante seus governos. A realidade brasileira não 

destoa muito da norte americana. 

Comumente, para determinados assuntos, as celebridades se tornam figuras 

autorizadas e legitimadas, sendo procuradas para expressar suas opiniões e participar de 

campanhas publicitárias ou em prol de determinado evento. Poderíamos inferir exemplos no 

cenário brasileiro, como a reportagem que circulou no Correio Braziliense a respeito do apoio 

do ex-jogador de futebol Ronaldo Nazário de Lima (popularmente conhecido como Ronaldo, 

o Fenômeno) ao candidato à presidência nas eleições de 2014, Aécio Neves; o apoio do ator 

José de Abreu à atual presidente Dilma Roussef
19

. Sem mencionar os antigos hábitos dos 

“showmícios”, eventos onde havia a promoção de candidatos políticos e a apresentação de 

artistas (remunerada ou não), com a finalidade de animar um comício eleitoral, prática 

proibida hoje pelo Tribunal Superior Eleitoral. 

Retomando a ideia pós-estruturalista de Rojek, é estudado ainda o arranjo em meio às 

relações de poder, suas trocas simbólicas e seu caráter de elevação. Comumente temos que 

para determinados assuntos, as celebridades se tornam figuras autorizadas e legitimadas, são 

procuradas para expressar suas opiniões e participar de campanhas publicitárias ou 

institucionais, por exemplo. Noticias como a de que a atriz da Rede Globo de Televisão, Paola 

Oliveira, pintou suas unhas de branco em prol da discussão pública a respeito da violência 
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 Matéria disponível na íntegra em: 

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2014/05/11/interna_politica,426979/celebridades-ja-

comecam-a-anunciar-apoio-para-candidatos-a-presidente.shtml. Acesso em: 31 de maio de 2014. 
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doméstica contra mulheres
20

. Ou ainda, quando artistas internacionais como o cantor Bono 

Vox e a atriz Angelina Jolie são indicados a prêmios e títulos como o Nobel da Paz e o de 

Cidadã Honorária de Sarajevo, respectivamente. Cooper (apud CAMPANELLA, 2014) adota 

o termo Bonoization of diplomacy
21

 para se referir a um processo cada vez mais comum, que é 

a notoriedade que as celebridades têm ganhado nas discussões globais quanto às lideranças, as 

dívidas externas e outras regulamentações. Na verdade, todos estes fatos revelam discussões 

políticas dissolvidas. 

É de se pensar que essa dissolução possa ser creditada ao fazer político atual, maneira 

pela qual as lideranças se organizam socialmente, independentemente do sistema eleitoral a 

qual pertençam, e que sempre saem de seus espaços para ocupar outro e desenvolver seu 

exercício político para serem contempladas. O atual presidente dos Estados Unidos, Barack 

Obama, por exemplo, atualiza seu perfil do Facebook constantemente, postando fotos de 

almoços em família, passeios com cachorros, montando quebra cabeça com os filhos, 

organizando afazeres com a esposa, na intenção de que seu público eleitoral o tivesse como 

um sujeito comum com atividades rotineiras e, assim fossem impelidos a uma familiaridade 

midiatizada, a qual nunca foi concreta e palpável, uma vez que seus eleitores não eram 

familiares a ele, mas a uma imagem construída dele. A visibilidade e o poder do simbólico 

nessas estruturas acabam por parecer excelentes exemplificações de como o campo político se 

apropriou dos argumentos da cultura da celebridade a seu favor ao longo do tempo. 

Ainda que pareça um recurso simples, associar os argumentos de celebridade para 

promover determinado fim ou sujeito, Markham (2015) acredita que mesmo que as 

celebridades sejam tratadas como recursos, tecnicamente seria muito difícil promover ensejos 

particulares. Para o autor, o mau comportamento e as patologias que são recorrentes no 

mundo das celebridades, dificultam seus posicionamentos e suas associações para causas 

particulares.  

No fundo, o comentário do autor se torna pertinente, quando percebemos a 

efemeridade com que certas questões são tratadas pelas celebridades ou as mudanças 

constantes de opinião sobre alguns assuntos. À exemplo da efemeridade expressada nas falas 

das celebridades, temos que nas eleições presidenciais brasileiras de 2014, o ator 

estadunidense  Mark Ruffalo, declarou abertamente apoio à candidata Marina Silva 
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 Matéria disponível na íntegra em: http://vogue.globo.com/beleza/gente/noticia/2014/04/paola-oliveira-pinta-

unha-de-branco-e-pede-paz-chega-de-violencia.html. Acesso em: 31 de maio de 2014. 
21

 Campanella (2014)  traduz como “Bonoização da diplomacia”. A referência é ao cantor Bono Vox da banda 

U2, o qual é conhecido por se engajar em causas humanitárias. 
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mencionando que ela seria a figura mais animadora no cenário político mundial. Entretanto, 

alguns poucos dias depois, o ator gravou um vídeo mostrando seu descontentamento para com 

a candidata e retirando seu apoio ao saber que ela seria contra a união civil homoafetiva
22

. Já 

para exemplo de dispensar pouca importância as questões de interesse público, vemos os 

bastidores do Oscar de 2016, a premiação ainda não ocorreu, mas tem sido marcada pelas 

constantes denuncias de racismo e insatisfações da classe de artistas negros de Hollywood que 

não se sentem representados (não houve indicações de artistas negros para a premiação do ano 

de 2016). Levantou-se na mídia o debate a respeito do preconceito e do racismo enfrentados 

na sociedade estadunidense, entretanto alguns artistas apenas se abstiveram do debate e 

mencionaram que na verdade há racismo contra brancos, como foi a declaração da atriz 

Charlotte Rampling
23

. Não há a intenção aqui de estabelecer determinismos que impliquem 

que todas as celebridades teriam opiniões de pouco valor ou algo semelhante, no entanto, a 

questão levantada por Markham (2015) é relevante para observar que há um conjunto de 

estratégias complexas ao se associar celebridades a determinadas causas e que usá-las como 

instrumentos de associação simbólica não é um trabalho fácil. Quando esta associação é 

referente ao campo político, as ponderações são ainda mais complexas. 

Para Street (2004), existem duas distinções a respeito das celebridades políticas (CP): 

as Celebridades Políticas 1 (CP1) e as Celebridades Políticas 2 (CP2). As CP1 correspondem 

aos políticos eleitos que anteriormente atuavam em outra área que não a política, ou ainda 

políticos que usam a imagem de celebridades para endossar algum argumento. Por sua vez, as 

CP2 são as celebridades que usam de sua visibilidade para debater questões públicas e 

políticas, não estando atreladas a cargos da esfera decisória, mas são assim classificadas por 

apoiarem o debate aberto de argumentos sociais relevantes. 

Street (2004) é um tanto quanto pessimista quando se trata da inserção de celebridades 

na política e tece duas principais críticas quanto a esta realidade. A primeira é a de que o fato 

de um sujeito ser celebrado não indica que ele possui as qualificações necessárias para ocupar 

cargos públicos, as celebridades na política seriam, na verdade, uma crise de representação. 

Em seus estudos, o autor coloca que a boa postura na televisão e o jogo de negociação são 

pressupostos que solapam as propostas, quando o contrário seria mais desejado. Se portar bem 

na TV e conhecer a arte de negociar seriam praticamente inerentes às celebridades, segundo 
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 Dísponível na íntegra em: http://oglobo.globo.com/brasil/apos-gravar-video-para-campanha-de-marina-ator-

mark-ruffalo-retira-apoio-candidatura-14086376. 
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 Disponível na íntegra em: https://br.cinema.yahoo.com/post/138106164641/oscarsowhite-entenda-a-

repercuss%C3%A3o-da-falta-de/photo-na-contram-o-de-seus-1453908005452.html 
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ele: “se a democracia não é nada, mas a legitimação pela forma mais bem sucedida de 

comunicação, então o artista de comunicação é o melhor democrata” (STREET, 2004, p. 

439). Arguições fortes que geram certo incômodo quanto ao entendimento de democracia, no 

entanto que impelem a refletir mais sobre a cultura das celebridades na política.  

A segunda crítica é de ordem narcísica. Há uma atenção demasiada à imagem e 

aparência dos políticos, em detrimento da expertise que possuem ou deveriam possuir, “os 

políticos se tornaram estrelas, a política torna-se uma serie de espetáculos e os cidadãos se 

tornam expectadores”
24

 (STREET, 2004, p. 441). Essa crítica não é quanto à boa vontade, 

índole ou caráter do candidato, mas sim quanto a sua representação política, uma vez que 

menospreza os conhecimentos mínimos para o fazer político. Street (2004) se apoia em outros 

estudos para críticas duras, e complementa que “celebridades não têm o conhecimento ou 

experiência em políticas públicas: „questões políticas graves se tornam banalizadas na 

tentativa de elevar celebridades a filósofos-celebridades‟”
25

 (WEST E ORMAN apud 

STREET, 2004, p. 440). Street não está sozinho ao tecer esta crítica de ordem narcísica. 

Para Hart e Tindall (2009, p.4) “o poder das estrelas desafia normas convencionais de 

liderança democrática. Ele permite que uma forma de liderança conduzida na fama, na 

admiração e na dramaturgia, e não por eleição, representação e prestação de contas”
26

. Os 

autores ainda inferem que as celebridades quando eleitas, são eleitas para uma liderança por já 

serem conhecidas, não necessariamente qualificadas. A preocupação que surge é que o 

movimento de abarcar as celebridades na esfera decisória acabe por solapar as questões de 

interesse público, ao privilegiar tamanha visibilidade aos sujeitos e, não as causas. Os 

pressupostos da cultura das celebridades não são suficientes para sustentar as problemáticas 

da política, seria preciso um movimento por parte das celebridades para alcançar os códigos e 

as representações próprias de cada sistema decisório. 

Uma pesquisa mostra que as pessoas que são mais politicamente engajadas são 

susceptíveis a ter suas opiniões reforçada se eles concordam com uma mensagem, 

ou destituir um mensagens com as quais não concordam, contribuindo para a 

polarização do eleitorado (ver Ansolabehere e Iyengar 1997; Haider-Markel e Joslyn 

2001; Zaller 1992;. Zanna et al 1976). Assim, muitas celebridades têm atraído uma 

quantidade significativa de indignação pública, e mesmo hostilidade, para as 

posições que assumem (por exemplo, Jane Fonda, The Dixie Chicks). Por outro 

                                                           
24

Tradução livre de: “Politicians become stars, politics becomes a series of spectacles and the citizens become 

spectators.” (Street, 2004, p. 441). 
25

Tradução livre de: “Celebrities lack the knowledge of, or expertise in, public policy: „Serious political issues 

become trivialized in the attempt to elevate celebrities to philosopher-celebrities‟ (West and Orman 2002, 118). 

(West e Orman apud Street, 2004, p. 440). 
26

 Tradução livre de: “Star power defies conventional accounts of democratic leadership. It enables a form of 

leadership driven by fame, admiration and dramaturgy, rather than by election, representation, and 

accountability. (HART e TINDALL, 2009, p. 4) 
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lado, as pessoas com baixos níveis de engajamento político são mais propensos a ser 

seduzidos por celebridades, mas talvez, com pouca importância política, uma vez 

que estes indivíduos tendem a ser menos politicamente ativo (BELT, 2011, p. 4)
27

 

 

 A pesquisa de BELT (2011) se refere à realidade norte americana, no entanto, é 

preciso lembrar que pessoas politicamente menos ativas, como o autor refere, podem ser 

responsáveis por eleger ou não um determinado político. No Brasil, as celebridades têm saído 

de seus espaços do estrelato para ocupar a esfera decisória cada vez mais frequentemente. Nas 

campanhas eleitorais é possível perceber palhaços, pessoas fantasiadas de super-heróis, ex-

participantes de reality shows, atores esquecidos, jogadores de futebol e mais um contingente 

de celebridades ou aspirantes a, que corroboram para o olhar desacreditado para a política 

muitas vezes. Para Samuel Smiles, um ideólogo e moralista, as celebridades não deveriam ser 

um fim em si mesmas, suas atribuições deveriam transcender ética individualista para trazer 

novas propostas a sociedade (SMILES apud ROJEK, 2008).  

O ideal de Smiles chega a aparecer em alguns momentos na política, mas não se 

sustenta governo após governo. Muitas vezes a esfera decisória apresenta um individualismo 

que se estende ao partidarismo, de maneira que quando uma bancada de oposição assume, 

procura deixar marcas mais sobressalentes que a administração anterior. Assim, ser uma 

celebridade pouco muda, decididamente, questões de interesse público. Belt (2011) relembra 

quando  

em 2009, a modelo/atriz Christie Binkley testemunhou perante o Congresso sobre a 

questão da energia nuclear, e ela defende sua presença na política com base na 

novidade: "Uma modelo falar de uma usina de energia nuclear vai capturar um 

público diferente do que um cientista nuclear faria” (citado em AP 2009). (BELT, 

2011, p. 2 e 3)
28

 

No entanto se considerarmos a pesquisa comentada anteriormente, Belt (2011) revela 

que aqueles que são efetivamente seduzidos por celebridades tendem a manifestar pouco 

engajamento político; de maneira que a premissa colocada pela atriz e modelo Binkley, de que 

seria possível atingir públicos diferentes, pouco será capaz de produzir uma realidade 

diferente. 

                                                           
27

 Tradução livre de: “Research shows that people who are more politically engaged are likely to have their 

opinions reinforced if they agree with a message, or dismiss a messages with which they disagree, contributing 

to polarization of the electorate (see Ansolabehere and Iyengar 1997; Haider-Markel and Joslyn 2001; Zaller 

1992; Zanna et al. 1976). Accordingly, many celebrities have drawn a significant amount of public outrage, and 

even hostility, for the positions they take (e.g. Jane Fonda, The Dixie Chicks). By contrast, people with low 

levels of political engagement are more likely to be swayed by celebrities, but perhaps with little political import 

as these individuals tend to be less politically active.” (BELT, 2011, p. 4) 
28

 Tradução livre de: In 2009, model/actress Christie Binkley testified before congress regarding the issue of 

nuclear power, and she defends her presence in the politics on the basis of novelty: “A model talking about a 

nuclear power plant is going to capture a different audience than a nuclear scientist will” (quoted in AP 2009). 

(BELT, 2011, p. 2 e 3) 
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A maioria dos autores acaba por tecer duras críticas à participação das celebridades no 

exercício político. Os autores costumam considerar que embora as celebridades também 

desempenhem um papel cidadão no domínio social e, por isso são legítimas para querer 

ocupar um cargo político, não necessariamente esse movimento seria de ordem crítica e 

reflexiva. O problema parece estar ao colocar os argumentos da cultura das celebridades como 

suficientes para a esfera decisória.  

 

2.2.1 Valores Sociais e Atributos de uma celebridade política 

 

Com a dissolução do público e do privado na vida das celebridades, a falsa sensação 

de proximidade é um agente potencializador para imprimir no público um determinado 

sentimento; seja de afeto ou de repúdio, as pessoas agem como se conhecessem as 

celebridades e sua opinião fosse de algum modo preponderante para reverberar até os 

famosos. Para as celebridades políticas, este é um catalisador na manutenção do jogo de 

poder.  Nesse sentido, o estímulo-resposta seria baseado numa relação estratégica baseada 

num carisma ou empatia, produto dessa sensação de proximidade. Quando o saldo desses 

estímulos é positivo, os sujeitos podem ser impelidos a confirmar as propostas das 

celebridades políticas, no caso, apoiando posicionamentos ou se engajando em campanhas, 

por exemplo. O fato é que  

o carisma emerge como uma qualidade pessoal, que supõe o reconhecimento dos 

submetidos, ainda que este não derive daquele: a crença no líder é encarada como 

um dever. Mas não é visto como algo fixo e imutável: a dominação persiste 

enquanto o carisma subsistir. (SIMÕES, 2014, p. 211) 

 

Nesse jogo de relacionamento é interessante observar o que a mediação da estrela com 

seu público nos diz. Se para Simões (2014) o carisma é a principal qualidade desse contato, 

para Markham (2015) é a cumplicidade, que beira o reconhecimento de uma relação autêntica 

e não parassocial como posta por Rojek (2008). Se acreditarmos que essa cumplicidade seria 

aprendida e executada como proposta por Markham (2015) temos, portanto, uma decisão mais 

racional e acordada por ambos polos (entendendo seus lugares distintos), tornando esse 

relacionamento mais contratual do que passional ou mesmo imaginário. No que diz respeito 

às celebridades políticas, o questionamento que paira é, se no jogo do poder algum aspecto 

seria mais evidente: uma parassocialidade própria das celebridades ou um contrato racional da 

política.  
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Markham (2015) acredita que devemos nos questionar a respeito do que o público faz 

com as celebridades e, não apenas o que as celebridades podem fazer com o público. Bem 

verdade, as celebridades políticas enquanto líderes são muito vinculadas às questões 

nacionalistas e são remetidas a símbolos da pátria, durante o período que a representam 

(ROJEK, 2008). Para Smiles (apud ROJEK, 2008), esse tipo de celebridade é a tentativa da 

“retratação de modelos de papéis”, sem sombra de dúvida, haja vista os rostos dos 

presidentes, por exemplos, os quais são alocados publicamente e lembram os sujeitos que há 

um líder eleito representando valores morais e culturais. E, se existe 

um aspecto democrático à defesa celebridade, é importante estabelecer que determinados 

princípios democráticos estão em jogo. Das várias opções oferecidas pela teoria política 

convencional, afigura-se que a representação é o candidato mais provável - o que significa 

que o que é mais importante em uma sociedade democrática é que a mais ampla gama de 

questões e atitudes obtenham uma audiência na esfera pública ou outros espaços deliberativos 

possíveis. Além de simplesmente refletir as preocupações dos membros de uma sociedade de 

um modo mais ou menos proporcional, há um princípio de exposição em jogo - a ideia de que 

há questões que, de modo geral uma população não está preocupado, mas certos indivíduos 

estão autorizados a discutir que eles deveriam estar preocupados (MARKHAM, 2015, 

ebook)29 

 

Esta representação de valores é muitas vezes emprestada para servir a visibilidade de 

causas que buscam um maior engajamento cidadão. Um processo antigo na verdade e que 

com as redes sociais digitais têm sido repensados em novos formatos e potencializados para 

atingir um número maior de pessoas. Muitas dessas campanhas estão com a proposta de 

vídeos rápidos, hiperlinks para informações mais completas em blogs específicos e, que no 

geral hoje, utilizam as redes sociais web a seu favor, quase sempre se atrelando a algumas das 

celebridades, CP1 ou CP2 da classificação de Street (2012), mencionadas anteriormente. 

Campanella (2014) acredita que a visibilidade que algumas campanhas são capazes de 

alcançar é fruto do envolvimento das celebridades com a causa. 

No entanto é questionável o nível de engajamento cidadão, os quais motivados pelas 

paixões e admirações, participam de determinadas causas e, não necessariamente estão 

dispostos a mudar a realidade que os cerca. Muitas vezes assim o fazem acrescendo um status 

de cidadão consciente sem, no entanto ir muito além da alcunha, é preciso considerar que  

o consumo dos estilos de vida das celebridades e dos produtos que elas endossam é 

oferecido como resposta a alguns dos problemas mais estruturais da sociedade. Os 

mecanismos responsáveis pela geração das crises humanitárias ou ambientais, por 

                                                           
29

 Livre tradução de: “a democratic aspect to celebrity advocacy, it is important to set out which particular 

democratic principles are in play. Of the various options offered by conventional political theory, it would 

appear that representation is the likeliest candidate – meaning that what is most important in a democratic society 

is that as wide a range of issues and attitudes get a hearing in the public sphere or other deliberative spaces as 

possible. Beyond simply reflecting the concerns of the members of a society in a roughly proportionate manner, 

there is a principle of exposure at stake – the idea that there are issues which by and large a population is not 

concerned about, but certain individuals are authorised to argue that they should be concerned.(MARKHAM, 

2015, p.XX) 
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outro lado, não são discutidos. Isto é, as limitações dos sistemas político e 

socioeconômico vigentes, umbilicalmente ligadas à (re)produção de precariedades 

na mais diversas esferas da vida, são obscurecidas pelo investimento no „pessoal‟. O 

espaço privado, seja da celebridade, seja do consumidor, passa a ser a arena onde as 

distorções encontradas na sociedade devem ser articuladas (CAMPANELLA, 2014, 

p. 270 e 271) 

 

Wheeler (2013) se revela pessimista quanto à recorrência de celebridades políticas na 

esfera decisória e acredita que esse fenômeno diminui (em qualidade) os processos de 

democracia representativa. Para o autor, as celebridades são muito estratégicas ao usar o 

capital midiático a seu favor, para personalizar a relação com o eleitorado, parecendo que “a 

política foi englobada dentro da indústria da cultura, de modo que a política agora é mais uma 

mercadoria a ser comercializada, comprada e consumida em um ciclo de falsas necessidades e 

desejos insatisfeitos”
30

 (CALCUTT, 2005 apud WHEELER, 2013). As celebridades dispõem 

de grande visibilidade e representam valores sociais ou valores de uma nação, enquanto a 

representam politicamente, entretanto parecem esvaziar o debate de problemáticas estruturais.  

 Para Markhan (2015) há mais sutilezas para considerar nessas representações e na 

própria orientação da mídia e, de maneira alguma um determinismo binário de bom ou ruim. 

Para o autor 

não é uma questão de argumentar que a celebridade é simplesmente muito 

superficial para servir como uma conexão com problemas "sérios", nem que o que a 

esfera pública precisa é exatamente esse tipo de personalização ou popularização. 

Pelo contrário, é uma questão de entender de distintas maneiras quais públicos se 

relacionam com celebridades e assuntos públicos. É verdade que as lógicas 

subjacente a estas orientações não são compatíveis, mas as diferenças não podem ser 

reduzidas a seriedade contra o prazer. A orientação de celebridade não é apenas 

sobre diversão, mas um ativo chamando a se envolver em um jogo cujas regras são 

ao mesmo tempo absurdas e significativas. É talvez demasiado clichê dizer que o 

público consuma cultura da celebridade ironicamente, mas o ponto é que existe um 

coletivo, esclarecido que suspende e desacredita na inclusão da celebridade que não 

se encaixa na lógica da deliberação pública. Boa fé na esfera pública de Habermas 

requer uma crença orientada para objetivos orientados para uma possibilidade de 

resolução racional; envolvimento com a cultura da celebridade requer uma vontade 

de abandonar-se às vicissitudes de qualquer possa vir em seguida. (MARKHAM , 

2015)
31

 

                                                           
30

 Tradução livre de: “politics has been subsumed within the culture industry, so that the political is now another 

commodity to be marketed, purchased and consumed in a cycle of false needs and unsatisfied desires” 

(CALCUTT, 2005 apud WHEELER, 2013).  
31

 Tradução livre de: “It‟s not a matter of arguing either that celebrity is simply too superficial to serve as a 

connection to „serious‟ issues, nor that what the public sphere needs is exactly this kind of personalisation or 

popularisation. Rather, it‟s a matter of understanding the distinct ways in which audiences relate to celebrities 

and to public issues. It‟s true that the logics underpinning these orientations are not compatible, but their 

differences cannot be reduced to seriousness versus pleasure. The orientation to celebrity is not just about 

amusement but an active calling forth to engage in a game whose rules are at once absurd and meaningful. It‟s 

perhaps too much of a cliché to say that audiences consume celebrity culture ironically, but the point stands that 

there is a collective, knowing suspension of disbelief in the embrace of celebrity that doesn‟t fit the logic of 

public deliberation. Good faith in Habermas‟s public sphere requires a goal-oriented belief in the possibility of 

rational resolution.” (MARKHAM, 2015, p.XX) 
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O que vemos após a discussão de autores como Street (2004), Rojek (2008), Wheeler 

(2013) e Markham (2015) a respeito das celebridades políticas, precisamente, é que a questão 

chave está na representação, de modo geral. Os valores que representam, o que suas 

associações com causas sociais e eventos representam e, o que o seu relacionamento com as 

audiências representam.  

 

2.3 PANORAMA DAS PESQUISAS BRASILEIRAS 

 

Na literatura de apoio para esta investigação, sumariamente destacavam-se os estudos 

internacionais de celebridade e celebridade política. Como trazido anteriormente, França 

(2014) coloca que os estudos de celebridade ainda não se configuram como área de pesquisa, 

muito diferente da realidade de pesquisa em países anglófonos. Sendo assim, elaborou-se um 

estado da arte com a intenção de conhecer o que tem sido pesquisado no Brasil a respeito dos 

sujeitos afamados na esfera decisória. 

Escolheu-se a palavra chave “celebridade política” na seleção dos trabalhos 

científicos, para que assim fosse conhecido o que tem se pesquisado no país referente a essa 

temática. Este panorama auxilia em novas pesquisas para aprofundar o campo, traz a 

conhecimento dos pesquisadores o que tem sido trabalhado com o conceito, quais abordagens, 

quais autores e metodologias têm sido empregadas nas investigações com o tema. A escolha 

por uma única palavra chave se justifica mediante algumas instâncias, a opção por pesquisar 

somente “celebridade” revela trabalhos demasiado abrangentes fazendo com que o estado da 

arte pouco seja eficaz e preciso e, ainda por entender que há um lastro teórico que acompanha 

a palavra “celebridade” em estudos sociológicos. 

Analogamente a sua retratação midiática, a qual pouco considera questões de interesse 

público, investigações acadêmicas pouco consideram o lastro epistemológico dos estudos de 

celebridade, se restringindo a apenas trazer sujeitos celebrados como objetos de pesquisa. 

Segundo França (2014), a temática das celebridades em países anglófonos já se constitui 

como área investigativa, os chamados celebrity studies. Diferentemente, no Brasil, este 

esforço emergiu somente nos últimos anos. Ainda que algumas pesquisas possam ser 

elencadas sob este guarda chuva teórico e, existam alguns grupos de discussão em encontros 

de pesquisa,  estudos de celebridade ainda são embrionários no cenário nacional.  

A construção desse panorama observou o Banco de Teses e Dissertações da Capes 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), o portal de periódicos, 
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também da Capes e as pesquisas que estão na biblioteca online da Compós (Associação 

Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação) no período de tempo que 

compreende janeiro de 2010 até janeiro de 2015. A intenção era através de um monitoramento 

do tema, obter um panorama das pesquisas que contemplassem estudos de celebridades 

políticas nos últimos cinco anos de investigação científica no Brasil.  

Por meio da palavra chave “celebridade política”, separou-se o contingente de artigos, 

dissertações e teses que interessavam ser classificados. Acredita-se que exista uma lacuna nas 

produções científicas deste tema nos trabalhos acadêmicos de comunicação no Brasil e, que 

em sua maioria, há apenas o uso resoluto da palavra como qualificação. Após a pesquisa nas 

três plataformas de publicações mencionadas, foram selecionados os estudos que 

consideraram o tema da celebridade política em seus trabalhos, ou ainda sobre as celebridades 

atreladas a estudos do campo político, como por exemplo, pesquisas de imagem pública ou 

espaço público. Através desse filtro, e pela leitura dos resumos, foram separados aspectos 

mais gerais que pudessem indicar o perfil das investigações que trabalham com o conceito, 

mostrando assim um panorama geral, tais como o tipo de trabalho (artigo, dissertação, 

trabalho de conclusão de curso ou tese), o foco do trabalho (foco explicitado no resumo ou na 

introdução dos trabalhos), universidade a qual a pesquisa foi desenvolvida, a área do 

conhecimento em que foi produzido o trabalho, as principais palavras chave, qual grupo de 

trabalho (GT) sediou o artigo na Compós (exclusivo na tabela referente a Compós) e, de 

modo geral, quais tensionamentos teóricos têm sido considerados junto ao conceito. Vale 

ressaltar que a categoria foco não foi excludente, podendo, por vezes, apresentar mais de uma 

caracterização. 

O mapeamento do Banco de Teses e Dissertações da Capes trouxe dois trabalhos que 

correspondiam ao filtro da palavra chave “celebridade política” desde o ano de 2010. Destes, 

ambos são teses de doutorado, correspondendo a vieses bem abrangentes e dispersos entre si, 

como pobreza e beleza, por exemplo. As teses “É Tu Nada, Estrela: Revista Caras e o 

consumo da felicidade em salões de beleza de periferia”
32

 de Fabiana Moraes da Silva, da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e, “O Acontecimento Ronaldo: a imagem 

pública de uma celebridade no contexto social contemporâneo”
33

 de Paula Guimarães Simões, 

                                                           
32

 Disponível em íntegra em: 

http://www.repositorio.ufpe.br/bitstream/handle/123456789/9599/arquivo7035_1.pdf?sequence=1&isAllowed=y 

. Acesso em 24 de maio de 2015. 
33

 Disponível em íntegra em: http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/dspace/bitstream/handle/1843/BUOS-

8YQNQ9/tese_completa_final__biblioteca_com_ficha_catalogr_fica_.pdf?sequence=1 . Acesso em 24 de maio 

de 2015. 
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da Universidade Federal Minas Gerais (UFMG),  apesar de filtradas pelo buscador da Capes 

não necessariamente versam sobre uma celebridade política. Pelo contrário, a temática é 

tangenciada por outros temas que não caracterizam nenhuma abordagem de uma celebridade 

na esfera decisória.   

A primeira pesquisa observa mulheres em salões de beleza de classes C e D em 

Recife, as quais intermediadas em entrevistas coletivas relatam a naturalização dos padrões de 

vida das celebridades na Revista Caras. Esta análise objetiva contribuir para a construção do 

que o autor chama de uma sociologia da celebridade no Brasil. A pesquisa entende que as 

celebridades trazem para a cultura e para a sociedade pressupostos valorizados pelo 

capitalismo, a ideia de vender modelos de ser e sentir. Na segunda pesquisa, a tese da UFMG 

objetiva investigar a construção da imagem pública do jogador Ronaldo, através de uma 

análise de individuação de acontecimentos que marcaram a vida do futebolista, tensionando a 

teoria do acontecimento com pressupostos de celebridade e imagem pública. As produções 

combinam temas de classe social, visibilidade e acontecimento, por exemplo, juntamente a 

alguns conceitos estudados no campo da política, como imagem pública, mas as questões de 

celebridades são trazidas sem alcançarem de fato o espaço político. 

Na Compós, foram registradas também duas produções, artigos concentrando-se no 

eixo sudeste do país e, nos Gt‟s de Comunicação & Sociabilidade e Cultura das Mídias. As 

palavras chave destacadas nos trabalhos são: celebridade, capital solidário, campanhas 

socialmente engajadas, acontecimento e imagem pública. Os artigos são investigações da 

Universidade Federal Fluminense (UFF), “A Celebridade nas Campanhas Socialmente 

Engajadas: a formação do capital solidário”
34

 de Bruno Campanella e, da UFMG “A 

Potencialidade do conceito de acontecimento para a análise da imagem pública das 

celebridades: Ronaldo, o Fenômeno, e seu casamento com Daniella Cicarelli”
35

 de Paula 

Guimarães Simões. O primeiro trabalho se propõe a investigar a participação de celebridades 

em campanhas ambientais e humanitárias e sua capacidade em produzir um capital simbólico, 

que o autor traz como capital solidário, o qual posteriormente seria transformado em capital 

econômico. O segundo trabalho visa discutir o potencial do conceito de acontecimento para a 

construção da imagem pública das celebridades na mídia.  

                                                           
34

 Disponível em íntegra em: http://www.compos.org.br/data/biblioteca_2021.pdf. Acesso em 24 de maio de 

2015. 
35

 Disponível em integram em: http://casperlibero.edu.br/wp-content/uploads/2014/05/9-A-potencialidade-do-

conceito-de-acontecimento-para-a-an%C3%A1lise-da-imagem-p%C3%BAblica-das-celebridades.pdf Acessa em 

24 de maio de 2015. 
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Estas produções científicas contribuem efetivamente para os estudos de celebridade no 

cenário brasileiro e, demonstram a complexidade do fenômeno ao abordá-lo em frentes 

distintas, evidenciando o quanto os pressupostos dessa área atravessam diferentes questões. 

Caracterizações da cultura das celebridades são argumentos há muito diluídos em nossa 

sociedade e, nesse estado da arte observa-se que o conceito de celebridade, ainda que 

utilizado, pouco é considerado em sua amplitude teórica e histórica no Brasil.  

O monitoramento aqui discorrido registrou apenas quatro produções científicas que 

trazem um lastro epistemológico dos estudos de celebridade. A maioria das publicações se 

restringe a colocar uma celebridade enquanto objeto empírico e, não necessariamente haverá a 

abordagem desta área de pesquisa. O conceito ainda é pouco contemplado e, menos ainda 

atrelado à política. Nos últimos quatro anos apenas quatro produções investigaram esta 

temática e, nenhuma delas considera tensionamentos da esfera decisória: as produções 

tangenciam as questões políticas. Versam sobre acontecimento, imagem pública, 

empoderamento e participação, por exemplo, no entanto não colocam a discussão no lugar de 

fala de uma celebridade na política, em um momento em que as celebridades e a política têm 

convergido recorrentemente.  

Ao se pesquisar pela palavra chave “celebridade política” o que mais se encontrou 

foram estudos de viés publicitário e mercadológico, considerando apenas a celebridade aliada 

a produtos e a propaganda, majoritariamente, pesquisas que nem puderam ser consideradas 

para este estado da arte, manifestando assim, a carência de estudos com abordagem política. 

Nesse sentido, evidencia-se esta lacuna nos temas de produção científica, que 

oportuniza e carece de aprofundamento teórico e tensionamento com a realidade vigente na 

política brasileira. A cultura das celebridades hoje vai além do esplendor e do glamour 

midiatizado. Falar de celebridade é mexer com paixões, mas é preciso considerar também a 

disposição dos efeitos de sentido e simbólico que as celebridades provêm para a esfera 

pública, além de pautar tendências e promulgar a compra de determinadas mercadorias, as 

celebridades corroboram para uma cultura narcisista e de esvaziamento de sentido de algumas 

práticas sociais.  As celebridades se sustentam na mídia com uma imagem que não lhes 

pertence (ROJEK, 2008), alienam-se da sua realidade, e consoante a isto, é preciso ponderar o 

quão não nos alienamos de certos processos sociais como os que tangem à política. 

Acredita-se que inúmeros fatores corroboram para essa realidade, desde a linguagem 

dificultosa que acompanha a política (códigos comunicacionais do campo e do próprio 

sistema político adotado). O próprio esfacelamento que a esfera política sofre diante dos 
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inúmeros casos de corrupção, esquemas de propina, dentre tantas outras inadequações éticas 

do trabalho ou condutas passíveis de embates judiciais, contribui para uma animosidade 

quanto a participação cidadã. Parece que o exercício da cidadania, hoje, tem se restringido a 

mera reprodução de ações já existentes, de forma a defasar a criticidade e o envolvimento 

político em público por parte dos sujeitos. Ao que parece a esfera pública só é lembrada no 

momento dos votos (MIRANDA, 2005), mas nunca consegue ter seu pensamento reproduzido 

em íntegra, fazendo com que provavelmente ocorra no decorrer do tempo uma desmotivação 

quanto à participação no que diz respeito às relações de poder, questão central da política. 

Hart e Tindall (2009) colocam que ainda há poucas investigações científicas que versem de 

celebridades políticas em análise empírica e questionam 

onde, como e por que os mundos da celebridade e da política se fundem para 

produzir celebridades políticas em lideranças? Estas perguntas elementares têm sido 

feitas e pouco cobertas na literatura das celebridades, que está espalhada entre 

disciplinas como estudos culturais, mídia e comunicação, sociologia e psicologia 

social, com contribuições da ciência política modestas em número e escopo
36

. 

(HART e TINDALL, 2009, p. 5) 

 

De modo geral, percebe-se que os estudos de celebridade são embrionários no cenário 

brasileiro, entretanto os esforços empreendidos pelos pesquisadores são relevantes para a 

construção do debate nesta área de pesquisa. Destaca-se a produção do livro “Celebridades no 

Século XXI: transformações no estatuto da fama”
37

, o qual não é contemplado nos buscadores 

Capes ou CNPQ neste monitoramento, mas precisa ser considerado. Reunindo diversos 

trabalhos científicos que primam por evidenciar o papel das celebridades no contexto social 

contemporâneo, a obra participa da construção deste campo de pesquisa e provoca 

questionamentos quanto à inserção dos famosos na realidade cotidiana.  

Outra contribuição importante é a revista eletrônica científica Ciberlegenda, edição nº 

31 do segundo semestre de 2014. A edição reúne temas do sujeito midiático na 

contemporaneidade e traz uma série de artigos, que também não entraram no estado da arte, 

mas que são contribuições valorosas para a pesquisa das celebridades no Brasil. As pesquisas 

científicas refletem os diferentes regimes de visibilidade, a dissolução das barreiras entre 

público e privado, a presença de dispositivos midiáticos capazes de transformar o modo de 

ser, estar e perceber o mundo. 

                                                           
36

 Tradução livre de: Where, how and why do the worlds of celebrity and politics merge to produce forms of 

celebrity political leadership? These elementary questions have been given almost no coverage in the celebrity 

literature, which is scattered across disciplines such as cultural studies, media and communications, sociology 

and social psychology, with political science contributions modest in number and scope. (HART e TINDALL, 

2009, p. 5) 
37

 FRANÇA, V. FILHO, J. F. LANA, L. SIMÕES, P. (org). Celebridades do século XXI: transformações no 

estatuto da fama. Porto Alegre: Sulina, 2014. 
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2.4 ROMÁRIO FARIA: DE FUTEBOLISTA A POLÍTICO 

 

 Romário de Souza Faria nasceu na capital do Rio de Janeiro, na favela do Jacarezinho 

em 1966. Desde muito cedo se destacou pela habilidade nos gramados de futebol com um 

talento que lhe rendeu popularidade e destaque em grandes times, inclusive no cenário 

europeu. Protagonista de uma vida com origens humildes, Romário se tornou uma celebridade 

que imprimiu em seu público a sensação de um sujeito com costumes simples, pelo jeito 

despreocupado e por falar o que pensa. Quando jogador de futebol foi pauta constante na 

mídia não apenas pelo esporte, mas também em função de sua vida privada. Frequentemente, 

Romário era lembrado pelo seu apreço por festas e por uma vida amorosa com diferentes 

mulheres.  

 Sua carreira esportiva encerrou-se em 2009 para dar lugar no ano seguinte a uma área 

completamente distinta da que até então atuava, a esfera política. Romário foi eleito em 2010 

como deputado federal pelo estado do Rio de Janeiro e em 2014 como senador da república. 

Para este ultimo cargo, como o mais bem votado na história do estado com 4,6 milhões de 

votos, quase 65% de preferência nas eleições de 2014. De celebridade esportiva a celebridade 

política, Romário ainda tem espaço na mídia, no entanto com uma retratação bem diferente de 

outrora. Hoje ligado a pautas de esporte, saúde e educação, as notícias o colocam como um 

referencial político a ser seguido, considerando-o o político com maior popularidade na web 

no cenário brasileiro
38

. 

 Anteriormente, foi estabelecida a diferença entre herói e celebridade segundo Boorstin 

(1992): o herói é o sujeito que tem a experiência de uma grande conquista ou ação, enquanto a 

celebridade é um grande nome através de uma fabricação midiática. Helal (1998), por sua vez, 

utiliza Campbell (1990) e Morin (1980) para estabelecer as diferenças entre o que seria um 

sujeito herói e um sujeito celebridade: o primeiro tem a sua vida como instrumento para 

redimir a sociedade de suas imprudências e pecados, vivendo para e pelo outro, enquanto o 

segundo vive somente para si (HELAL, 1998). Helal (1998) acredita que Romário foi 

retratado como um herói pela mídia quando jogador de futebol (ainda que as avessas das 

figuras de heróis tradicionais) e, enquanto político, Romário é referenciado como celebridade. 

Giles acredita que a esfera esportiva é “uma das poucas áreas da vida pública que é 
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 Ver em: http://www.valor.com.br/politica/3590586/apos-criticas-romario-defende-nas-redes-sociais-

coligacao-com-pt 
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verdadeiramente meritocrática” (GILES, 2000 apud TURNER, 2004, p. 28) uma vez que 

estes sujeitos poderiam legitimar seu status de celebridade provando continuamente que são 

os melhores.  

 

Garry Whannel (2002) argumenta que, o astro do esporte é especialmente articulado 

para discursos de realização, excelência, e transcendência - muitas vezes 

explicitamente amarrado com definições de nacionalidade e etnia. A qualidade do 

que eles fazem confere uma grande importância, não só para a indústria, mas 

também para a nação, em alguns casos. (TURNER, 2004, p.28)
39

 

Se considerarmos as características esboçadas por Rojek (2008) na cultura das 

celebridades, o alto grau de narcisismo, o relacionamento parassocial, o uso em eventos, o 

valor comercial, o distanciamento e a visibilidade é possível perceber que as celebridades 

políticas e as celebridades esportivas contém os mesmos argumentos e passam pelos mesmos 

processos históricos em sua gênese. Agora é possível depreender que o poder simbólico de 

seus discursos convergem em um aspecto: estrelas do esporte (WHANNEL, 2002 apud 

TURNER, 2004) e as estrelas da política (ROJEK, 2008) contém discursos de nacionalismo 

em si, ambos gêneros confluindo para o potencial de representação de uma pátria.  

Alguns aspectos vividos pelos sujeitos afamados estão sujeitos à seleção da mídia, 

demarcando e construindo uma realidade que será dada a conhecer. Isto é, sempre se 

conhecerá esses sujeitos segundo algo ou alguém, serão sempre uma versão que se dá a 

conhecer e, não o sujeito em si. HELAL (2003) comenta que alguns recursos da história do 

sujeito são escolhidos e acionados pela mídia contribuindo para a formação de uma figura 

singular, de maneira que algumas características sobressaem mais que outras, transformando 

as narrativas de trajetória de vida em narrativas de heróis (Coelho e Helal, 1996). Helal (1998) 

adota a perspectiva de que estamos em uma sociedade midiatizada e que a comunicação de 

massa é um espaço que privilegia a produção de discursos sociais, de modo que para ele, a 

mídia é uma forma atual de reproduzir histórias sobre nós. 

Alguns autores (TURNER, 2004; HELAL, 2003) veem o campo esportivo como uma 

grande alavanca para o estrelat. “A possibilidade da construção de “ídolo-herói” transforma o 

universo do esporte em um terreno extremamente fértil para a produção de mitos 

significativos para a comunidade” (HELAL, 2003, p. 225 e 226) e para Helal (1999), dentre 

                                                           
39 Tradução livre do trecho: “Gary Whannel (2002) argues, the sports star is especially articulated to discourses 

of achievement, excellence, and transcendence – often explicitly tied up with definitions of nationality and 

ethnicity. The quality of what they do matters a great deal, not only to the industry but also to the nation, in some 

instances.(TURNER, 2004, p.28)” 
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tanto gêneros de celebridades, apenas as esportivas costumam ser vistas como heróis. É como 

se o talento surgisse como um dom inerente a pessoa e, não uma habilidade desenvolvida e 

treinada ao longo da vida, somado a super valorização de superação das dificuldades vividas 

outrora. Ainda, lhe é conferido um talento quase sobrenatural diferindo-lhe dos demais, 

marcando uma aura quase mítica e inexplicável. Helal é categórico ao afirmar que “todos os 

grupos humanos „fabricam‟ seus heróis” (HELAL, 1998, p. 140). 

 Romário teve acionado pela mídia seu passado de raízes simples e costumes humildes 

quando celebridade esportista. Sem demérito algum por suas dificuldades vividas, sua 

construção midiática o colocou como uma pessoa que nasceu em um espaço de muita 

necessidade, mas venceu na vida. Ainda que seja verdade, é a maneira pela qual os discursos 

são formados e usados que o construíram como um herói. 

É relevante observar que nas biografias de heróis e ídolos da música e do esporte, 

geralmente são enfatizados um certo abandono ou alguma perda ou dificuldade séria 

na infância. Não que estas dificuldades não sejam verdadeiras. Mas o fato da mídia 

enfocá- las com intensidade nos fala de uma “necessidade” na construção da 

narrativa da saga do herói, que contribui efetivamente para o processo de 

identificação dos fãs, dos seguidores, com o ídolo. (HELAL, 1998, p. 144) 

 

 Há uma ressalva a ser feita quanto a construção desse endeusamento das celebridades 

do esporte aqui no Brasil. Para Helal (1999), aqui experimentamos um modelo contrário no 

que diz respeito a construção de narrativas destes heróis, para ele as qualificações a princípio 

com conotações pejorativas como “moleque” ou “malandro” são transformada em adjetivos 

estrategicamente positivos como “irreverente” e “gênio” para tipificar a brasilidade. “Os 

recursos acionados pela mídia na construção da figura de Romário enfatizam sobremaneira 

estes atributos considerados pela sociedade como 

„tipicamente brasileiros‟ ” (HELAL, 2003, p.227) e é na narrativa jornalística da Copa do 

Mundo de 1994 que estes elementos ficam mais evidentes colocando-o não só como herói, 

mas também como o herói brasileiro ideal. 

 Outro fato curioso apontado por Helal (2003) é o hábito brasileiro da falsa modéstia e 

da resignação: o costume de auto elogiar-se não é muito bem visto em nosso país. Esta é outra 

característica antagônica à figura do herói e da celebridade, mas que está presente no discurso 

de Romário. Constantemente pautado pela mídia por acreditar ser competente enquanto 

atacante de futebol, por ser franco em coletivas de imprensa e pelo seu temperamento difícil, a 

construção de um herói as avessas parece não impedir que Romário alcance seu status de 

celebridade; de modo que a mídia reposiciona estes aspectos não só como positivos, mas 

também como um diferencial ao sujeito. 
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A pouca estatura e as “travessuras” ajudam a compor o que 

nós, brasileiros, costumamos idealizar como a “malandragem positiva”, ou seja, o 

sujeito que é ao mesmo tempo “ingênuo” e “astuto”, cheio de “ginga”, 

“malícia” e “picardia”. No texto da matéria, uma menção do pai de Romário reforça 

o estereótipo de “marrento” como algo nato, que já nasceu com o jogador: “já era 

um baixinho invocado – lembra seu Edevair”. “Marrento” e “invocado” falam de 

uma característica de se envolver em brigas, confusões, ter um temperamento 

“tinhoso”, “difícil”. Na mesma edição, temos um box com o sugestivo título 

“Brigas, nunca mais”, em que Romário se diz amadurecido e ter aprendido muito 

com as “confusões” que se envolveu ao longo de sua carreira. Os recursos acionados 

pela mídia nesta construção vão formando um personagem singular, “irreverente”, 

de “temperamento difícil”, mas amadurecido, sabendo dosar o lado “marrento”. Ou 

seja, sabendo ser “malandro”, não confrontando-se mais de frente com as forças do 

sistema, mas caminhando na fronteira entre a ordem e a desordem. Assim, Romário 

é o protótipo do candidato a herói “tipicamente brasileiro”. (HELAL, 2003, p.229) 

 

Helal (2003) lembra ainda que houve uma série de comparações entre Romário e, o 

também jogador, Zico, na mídia dos anos de 1990. Ainda que ambos fossem celebridades 

esportivas, suas retratações midiáticas eram profundamente opostas. Enquanto Romário era 

sinônimo de mulherengo e desordeiro, Zico era lembrado como bom moço e disciplinado e, o 

conflito de valores que a polaridade entre estas celebridades evocava, refletia o conflito de 

valores sociais vigentes: a disciplina e o trabalho árduo ou o “jeitinho brasileiro” para o 

êxito?. Para Helal, na verdade há  

uma vertente no imaginário brasileiro que tende a não prezar o esforço e a 

determinação como elementos fundamentais para se alcançar êxito. Esta vertente é 

ainda mais forte nos discursos construídos pelos cronistas inseridos nos universos 

das artes e dos esportes. (HELAL, 1999, p. 39) 

 

 É possível afirmar que a mídia na Copa do Mundo de 1994 se utilizou de recursos e 

acionou aspectos da trajetória de vida de Romário que acabaram por imprimir no imaginário 

coletivo um herói brasileiro. Com a vitória da seleção brasileira na Copa, a  

“indisciplina” de Romário transformou-se em um ato 

de rebeldia política contra uma ordem estabelecida que primava pela disciplina e 

rigidez de esquema tático, violentando, assim, as características consideradas 

“brasileiras” de jogar futebol. A autoridade conferida a Romário naquele período 

evidencia-se de forma clara em vários momentos em que o atleta critica o sistema de 

jogo da seleção. Aos poucos, o Romário fora de campo, passa a ter características de 

um rebelde “com causa”, mais “politizado, ainda que “malandro” (fala cheia de 

gírias), unindo em sua figura tanto o elemento Macunaíma como o “Contestador 

Político”. (HELAL, 2003, p.234) 

 

 Romário enquanto futebolista passou por uma série de testagens para provar seu valor 

como bom atacante e, com recortes de sua trajetória de vida foi legitimado por seu público 

como alguém merecedor de alcançar o sucesso que teve. Sua retratação midiática lhe conferiu 

a aura mítica de jogador com talentos quase sobrenaturais e, apesar de sua personalidade 

pouco maleável, uma serie de estratégias discursivas o colocaram como diferencial em seu 
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campo, de maneira que enquanto atacante, Romário se consolidou como uma celebridade 

esportiva e um herói tipicamente brasileiro.  

Chamadas como a “De encrenqueiro a „bom moço‟: Romário completa 47 anos e vira 

referência na política”
40

 no Portal Vírgula da UOL, trazem sua trajetória esportiva em contra 

ponto a sua atuação política. A sensação que se tem é que os defeitos e as desqualificações de 

uma vida um tanto quanto desregrada ficaram para traz e hoje Romário não é mais um ex-

jogador, Romário é o político, agora um bom moço. Agora como um exemplo a ser seguido, 

o senador é referência para outros políticos. 

 A revista masculina Alfa o elegeu em 2011 como o homem do ano na categoria 

política
41

 e desde então, Romário tem sido lembrado com diversos títulos que o ligam a esfera 

decisória. Premiado duas vezes como um dos melhores deputados do Brasil pelo Prêmio 

Congresso em Foco, sendo o terceiro nome mais lembrado em defesa da democracia e o 

segundo nome que melhor representaria a população
42

. O jornal O Estadão chegou a coloca-lo 

na posição de “precioso apoio” para o segundo turno em 2014 para as eleições presidenciais 

por ser um “campeão de popularidade”
43

. 

 Considerando que sua carreira no futebol encerrou-se em 2009 e no ano seguinte já se 

iniciava sua carreira política, percebe-se que não houve um espaço de tempo considerável 

para que Romário desfizesse sua imagem de jogador e, talvez nem o fosse estratégico fazer. 

Em uma entrevista a Revista Exame
44

, quando questionado sobre sua atuação no novo 

cenário, ele responde que a força de seu nome parece ajudar a movimentar causas solidárias e, 

que sua permanência na esfera decisória é pela possibilidade em melhorias para população. 

Romário acredita que mesmo não alcançando ainda a notoriedade de políticos mais velhos, 

hoje ele é um ídolo maior do que anteriormente, por ter seu trabalho reconhecido nas ruas.  

 Na mesma notícia, o cientista político Fernando Abrúcio revela que a inserção de 

Romário na política de forma tão acelerada, possivelmente se dá por duas razões: pelos traços 

de personalidade quando ainda era jogador e pelo momento oportuno em criticar os gastos 

com a Copa do Mundo. Fernando explica que a postura tão independente de jogador 

manifesta no passado, provoca no imaginário popular a sensação de que também haverá uma 

postura independente de partidarismos e acordos duvidosos para com outros políticos. Quanto 

                                                           
40

http://virgula.uol.com.br/esporte/futebol/de-encrenqueiro-a-bom-moco-romario-completa-47-anos-e-vira-

referencia-na-politica/#img=1&galleryId=520596 
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http://congressoemfoco.uol.com.br/noticias/romario-e-eleito-homem-do-ano-na-politica-por-revista-masculina/ 
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 http://premiocongressoemfoco.com.br/ResultadoFinal.aspx 
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 http://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,todos-querem-romario-campeao-de-opularidade,1572610 
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 http://exame.abril.com.br/revista-voce-sa/edicoes/186/noticias/ele-se-garante 
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as críticas à Copa, o cientista político afirma que a postura tomada daquele período em diante, 

num momento em que as manifestações populares ganharam as ruas, em prol de causas que 

Romário tenta se vincular, foi muito adequado para a construção de uma imagem favorável 

para o novo político. Ainda nesta matéria, um especialista em psicologia da educação, Paulo 

Campos, comenta que as características de Romário, quando era jogador, auxiliam a entendê-

lo no exercício da política. Para o especialista, seu trejeito extrovertido, perceptivo, sensorial e 

racional de antes, revelam hoje o perfil improvisador, empreendedor para um trabalho criativo 

e independente. Paulo Campos acredita que seus traços de personalidade são potenciais para 

uma carreira política. 

 Este ano Romário já foi capa da Revista Placar por duas vezes, inclusive na edição de 

aniversário da revista, aparecendo em fotografias vestido com a camisa da seleção brasileira 

de futebol e uma gravata com cores escuras por cima. Muito emblemáticas, tais fotografias 

revelam muito do recorte midiático que o tem acompanhado: o político referência da vez, 

ainda é atrelado a sua atuação anterior. Debaixo do senador, está a celebridade esportiva. 

 No dia 21 de maio, Romário foi uma das principais chamadas da Revista Veja online, 

em vista das denúncias que havia feito alguns meses atrás a respeito de esquemas de 

corrupção dentro da Confederação Brasileira de Futebol (CBF). A coluna de Ricardo Setti, lê-

se “Na terça-feira passada, Romário entrou em campo. Usava, se me permitem a pobreza da 

imagem, não as sandálias da humildade e da timidez, mas as chuteiras do artilheiro. E fez um 

gol de placa”
45

.  Aqui Romário é visto como uma das principais fontes de denúncia das 

fraudes envolvendo a CBF, o senador que já havia proposto uma Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) para investigar os casos se torna referência em mais um espaço de notícias. 

Uma das entrevistas mais interessantes talvez seja a veiculada na revista Rolling 

Stones
46

, na qual Romário fala de si em terceira pessoa e comenta que no começo de sua 

carreira política as pessoas estavam esperando atitudes muito semelhante as que tinha quando 

era jogador de futebol. Nesta reportagem o jornalista evidencia que Romário está checando 

suas redes sociais digitais sempre que é possível através do celular e, que na maioria das 

vezes, o conteúdo publicado é escrito e postado pelo mesmo. Romário comenta “Quando 

entrei na política, tinha cerca de 200 mil seguidores [no Twitter]. Hoje estou com mais de 430 

mil e, com certeza, muitos desses novos pertencem à classe „top‟ do Brasil”. Saber que o 

político acompanha de fato suas redes sociais é uma novidade interessante e pertinente para 
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 http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/politica-cia/o-deputado-romario-da-mais-uma-dentro-ao-denunciar-

a-espantosa-maracutaia-tramada-entre-o-governo-e-a-cbf-um-calote-de-3-bilhoes-em-todos-nos-contribuintes/ 
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 http://rollingstone.uol.com.br/edicao/edicao-67/peixe-vivo#imagem0 
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investigações, dado o volume de interações que promove e as situações indelicadas que 

podem acontecer. A visibilidade nas redes sociais da web trabalha com uma lógica 

exponencial quando comparadas as mídias impressas. Romário ainda comenta na entrevista 

que 80% de seu eleitorado pertenceria as classes C, D e E, mas no entanto, cada vez mais 

pessoas da classe A o cumprimentam na rua, prometendo-lhe voto nas próximas eleições. Sua 

credibilidade tem aumentado e segundo um estudo da Bites
47

, consultoria de gestão de redes 

sociais, sua influencia no ano de 2014 superou Aécio Neves e Eduardo Campos, políticos já 

notórios na esfera decisória. 

 A pesquisa da Bites informa que diariamente, Romário mantém algum contato com 

cerca de 1,5 milhão de usuários, contando as redes sociais digitais Facebook, Twitter, 

Instagram e Google Plus. Um número muito expressivo que corresponde a 12% dos usuários 

que acompanha 513 deputados e 81 senadores no espaço digital. Quando se compara apenas 

com o Senado, Romário tem 43% do número de seguidores, dentre todos os senadores. 

Turner comenta que é “preciso reconhecer que o desenvolvimento da internet teve um efeito 

dramático na capacidade do público exercer algum controle neste processo” (TURNER, 2004, 

p.29) da formação da cultura das celebridades.  

 Todas estas construções de uma imagem de político referência e toda a mobilização 

que Romário é capaz de promover no espaço digital abrem um leque de possibilidades de 

investigações. Seja quando são acionadas referências de uma celebridade esportiva ou 

política, os “mitos modernos, concentram em si significações atribuídas pelas comunidades 

que os idolatram” (ECO, 1979 apud COELHO e HELAL, 1996, p.55) e cristalizam os valores 

sociais atualmente (FRANÇA, 2014), isto é, Romário simboliza aspectos próprios da 

sociedade que vive e assim o é reconhecido. O tensionamento das teorias de espaço público 

digital e dos estudos de celebridade pode ser percebido no sujeito, para tanto acredita-se que 

seja assertivo trazê-lo neste trabalho científico como objeto empírico. Sua atuação na esfera 

decisória sempre atrelada a função anterior, de celebridade esportiva, bem como suas 

inserções na web, revelam problemáticas pertinentes aos argumentos teóricos desta 

investigação. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Percurso metodológico parece ser o termo mais indicado para demonstrar uma 

trajetória investigativa que é desenvolvida ao longo de uma pesquisa. Este capítulo demonstra 

a construção empenhada para a análise do objeto empírico e está dividido em quatro etapas: as 

apreciações iniciais da análise de conteúdo, as considerações de uma abordagem 

metodológica híbrida, as combinações para o ambiente digital das redes sociais digitais e o 

protocolo de análise. É neste momento que são retomadas as expectativas com a pesquisa e 

qual a sua função para o campo das Ciências da Comunicação.  

 

3.1 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

A análise de conteúdo, primordialmente, serviu a Corte Suíça para investigar noventa 

cânticos religiosos, os chamados Cantos de Sião, sob o pretexto de averiguar se haveria algum 

ideal de cunho herege presente nos hinos religiosos (DUARTE e BARROS, 2006). Ao final 

da procura, a corte descartou a possibilidade de quaisquer problemas maledicentes ou 

pecaminosos mascarados nas composições. A crise foi descartada e o método investigativo 

permaneceu. Esta análise de conteúdos foi elencada para investigações de propagandas 

nazistas e para o diagnóstico de psicólogos em seus pacientes, segundo Junior (apud 

BARROS e DUARTE, 2006) foi nesse contexto do século XX, que a utilização da Análise de 

conteúdo, enquanto método se tornou contínua.  

O Positivismo se destaca enquanto principal corrente de pensamento que contribuiu 

para a formação deste método investigativo (DUARTE e BARROS, 2006). Valorizando as 

ciências duras e a possibilidade de mensurar e quantificar teorias da vida social, o 

Positivismo, prima pela apreciação das observações exatas como processo norteador dos 

estudos, sendo uma das visões mais antigas e tradicionais da ciência. Essa herança positivista 

reflete nas ciências sociais e humanas ao contribuir para o estabelecimento de pesquisas com 

relações causa-efeito a partir da realidade externa, isto é, dados que se repetem são passíveis 

de inferir (no determinado contexto da pesquisa e considerando todo seus pormenores) 

verdades universais. É necessário atenção para que não se negligencie toda a complexidade 

que uma investigação das ciências moles evoca, entretanto, aplicar ferramentas quantitativas 

em uma pesquisa possibilita o conhecimento de resultados reprodutíveis e generalizáveis. 

Seria possível, por exemplo, entender como uma determinada audiência reage sempre aos 
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mesmos estímulos em um dado contexto. O suporte quantitativo em uma análise é uma 

contribuição durante o percurso metodológico e, não, um olhar definitivo. 

Laswell aparece como um dos primeiros nomes a ser ligado a utilização do método 

(BARDIN, 1977) analisando a imprensa e a propaganda, a partir de 1915
48

. Para Bardin 

(1977), a AC surge para satisfazer a mesma demanda que a linguística sente para análise de 

objetos, no entanto, nas palavras da autora, “ignoram-se mutuamente”, apesar de tratarem de 

questões semelhantes e relativas à linguagem. 

 O método passou por algumas fases durante o século XX, sendo três momentos muito 

marcantes: o período de guerra entre 1940 e 1950, o pós-guerra de 1950 a 1960 e da década 

de 1960 em diante. 

 A primeira fase é marcada pela utilização do método para análise de propagandas 

políticas, as quais aventava-se a hipótese de serem passíveis de propagar ideais nazistas. 

Barelson e Lazarsfeld foram os principais nomes, dentre pesquisadores da época, responsáveis 

pela soma de conhecimento do método. A Análise de conteúdo neste momento é, 

sobremaneira, marcada por objetividade e sistematização e 

a célebre definição de análise de conteúdo, que Berelson dá então, resume bastante 

bem as preocupações epistemológicas deste período: “a análise de conteúdo é uma 

técnica de investigação que tem por finalidade a descrição objetiva, sistemática e 

quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação” (BARELSON apud BARDIN, 

1977, p. 18 e 19). 

 

 Na década seguinte, o método é expandido e alcança a outras disciplinas de estudos. 

Como resultado desta ampliação, novos questionamentos surgem para dar conta dos objetos e, 

diante isto, novas colocações metodológicas e epistemológicas são somadas a AC.  

Em nível epistemológico existem dois segmentos que se propõem para a análise, um 

de ordem representacional e outro de ordem instrumental. O representacional valoriza no 

conteúdo os elementos lexicais, enquanto o instrumental ressalta não o fato ou o discurso, mas 

o meio e os dados que circulam a partir disso. O nível metodológico importa-se com a 

alternância entre a abordagem quantitativa, quando o que serve de informação é a frequência 

entre determinadas características do conteúdo, ou, a abordagem qualitativa, na qual a 

ausência ou a presença de algumas considerações importam para a análise (BARDIN,1977; 

FREITAS, CUNHA e MOSCAROLA, 1997). 

 A partir deste momento, a objetividade do método ganha certa flexibilidade para dar 

espaço a inferências verificadas na análise. Duarte e Barros (2006) colocam que a palavra 
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inferência é muito própria ao método e que sua afetação se dá por toda a análise. Estas 

inferências são provenientes de uma combinação de marcas e “toma-se consciência de que, a 

partir dos resultados da análise, se pode regressar às causas, ou até descer aos efeitos das 

características das comunicações” (BARDIN, 1977, p.22). 

Em ultima fase, a partir de 1960 até hodierno, o surgimento de novas tecnologias e de 

novos hábitos na comunicação, a Análise de conteúdo passa a ser utilizada por áreas de 

natureza diversa, como a antropologia, a ciência política e a psicologia clínica. Nesse sentido, 

o método passa a servir a diferentes objetos de análise, flexibilizando ainda mais a sua 

sistemática. O que se percebe é que conforme outras ciências abraçaram a AC, sua liquidez 

aumentou-se para dar conta de novos processos. 

É necessário evidenciar que ao mesmo tempo em que a subjetividade ganha espaço é 

imprescindível que se rompa com uma sociologia tola (BARDIN, 1977) em acreditar que as 

ações possam ser depreendidas de acordo com intuições pessoais, beirando um empirismo 

ingênuo (ROSSETTI, 2010). Seria necessário o esforço em voltar para as teorias ou para as 

categorizações de modo a romper esse descuido, uma vez que a projeção da própria 

subjetividade, não pode ser a razão fim de uma pesquisa. Para Bardin, é um exercício de 

“dizer não a leitura simples do real, aceitar que as hipóteses podem ser provisórias e definir 

planos experimentais de investigação” (BARDIN, 1977, p. 28). Assim, o AC nasce com uma 

proposta que enfatiza os aspectos quantitativos, mas que se abre para a abordagem qualitativa, 

não contemplando achismos, mas sim um subjetivismo estruturado e alinhado aos 

tensionamentos teóricos de uma pesquisa. Fazem parte da possibilidade da análise de 

conteúdo,  

todas as iniciativas que, a partir de um conjunto de técnicas parciais mas 

complementares, constam na explicitação e sistematização do conteúdo das 

mensagens e da expressão do conteúdo, com o contributo de índices passíveis ou 

não de quantificação, a partir de um conjunto de técnicas, que embora parciais, são 

complementares. (BARDIN, 1977, p. 42) 

 

De fácil adaptação aos processos investigativos, a AC credita sua difusão e 

visibilidade ao campo jornalístico, por meio do Centro Internacional de Estudos Superiores de 

Jornalismo para a América Latina (CIESPAL), responsável por tornar o método reconhecido 

na América do Sul e nas Ciências da Comunicação. A Análise de conteúdo dispõe de grande 

maleabilidade e adaptação às investigações, como pode ser observado.  
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3.1.1 Apreciações iniciais do método 

 

A Análise de conteúdo enquanto método empírico quanti qualitativo de análise, 

trabalha com pesquisas passíveis de inferências sintéticas e sistemáticas, que apresentem 

demandas subjetivas. 

 

Na análise de conteúdo, segundo Herscovitz (2007), o profissional vai encontrar 

um modelo para entender o produtor da notícia, o receptor, a organização que 

coordena o veículo, o processo produtivo e aspectos culturais nele implícitos. 

Segundo a autora, esse tipo de análise é, para Lasswell, já em 1927, capaz de 

descrever com precisão o que é dito sobre determinado tema, num determinado 

lugar, num determinado espaço. Seria um método eficiente e replicável que serve 

para avaliar grande volume de informações manifestas, “cujas palavras, frases, 

parágrafos, imagens ou sons podem ser reduzidos a categorias baseadas em 

regras explícitas” (HERSCOVITZ, 2007: 125). (POZOBON e MIRANDA, 2012). 

 

 Mesmo possibilitando o entendimento de diferentes instâncias como as autoras 

colocam, é preferível um recorte bem delineado de modo que não se prometa mais do que é 

possível cumprir na pesquisa ou, que haja a tentativa de considerar-se tudo, implicando em 

uma análise rasa. Henry e Moscovici acreditam que “tudo o que é dito ou escrito é suscetível 

de ser submetido a uma análise de conteúdo” (apud BARDIN, 1977, p.33). Aqui, por 

exemplo, importa o olhar sobre as publicações do senador Romário e algumas interações 

pontuais dos sujeitos nos comentários das postagens. 

 Outra questão que Pozobon e Miranda (2012) trazem é quanto à eficiência e a 

possibilidade de replicar o método quando há um grande aporte a ser avaliado. Um corpus 

demasiado extenso será mais bem depreendido, uma vez que a sistematização e o uso de 

categorias são capazes de dar conta da proposta investigativa. Em uma proposição 

estritamente, qualitativa, dificilmente isto seria possível. 

 Nesse sentido, observamos algumas polarizações importantes para a Análise de 

conteúdo: a ultrapassagem de incerteza e o enriquecimento da leitura (BARDIN, 1977). A 

primeira trata da indagação que deve partir do pesquisador em responder se a leitura será 

generalizável, de modo que outros pesquisadores que leiam, cheguem ao mesmo 

entendimento; a segunda questiona se há uma resposta assertiva e imediata a hipótese da 

investigação, em caso afirmativo não há pesquisa alguma a ser feita, devendo assim, endossar 

o lastro teórico para que novas indagações surjam e abram espaço para uma análise. 

 A Análise de conteúdo, enquanto método investigativo possibilita o trabalho científico 

por dois caminhos distintos, não necessariamente divergentes. O pesquisador possui liberdade 

para um caminho de caráter exploratório, o qual através da ideia de “tentativa e erro” 
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enriquecerá a pesquisa, atribuindo-lhe uma função heurística. Outra possibilidade é um 

trabalho que formule hipóteses temporárias que orientem o investigador em uma análise 

sistemática para confirma-las ou refutá-las e, este caráter comprobatório atribui ao percurso 

uma função de administração de prova.  

 A primeira etapa deste método versa da formulação das categorias. Esta parte do 

percurso deve considerar alguns pressupostos para garantir a eficiência da análise. É 

necessário que as categorias sejam homogêneas, exaustivas, exclusivas, objetivas e 

pertinentes (BARDIN,1977). A homogeneidade é necessária para que se esteja colocando um 

mesmo gênero em perspectiva de análise, não é possível utilizar sintomas de doenças e 

formatos de caixas de remédio lado a lado como categorias, a homogeneidade versa sobre 

consonância. A exaustão é a tentativa de se esgotar todas as possibilidades ao se trabalhar 

com uma teoria, é um esforço para que as bases teóricas estejam satisfatoriamente assistidas. 

A exclusividade, por sua vez é a segurança em não se classificar um mesmo item em 

diferentes categorias. A objetividade é uma característica que contribui para análise, de modo 

que diferentes sujeitos não classifiquem um mesmo objeto em diferentes categorizações, 

assegurando assertividade na pesquisa. Por ultimo, a pertinência é a responsabilidade que o 

investigador tem em garantir a adequação do conteúdo ao objetivo científico. 

 A elaboração das categorias podem ser definidas anteriormente à análise, quando 

trabalha-se com uma hipótese norteadora, a partir de um referencial bibliográfico ou, elas 

serão decorrentes do próprio conteúdo (BARDIN,1977; FREITAS, CUNHA e 

MOSCAROLA, 1997; DUARTE e BARROS, 2006). Essa primeira etapa também é 

denominada de análise categorial (BARDIN, 1977), uma vez que ordena informações.  

Nesse momento é importante lembrar que situações não entram como categorias na 

grade de análise, entretanto, as situações são tidas como índices neste método. Estes 

elementos indiciais são passíveis de estarem em uma categoria à parte da teoria. São escusos 

para fazer parte da análise em vista da perspectiva qualitativa da Análise de conteúdo, a qual 

prima pelos fatos ou, a falta destes, quanto construtos de informação, uma vez que ao método 

importa as inferências do conteúdo. A intenção da AC é a inferência de conhecimento 

decorrente de indicadores, quanti ou qualitativos (BARDIN, 1977). As informações são tidas 

como vestigiais. Neste sentido, através da categorização é feita uma série de inferências que 

serão interpretadas de acordo com referencial teórico utilizado no tensionamento da pesquisa. 

As inferências, no caso, podem responder as causas da mensagem ou a possíveis efeitos. 

Bardin (1977) também lembra que é possível infererir considerando a procedência da 
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mensagem, ou seja, o lugar de fala. A autora chama de condições de produção, as variáveis 

inferidas. No caso desta pesquisa, as celebridades políticas se configuram como lugar de fala 

do objeto. 

 A segunda etapa da Análise de conteúdo diz respeito a quantificação do conteúdo 

empreendido para a análise. Posteriormente serão explicadas algumas dificuldades específicas 

quanto à delimitação do corpus, mas de modo geral, observa-se que a escolha por categorias e 

pelos índices deve considerar as unidades de registro, contexto e numeração (FREITAS, 

CUNHA e MOSCAROLA, 1997).  

Das unidades de registro entende-se a palavra, o tema ou item utilizado para a 

formação de categorias, isto é, a quantidade que uma palavra pode aparecer em um texto, a 

frequência que um determinado tema (características ou pressupostos de uma abordagem 

teórica) aparecem no corpus, ou ainda, ao aparecimento de um item, uma espécie de conteúdo 

completo de determinada obra; todos os três tipos de unidades de registro são passíveis de 

produzir inferências que possam ser interpretadas a luz da teoria abordada. A unidade de 

contexto liga-se intimamente com a anterior, sendo mais sutil e flexível, trata de ampliar a 

unidade de registro elegida em um segmento da teoria abordada. Por ultimo, as unidades de 

numeração se preocupam em considerar centimetragem ou outra unidade de medida para 

inferir a importância em espaço dada, ou não, a determinadas questões. Após a elaboração das 

categorias e as inferências na análise, é feita a interpretação dos resultados com a revisão 

bibliográfica de apoio. 

 Esse percurso metodológico que considera ferramentas de abordagem quantitativa e 

qualitativa possibilita ao pesquisador que, ao se estudar fenômenos sociais, os resultados 

investigativos sejam advindos não só dos produtos finais, mas também de todo o processo da 

pesquisa. Isso implica em uma responsabilidade maior ao longo de toda investigação, na qual 

mudanças de comportamento importam tanto quanto os frutos fins de uma ação em análise, 

quando se discute os resultados da pesquisa, por exemplo. O principal ganho de um olhar 

quantitativo reside em perceber hábitos e reações que ao se tornarem recorrentes diante 

determinados estímulos, configuram-se como evidências naquela realidade. Embora 

pareça perigoso trabalhar com generalizações em fenômenos sociais e complexos, é 

importante lembrar que os aspectos quantitativos são um contributo, isto é, mais uma faceta 

da pesquisa. Somados a outras instâncias da análise, os resultados finais são provenientes de 

ferramentas quanti e qualitativas aplicadas ao longo de todo processo no universo da pesquisa. 
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 Por outro lado, é na abordagem qualitativa que a representatividade numérica é 

colocada de lado para que a interpretação guie a investigação. Os dados não passíveis de 

quantificação requerem o domínio de um aporte teórico, uma exposição contínua com a 

realidade pesquisada e uma observação de comportamentos e significados para circunscrever 

o que se quer averiguar. Uma das vantagens ao se usar ferramentas qualitativas é a 

possibilidade de durante o desenvolvimento do trabalho científico, perceber quais 

problemáticas evocam a necessidade de aprofundamento, de novo conteúdo teórico ou de uma 

diferente abordagem do objeto, por exemplo. A principal característica da análise qualitativa é 

a inferência através do índice e não através da repetição (BARDIN, 2011). Para a autora, em 

resumo, a 

abordagem quantitativa e a qualitativa não têm o mesmo campo de ação. A primeira 

obtém dados descritivos por meio de um método estatístico. Graças a um desconto 

sistemático, essa análise é mais objetiva, mais fiel e mais exata, visto que a 

observação é mais bem controlada. Sendo rígida, esta análise é, no entanto, útil nas 

fases de verificação das hipóteses. A segunda corresponde a um procedimento mais 

intuitivo, mas também mais maleável e mais adaptável a índices não previstos, ou à 

evolução das hipóteses. (BARDIN, 2011, p. 145) 

 Bardin (2011), ainda ao falar das investidas quantitativas e qualitativas, relembra que 

durante o primeiro congresso de analistas, A. L. George tentou precisar as 

características de ambos os métodos. Na medida em que “a análise de conteúdo é 

utilizada como instrumento de diagnóstico, de modo a que se possam levar a cabo 

inferências específicas ou interpretações causais sobre um dado aspecto da 

orientação comportamental do locutor”, o seu procedimento não é obrigatoriamente 

quantitativo como até então se admitia (por influência de Berelson, 

principalmente).(BARDIN, 2011, p. 144) 

A autora nos mostra que ainda há que suprimir este estigma de que a análise de conteúdo 

sirva, estritamente, a lógica numérica e, que não haja contribuição dos aspectos quantitativos 

quando aplicados às lógicas das ciências sociais e humanas. Para ela, a “análise qualitativa 

não rejeita toda e qualquer forma de quantificação”(BARDIN, 2011, p.146). 

 Uma maneira de elucidar ambas as contribuições é ao voltar-se para um dos objetivos 

desta pesquisa: entender implicações que pressupostos de uma celebridade e seu lugar de fala 

provocam na tentativa de promover o debate no espaço público digital. É a partir dos estudos 

e dos argumentos teóricos que o objeto é cercado e olhado. Neste caso o objeto, postagens do 

político Romário em uma rede social digital, são olhados considerando estudos de espaço 

público, redes sociais digitais e celebridade, de maneira que é neste universo de significados 

que se buscará entender a implicação destes (aportes teóricos) em uma tentativa de debate na 
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web. Não é segundo a ótica do esporte, do gênero, de classes sociais ou de inúmeras outros 

recortes também possíveis.  

 Ainda no início deste trabalho científico, trabalhava-se com o debate na rede social 

digital do senador empreendendo um corpus ano de 2014. No entanto, ao monitorar as 

postagens de Romário, percebeu-se que o senador passou a dialogar mais intensamente no ano 

de 2015, de maneira que seria negligente e injusto com uma pesquisa que opta por averiguar o 

debate, rejeitar este período para análise
49

. Portanto, foram através das ferramentas 

qualitativas e quantitativas que percebeu-se a necessidade de um novo corpus: Romário 

passar a dialogar em suas postagens do Facebook e o fazer repetidamente. Nesse sentido, 

entende-se que os aspectos quantitativos, bem como os qualitativos, de grande importância 

em todo o desenvolvimento deste trabalho científico. 

 

3.1.2 Abordagem Híbrida 

 

O uso da internet em nossa sociedade é um reflexo resultante de apropriações feitas há 

alguns anos e que passaram a pautar assim, um modelo de consumo e vivência para nós. A 

plataforma web impeliu algumas adaptações, para que o caráter relacional do objeto pudesse 

ficar evidenciado.   

 

Os estudos sobre novos cenários sócio-técnicos exigem estratégias 

metodológicas situadas, flexíveis e práticas condizentes com as necessidades de 

situação particulares. O caráter dinâmico, mutável e imprevisível das novas 

modalidades de comunicação on-line, de organização social, de experiência, de 

valores e significados compartilhados, impõe aos pesquisadores o desafio de 

repensar e atualizar técnicas convencionais à luz de novos tempos. (JOHNSON, 

2010, p. 61). 

 

Trazer a análise de conteúdo para o espaço digital é entender este espaço na qualidade 

de ululante e mutável e, portanto, estudá-lo como tal: como um espaço que devido a sua 

constante transformação, se caracteriza como um espaço em permanente construção. O 

método levará em conta que as trocas ali apresentadas, representam um vasto leque de 

interpretações e possibilidades de compreensão. Suas análises, por conseguinte serão 

resultados de combinações que ressaltarão texto, co-texto e contexto para assim serem 

extinguidas de forma a produzirem respostas aos questionamentos outrora iniciados. 

A internet será compreendida segundo a distinção heurística de Hine (apud 

JOHNSON, 2010) a qual entende através de duas ópticas complementares: a de cultura e a de 
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artefato cultural, ela é não seria só um produto do meio, mas ela é muitas vezes o meio de 

existir em determinados momentos. Ela é tanto um aparato tecnológico, quanto um meio de 

comunicação. A internet é o suporte de dados, códigos e informações, na mesma qualidade 

que propicia interatividade e relacionamento para com os sujeitos que a utilizam, transpõe, 

simultaneamente, de canal para um modelo cultural. 

A expressão “espaço on-line” será empreendida com a intenção de contrariar o 

ambiente físico com limitações geográficas (JOHNSON, 2010). Para a autora,  

ao contrario de lugar, que sugere uma configuração de estabilidade de posições e 

limites geográficos determinados, utilizo a expressão “espaço on-line”. Para 

distinguir os termos “lugar” e “espaço” empresto a distinção de Certeau (1990, 

p.202), que sugere o espaço como “um lugar praticado”. Em outras palavras, é um 

lugar animado por movimentos, por operações humanas que situam esse lugar e, por 

consequência, dão a ele uma face de temporalidade. A natureza do espaço por isso 

nunca é dada. (JOHNSON, 2010, p. 59). 

 

Nenhuma rede carrega em seu cerne delimitações já postas para estudo e abordagem, 

naturalmente são remodeladas ou revistas para que se produza informação. Para isso é 

necessário o recorte. Entendendo que o objeto empírico é responsável por deflagrar o método 

utilizado e, não o contrário, nesta pesquisa científica trabalha-se com uma abordagem híbrida 

quanto à perspectiva metodológica. Bardin (1977) coloca esta possibilidade ao se trabalhar 

com a Análise de conteúdo, uma vez que a técnica precisa ser reinventada para se adequar a 

proposta deflagrada pelo objeto e que há a viabilidade em se “utilizar uma ou várias 

operações, em complementaridade, de modo a enriquecer os resultados, ou aumentar a sua 

validade, aspirando assim a uma interpretação final fundamentada” (Bardin, 1977, 42 e 43).  

O objeto empírico encontra-se em uma plataforma web, portanto é imprescindível que 

haja uma adaptação na análise que contemple o ambiente digital e suas especificidades. A 

rede social digital trabalha com uma sociabilidade mediada e seu êxito muitas vezes é 

entendido pelo alcance e pela intensidade das interações estabelecidas. É por uma lógica, que 

também é numérica, que faz com que alguns comentários fiquem mais evidentes que outros 

ou que as postagens voltem a aparecer em um feed de notícias dos usuários. Sendo assim, a 

Análise de conteúdo se revela como método investigativo mais indicado para assistir o objeto 

em sua perspectiva dual, quanti e qualitativa, necessitando apenas de algumas adaptações para 

a perspectiva do espaço digital. 

 

3.1.3 Combinações Metodológicas para a Web 
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 Esta pesquisa tem seu corpus situado em uma rede social digital ambientada no 

Facebook, e para tanto evocou certas adaptações para o percurso metodológico na análise do 

objeto empírico, como dito anteriormente.  

 A dificuldade ao se trabalhar no ambiente digital se inicia com a delimitação do 

objeto, no qual evidencia-se uma possibilidade tão ampla de investigações, probabilizando 

uma análise rasa e superficial quando não bem demarcada. A web proporciona análises de 

produção, de conteúdo, de meio e de recepção, por exemplo, e a diversidade de 

materializações textuais e imagéticas acabam por aumentar a densidade de material a ser 

considerado em uma pesquisa.  

Nesse sentido, marcar as fronteiras do objeto empírico é não só necessário para o 

andamento da pesquisa, como a única possibilidade para efetivá-la. Estabelecer um marco 

temporal, um gênero textual ou limitar quantitativamente o universo empírico são exemplos 

de cercamentos do corpus que capacitam o investigador a esgotar seu conteúdo, dentro da 

proposta investigativa, para uma produção de informação. Um corpus muito enxuto 

dificilmente é capaz de ser passível de inferências, do mesmo modo, um corpus demasiado 

extenso acaba por redundar informações, sem produzir novidades.  

 Outra dificuldade que acena ao pesquisador é o processo para a coleta de dados ou do 

corpus. A rede social digital é marcada por processos interacionistas, os quais possibilitam 

constantemente a intervenção do pesquisador junto ao objeto. Comumente, uma proximidade 

muito sobressalente entre pesquisador e objeto tende a ser mal vista, colocando em questão a 

veracidade e a neutralidade dos dados, em vista da possibilidade do pesquisador influenciar 

ou tendenciá-los durante a coleta e, posteriormente no processo de interpretação. Para a 

ciência, a aproximação entre pesquisador e objeto, no campo das ciências sociais e humanas, 

sempre prima pela intervenção controlada e neutra, de modo que a pesquisa possa revelar 

aquilo que lhe é próprio e não as intenções do pesquisador.  

Não se exclui aqui, a arte do fazer em uma produção científica. A subjetividade do 

investigador estará contemplada ao longo de todo o processo, bem como as experiências que o 

atravessaram durante sua história e poderão ser reveladas na escrita. O que escusa-se aqui é a 

fabricação tendenciosa de fatos e informações. 

 Tendo em vista estas considerações, elencaram-se as principais etapas a serem 

cumpridas no percurso metodológico: a delimitação do corpus, a coleta dos dados, a 

categorização dos aspectos teóricos, a tabulação e a análise. 
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 O recorte do corpus foi empreendido de acordo com a fundamentação teórica dos 

estudos de celebridade e de espaço público digital. Como a intenção é ter uma ideia 

panorâmica para a investigação, apoiou-se na ideia de que justificativa de que “o importante 

não é trabalhar com quantidades ou proporções específicas, mas reconhecer e enfrentar a 

complexidade que a intenção de generalizar os resultados de pesquisa impõe ao 

dimensionamento da amostra” (FRAGOSO, RECUERO e AMARAL, 2012, p.63). Nesse 

sentido, a proposta inicial era trabalhar com as interações do ano de 2014, ao invés de se 

limitar a um número aleatório como 10, 20 ou 50 postagens. 

Entretanto uma ação pontual do político impeliu uma nova consideração: no ano de 

2015, Romário (ou sua assessoria) passa a responder e a interagir em seu perfil da rede social 

digital.  

Apesar de ser um ambiente de sociabilidade na teoria, poucos perfis políticos 

costumam interagir com os sujeitos e dar conta desta demanda na realidade. De maneira que 

ao quebrar este paradigma, a pesquisa viu-se impelida a considerar esta nova relação, 

alterando assim, o período de análise. Entendeu-se que um período de doze (12) meses seria 

satisfatório, entretanto doze (12) meses em 2014 não apresentaria a nova realidade de 

discussão e já estaria defasado dado o dinamismo da rede. Primando pela atualidade, pelo 

desafio de analisar o espaço público na ambiência digital e pelo tempo possibilitado para a 

investigação, optou-se pelo recorte de doze (12) meses, sendo seis (6) meses do segundo 

semestre de 2014 e seis (6) meses no primeiro semestre de 2015, compreendendo a primeira 

semana de agosto a ultima semana de julho. 

 Para a coleta de dados, foi considerada a postagem de maior interação a cada semana 

durante doze (12) meses, com um total de cinquenta e sete (57) postagens, acrescida das trinta 

(30) primeiras interações de cada uma destas publicações.  Esta escolha não se deu de forma 

aleatória, mas sim, considerando as teorias de esfera pública desta investigação e, portanto, 

utilizando os espaços em que ocorriam o debate. 

Optou-se pela coleta com a menor intervenção possível na rede social web. Apoiado 

em Johnson (2010), foi feita uma observação encoberta do tipo não participativa no perfil 

oficial do senador Romário, limitando-se apenas ao “curtir” da página para que as notícias do 

perfil fossem vinculadas e o acesso fosse facilitado, sem quaisquer outras intervenções. Webb 

(apud JOHNSON, 2010) qualifica esta inserção como um método não reativo, de forma que 

os dados e as informações sejam legítimas e indiciais do próprio objeto e não, modificadas ou 

desqualificadas por conta da ação do pesquisador. Sendo assim, foram recolhidas as imagens 
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das publicações com maior interação de cada semana, as imagens das legendas e as imagens 

das principais interações para a análise. 

 

3.1.4 Protocolo de análise: percurso e tabulações 

 

O percurso metodológico desta pesquisa combina a Análise de conteúdo (BARDIN, 

1977; FREITAS, CUNHA e MOSCAROLA, 1997; DUARTE e BARROS, 2006) com 

observações encobertas e não participantes (JOHNSON, 2010). Através de observações não 

reativas (WEBB apud JOHNSON, 2010) foi coletado o corpus da investigação, o qual 

posteriormente foi inserido em uma tabela com categorias, produzindo inferências para serem 

interpretadas ao final da análise. 

As categorias desta análise são provenientes dos Estudos de Celebridade e das teorias 

de espaço público digital. As categorias se configuram como unidades de registro de tema e 

unidades de contexto (FREITAS, CUNHA e MOSCAROLA, 1997), isto é, foram 

consideradas para a formação das categorias, as características pontuais de cada corrente 

teórica e as ponderações gerais dos autores da bibliografia utilizada. 

A publicação e as interações serão consideradas em uma tabelada estruturada em três 

(3) partes: informações gerais, argumentos de celebridade, pressupostos de deliberação.  

 

Quadro 1: primeira seção da tabela de análise 

Postagem do dia:  Postagem nº: 

Fotografia (  )              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )          

Postagem Própria (  )                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: Nº de comentários:  Nº de compartilhamentos: 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos              (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos  (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 
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Quadro 2: segunda seção da tabela de análise 
 

 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (  ) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

 

 

 

Quadro 3: terceira seção da tabela de análise 

 

 

As duas últimas seções procuram estabelecer um cruzamento de dados, inferindo qual 

a influência do lugar de fala da celebridade nos processos de debate e deliberação na 

plataforma da rede social digital, observando se há efetivamente uma esfera pública digital. 

Como a intenção é analisar a postagem somada à análise de seus principais comentários, os 

aspectos de identificação e da cultura de celebridades são referentes aos dados da publicação, 

enquanto os marcadores de deliberação remetem-se as interações da postagem.  

Acredita-se que este protocolo de análise seja satisfatório para com o objeto ao utilizar 

a Análise de conteúdo como processo norteador da investigação, juntamente a técnicas de 

pesquisa para web, uma vez que considera as teorias sociais envolvidas nesse processo que 

não é somente social, mas também político, técnico e cultural.  

Para tanto, este trabalho tem a intenção de compreender o panorama do debate que 

permeou o espaço público digital que consta nas publicações oficiais da rede social digital do 

Facebook, do senador Romário, durante doze (12) meses, sendo o segundo semestre de 2014 e 

o primeiro semestre de 2015. 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(  ) Igualdade discursiva            (  ) Liberdade discursiva 
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Parte-se da hipótese de que os sujeitos utilizam o perfil do Facebook do senador 

Romário para se informar de assuntos que dizem respeito ao interesse público e que 

reconheçam ali um espaço que incentive e possibilite o debate. Ainda, acredita-se que o modo 

pelo qual a interação está disposta, reflete as problemáticas que envolvem o lugar de fala de 

Romário; as experiências de outrora, enquanto celebridade esportiva, incidem diretamente no 

seu trabalho da esfera decisória. 

Sendo assim, este pesquisa busca entender as implicações que os pressupostos de uma 

celebridade e seu lugar de fala causam quando promovem o debate no espaço público digital. 

Também, conhecer a influência da experiência anterior do senador Romário com o futebol em 

suas publicações e nas interações dos sujeitos com o perfil; verificar se há uma concretização 

de debate neste espaço digital específico, possibilitada pelas ferramentas da rede social web 

entre os indivíduos e, entre os indivíduos e o senador, informando-os e empoderando-os nas 

questões de interesse público. Por fim, o trabalho tem o objetivo de contribuir para o lastro 

epistemológico dos estudos de celebridade do cenário brasileiro. 
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4 ANÁLISE DO PERFIL OFICIAL DO SENADOR ROMARIO NO FACEBOOK 

 

 O capítulo quatro é destinado à análise proposta por esta pesquisa científica e propõe-

se apresentar textualmente os resultados encontrados a partir da observação não participante e 

da tabulação dos dados do corpus. Posteriormente serão retomadas as questões teóricas, já 

apresentadas nos primeiros capítulos, combinadas à análise. 

 A investigação compreende cinquenta e duas (52) publicações do perfil oficial do 

Senador Romário, somado as trinta (30) primeiras inteirações de cada postagem, por um 

período de doze (12) meses seguidos, isto é, agosto de 2014 a julho de 2015. Considerou-se  

as semanas começando aos domingos (ou pelo dia próximo ao domingo, quando se iniciava o 

mês na metade da semana) e terminando aos sábados. A escolha das postagens para análise 

observou o número de curtidas somado ao número de compartilhamentos, a publicação que 

obtivesse o maior número destas interações no período de uma semana se inseria no corpus e 

seus dados eram tabulados. 

   

4.1 Análise 

 

 Com o monitoramento da rede social de Romário por cerca de um ano, amparado por 

um referencial teórico que delineava o olhar investigativo pelos vieses dos estudos de espaço 

público digital e de celebridades políticas, foi possível deflagrar informações de grande 

potencial que serão colocadas em uma perspectiva macro e micro analítica. 

 Em uma perspectiva macro de análise nota-se que o perfil de Romário é 

profundamente marcado por publicações de visibilidade, no que tange argumentos de 

celebridade. Embora pareça redundante e, uma obviedade, ressaltar a visibilidade como uma 

forte marca em uma rede social digital que prima pela exposição dos sujeitos, o que acontece 

nas publicações de Romário é que a aproximação dele com quaisquer temáticas são 

constantemente aliadas. De modo que, datas comemorativas, denuncias, noticias do cotidiano 

ou acontecimentos do cenário político, são estrategicamente aproximadas do sujeito, 

tornando-as de alguma maneira pessoais ou personalizadas. As datas comemorativas ou 

conquistas de clubes de futebol se tornam festividades do clube que o acolheu, do time o qual 

fez parte por anos ou da equipe que lhe deu inúmeras vitórias, por exemplo; essa 

personalização é alocada sobre a grande maioria das postagens, ligando Romário a projetos de 

lei que não necessariamente são seus ou a notícias do cotidiano que muitas vezes não lhe são 

próximo. Encontrar argumentos de visibilidade em grande parte do corpus indica traços de 
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alto grau de narcisismo e a tentativa de aproximar sua imagem de determinados valores 

sociais, este ultimo, mais implícito que o primeiro. 

A exacerbação narcísica em enaltecer seus feitos ou colocá-lo como referência é muito 

mais introspectiva e de assimilação empática do que explícita. As marcas de alto grau de 

narcisismo e de valores sociais, sozinhas, foram pouco contempladas. Há um grau narcísico 

na medida em que as publicações primam por fotografias de Romário, sempre sorrindo em 

primeiro plano, ressaltando seu posicionamento positivo, engajado e carismático, no entanto, 

das 52 publicações averiguadas, Romário aparece sozinho em apenas 13% delas (em sua 

maioria relacionada a sua carreira esportiva), de modo que a vaidade própria das celebridades 

é mais sutil. Outra possibilidade é que Romário é uma celebridade política que outrora foi 

uma celebridade esportiva, o público já o reconhece como alguém com notoriedade, não 

havendo, portanto, uma necessidade narcísica em ter seu rosto conhecido. Antes como 

futebolista e agora como político, Romário ainda mantém em seu discurso como sendo 

alguém humilde e de origens populares, sua tentativa de se aproximar do público como 

igualmente simples, seria contraditório se houvesse uma exacerbação narcísica de sua parte. 

De modo geral, os sujeitos se preocupam em expressar suas opiniões e sentimentos 

para com Romário, independente do cunho da publicação. Essa afirmação é evidente na 

quantidade de interações que se limitam a simplesmente manifestar apoio a Romário e 

parabenizá-lo, ou ainda em comentários que apenas expressam desgosto e insatisfação. Por 

vezes, a proposição de debate é tangenciada para dar lugar a uma parassocialidade na relação 

comunicacional ali disposta e não raro, as pessoas evocam a profissão de jogador de futebol 

para tecer comparações a sua posição no cenário político. O pouco grau narcísico revelado no 

perfil parece aumentar a falsa sensação de proximidade entre a celebridade política e seu 

público. 

A recorrência de alcunhas como “peixe” e “baixinho” para se referir a Romário 

elucida que os sujeitos se sentem íntimos o suficiente para tratá-lo como seu velho conhecido. 

Demonstram também que a visibilidade do senador e seu tratamento discursivo informal, ao 

longo do tempo em seu perfil, abrem pressupostos para a liberdade discursiva, de maneira que 

os sujeitos não se sintam constrangidos em expressar livremente suas opiniões, preocupados 

em sofrer uma sanção ou não. Considerando que os argumentos da cultura das celebridades 

não são excludentes entre si em cada publicação, a análise destes aspectos no corpus revela 

que algumas características são mais pronunciadas do que outras, como mostra o gráfico a 

seguir: 
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Todas as publicações de Romário encontram-se na primeira pessoa do singular ou do 

plural, de maneira que uma das características mais fáceis de serem assimiladas é esse 

sentimento parassocial que é correspondido pelos sujeitos em demonstrações marcadas pela 

empatia, sobremaneira. Os elogios a sua atuação como deputado (até o final do ano de 2014) e 

posteriormente como senador (a partir do ano de 2015) são recorrentes e, a partir de fevereiro 

de 2015, quando Romário passa a responder e interagir tecendo comentários em suas 

publicações é possível perceber que quanto maior a reciprocidade, mais intenso é o 

relacionamento parassocial. Vale ressaltar que esse relacionamento parassocial já exista 

quando Romário teve sua imagem pública construída quanto futebolista. 

Como esta investigação utilizou-se de uma observação encoberta não participante, 

houve o acompanhamento semanal de todas as publicações do perfil e, embora o objetivo seja 

investigar as publicações com maior interação a cada semana, outras publicações que não 

foram analisadas revelaram alguns aspectos interessantes.  

Durante o período de campanha eleitoral em 2014, Romário concorria para o cargo de 

senador da república e, era comum que em seu Facebook muitos eleitores se dirigissem a ele 

pedindo conselhos, como na imagem abaixo do dia 19 de agosto: 
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Figura 2: exemplo de interatividade nº1 no perfil oficial de Romário 

Faria 

Figura 1: gráfico do percentual dos argumentos de celebridades contido no perfil de Romário Faria 
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Embora não faça parte do corpus para análise, pois esta publicação não estava entre as 

com maiores interações, é interessante notar que neste relacionamento parassocial com 

Romário, os sujeitos o consideram como uma referência não só positiva, mas já legítima no 

campo político. Isso também é evidenciado na análise, ocorrendo sobremaneira nos meses de 

agosto e setembro de 2014, período eleitoral. Ainda é possível verificar que em comentários 

de enfrentamento, também existe esse sentimento parassocial, uma vez que esse sentimento 

de proximidade não implica necessariamente em afetividades positivas somente, como é o 

caso abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

O primeiro semestre é profundamente marcado por afetividade. Romário ainda não 

está interagindo nas publicações, de maneira que os comentários em sua rede social 

apresentavam quase sempre a liberdade discursiva e a igualdade discursiva como marcadores 

analíticos de deliberação. Por ser um perfil público, sem restrições de comentários ou outro 

gênero de impedimento, o que mais se identificava era a possibilidade da interação por si só 

na rede social digital. Entretanto, no segundo semestre, Romário passa a comentar em suas 

publicações e é possível evidenciar um crescimento na tentativa de discussão (mesmo que em 

publicações emotivas), ou ao menos uma justificativa das opiniões expressadas. A sensação 

que se tem é que no momento em que há uma resposta para uma interação, os sujeitos buscam 

embasar o que é dito (não necessariamente em verdades, mas em suas verdades), 

evidenciando que a reação do outro implica na especialização da comunicação do primeiro. 

Há uma queda nas interações que dirigiam ofensas ou impropérios para as filhas de 

Romário, por exemplo. As críticas e as ofensas que eram dirigidas ao perfil, independente da 

temática das publicações, também apresenta uma leve diminuição quando Romário passa a 

interagir. A impressão que se tem é que ao responder, o senador cria uma espécie de sanção 

invisível e os sujeitos não escrevem sem antes ponderar minimamente. No dia 17 de janeiro 

de 2015 pode-se perceber que ao menos um comentário foi apagado e as interações não são 

esvaziadas de expectativa, pois há definitivamente alguém que lê o que se escreve. É uma 

Figura 3: exemplo de interatividade nº 2 no perfil oficial de Romário Faria 



95 

 

linha tênue para ponderar se ao interagir no perfil Romário imprime algum constrangimento, 

fazendo com que os sujeitos ponderem mais a respeito do que escrevem, se suprimem algum 

tipo de discussão ou se realmente há uma especialização da comunicação.  

Uma observação interessante é que o marcador reflexividade e o marcador discurso 

crítico-racional não aparecem consoantes entre si. De certo modo, todos os marcadores 

analíticos deliberativos puderam ser encontrados, ainda que os operadores de Marques (2011) 

precisem ser potencializados. Entretanto, é interessante notar que na medida em que os 

sujeitos que interagiam no perfil, buscassem se pronunciar com maior reflexividade, isto é, 

através de fontes que corroborassem suas opiniões ou apresentando ponderações e dados que 

cogitassem que seus juízos de valor eram corretos, era de se esperar que seus discursos 

apresentassem racionalidade. Porém, a discussão crítico-racional pouco foi contemplada, 

como demonstra o gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ressalta-se que em três (3) publicações (dias 24/03/2015, 08/04/2015 e 19/05/2015) 

houve uma interação favorável para que ocorresse um debate. Publicações que guardavam 

temáticas de interesse público, como o projeto de lei que criminaliza a famosa “carteirada” 

(24/03/2015), o texto base aprovado na Câmara dos Deputados do projeto de Lei 4330/04 que 

regulamenta a terceirização (08/04/2015) e o projeto de lei PLS 17/2014 que reconhece o 

caráter educacional da capoeira e permite a prática nas escolas como forma de manifestação 

cultural (19/05/2015). Em maior ou menor grau, todos os marcadores analíticos deliberativos 

puderam ser encontrados, caracterizando estas postagens como exemplos positivos da 
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Figura 4: gráfico do percentual dos marcadores analíticos deliberativos das interações no perfil oficial de 

Romário Faria 
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tentativa de debate em uma rede social digital. Antagonicamente a estas, pode-se citar a 

publicação número 37, a qual é possível perceber a fraqueza da temática e a superficialidade  

dos comentários.  Percebeu-se que, de modo geral, as postagens com mais interações não 

necessariamente eram as que mais apresentavam debate.  

Algumas publicações que ficariam em um ranking de terceira ou quarta publicação 

com maior interação na semana, eram de ordem temática social ou política, promovendo 

assim questionamentos e posicionamentos interessantes e mais racionais, contudo, não 

conseguiram atingir um maior número de sujeitos para a discussão, como no exemplo abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro aspecto interessante é que ainda que seja uma ferramenta difícil de acompanhar, 

dada tamanha dinamicidade, um dos pontos positivos da rede web é que as fronteiras se 

encontram mais dissolvidas e a abrangência do público é expandida. Nesse sentido, duas 

interações chamam a atenção, sendo ambas de interesse público: uma a respeito do fim da 

estimulação precoce em alunos com dificuldades psicomotoras e a outra a respeito da 

ferramenta de áudio descrição para deficientes visuais. 

Na publicação acerca da estimulação precoce em alunos, a pessoa utiliza a rede social 

digital para chegar até Romário com uma questão que acredita ser relevante e que poderia ser 

transformada mediante alguma intervenção do político. É interessante ressaltar que o perfil 

ainda não interagia na época, salvo por duas exceções: a deste pedido e no dia 29 de agosto de 

2014 (em período eleitoral Romário agradeceu o apoio de um eleitor em uma publicação). 

Figura 5: exemplo de interatividade nº3 no perfil 

oficial de Romário Faria 
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Estas primeiras interações, ainda que rasas, são um indicativo da possibilidade de mudança 

quanto ao uso das redes sociais digitais, nesse momento, o perfil passa a disponibilizar mais 

frequentemente links para matérias na íntegra e links que encaminhem para sua plataforma 

blog com noticias que são complementares e consoantes ao seu Facebook, de maneira que 

facilite na hora de sanar algumas dúvidas ou pedidos de ajuda como foi o caso. O 

encaminhamento para sua outra plataforma na web permite que os usuários que tragam 

questões de interesse público sejam mais bem assistidos no blog, de maneira que pedidos de 

ajuda, entrevistas e outras tentativas de contato, sejam sutilmente encaminhadas para o outro 

espaço web. Quanto à interação a respeito da ferramenta de áudio descrição, Romário se 

dirige especificamente a pessoa que comentou sobre o recurso e pergunta-lhe o quão eficiente 

é a sua tentativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: exemplo de interatividade nº4 no perfil oficial de Romário Faria 

Figura 7: exemplo de interatividade nº5 no perfil oficial de Romário Faria 
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Ambas postagens trazem um feedback valoroso no que diz respeito a lógica 

comunicacional. É possível depreender que o perfil na rede social digital em questão é 

utilizado estrategicamente como ferramenta para a sua atuação política. Embora Romário em 

primeiro momento deixasse de usar o nome de perfil como “Deputado Romário”, 

formalizando assim seu Facebook como uma extensão de seu local de trabalho, para utilizar o 

nome “Romário Faria”, mesmo com a ausência da alcunha política, as publicações são 

especializadas e seguem a uma agenda.  

Há algumas evidencias que sugerem que o uso da rede não seja deliberado, mas sim 

estratégico. As publicações revelam um trabalho diário de calendarização comunicacional, 

trazendo a memória datas comemorativas, fatos ou eventos que podem ser combinados com a 

imagem de Romário para produzirem juízos de valor simbólico entre o conteúdo e o senador. 

Embora, majoritariamente, as publicações tenham um caráter cotidiano, a grande maioria 

também se caracteriza como uma montagem (sumariamente imagens recortadas e sobrepostas 

a frases), caracterizando assim um trabalho prévio de tratamento das imagens, com objetivos 

específicos antes de estar no espaço digital. 
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Figura 8: gráfico do percentual do tipo de publicação no perfil oficial de Romário Faria 

Figura 9: gráfico do percentual de conteúdo das publicações no perfil oficial de Romário 

Faria 
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 Como a maioria das imagens passa por algum tipo de edição (tratamento de cores, 

montagem, colocação da assinatura digital ou sua marca), ainda que Romário sozinho apareça 

somente em 13% das postagens e, desconhecidos, representações gráficas, produtos ou a 

categoria outros cheguem a somar 53% das postagens, é possível encontrar os argumentos de 

celebridade e associar sua imagem aos conteúdos sem dificuldade. 

 

 É interessante notar que o distanciamento que as celebridades tentam manter de seu 

público é uma marca difícil para uma celebridade política, em vista das constantes estratégias 

de aproximação com eleitores. Ainda que o distanciamento seja um argumento pouco 

encontrado a cada postagem de Romário, ele pode ser contemplado em uma visão macro: a 

ausência da imagem do senador que soma pouco mais da metade (53%) de todo o corpus 

analisado. Embora o balanço entre distanciamento e visibilidade seja preponderante para as 

celebridades, ele pouco parece fazer sentido quando se refere às celebridades políticas; 

Romário continua com as interações em seu perfil, mesmo em publicações que tragam 

desconhecidos ou representações gráficas, pouco se distanciando efetivamente. 
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Figura 10: gráfico do percentual do conteúdo das publicações no perfil oficial de Romário Faria 
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Por outro lado, em uma perspectiva micro desta análise, salienta-se o pouco endosso 

de outras celebridades nas publicações de Romário, o que pode ser observado era apenas a 

ocorrência através de algumas curtidas. Ainda que não se possa afirmar se essas poucas 

interações de celebridades em seu perfil seja combinada, a imagem de celebridades terceiras 

provoca este efeito de endosso de valores, seja arranjado ou não. O que é muito curioso, uma 

vez que é o único momento em que a celebridade política Romário aparece associada a outras 

celebridades. Em nenhum outro momento há referência ou menção de outros sujeitos 

celebrados, exceto pela publicação de uma foto ao lado do ex humorista e atual deputado 

“Tiririca”, o qual é colocado como amigo por Romário e como político nas interações. Uma 

proposta diferente de outros políticos, que ao longo de campanhas eleitorais ou ao longo do 

exercício de sua profissão parecem aliar constantemente a imagem destes rostos mais 

cultuados; a sensação é de que sua carreira de celebridade futebolística dê conta destas 

representações de ordem simbólica. 

Outro ponto importante é a evidente preferência do senador por assuntos relacionados 

à acessibilidade para pessoas com alguma deficiência ou por questões relacionadas a 

Síndrome de Down. Por ter uma filha com a condição genética de Down, as publicações 

relacionadas a isso são frequentes e possuem boa aceitação daqueles que interagem com o 

perfil, resultando quase sempre em postagens com alta interatividade. Não há dúvidas de que 

a vida privada de Romário é o principal fator para que estas postagens tenham boa aceitação 

por quem segue a página, conforme Belt (2011) comenta, é essa a relação afetiva diferenciada 

que muito se apresenta com celebridades e pouco com políticos. 

Por fim, se considerarmos as duas publicações com maior interatividade neste 

monitoramento de um ano, vemos que coincidentemente são complementares. A publicação 

com maior interação corresponde a vitória de Romário nas eleições de 2014 para o cargo de 

senador da república, enquanto a segunda publicação é uma foto sua se defendendo de 

acusações de corrupção. 

 No primeiro semestre de 2015, Romário foi acusado por uma das maiores revistas do 

cenário nacional, a Revista Veja da Editora Abril, de possuir a cifra de R$7,5 milhões de reais 

em contas ilícitas no exterior. O caso obteve repercussão nacional, noticiado em diferentes 

veículos de comunicação e, questionaram a imagem pública de político referência de 

Romário. Durante o mês de julho inúmeras pessoas buscaram a rede social digital de Romário 

na intenção de obterem explicações sobre a denúncia de corrupção, cobrando constantemente 

uma resposta do senador. O político surpreendeu a todos seus seguidores ao postar então, a 



101 

 

ultima fotografia deste corpus: uma imagem sua na Suíça procurando o suposto dinheiro que 

a revista havia lhe creditado como ilícito. A repercussão desta ação foi sobremaneira 

favorável e categórica para a identidade e imagem pública de Romário.  

Apesar de algumas pessoas questionarem na postagem se o dinheiro usado para a 

viagem ao banco suíço era dos cofres públicos, a maioria das pessoas se mostrou satisfeita 

com a intenção do senador em comprovar que a denúncia era infundada. Romário assume 

uma postura de político de referência nesta postagem, defendendo que se houvesse algum 

equívoco e a quantia monetária fosse realmente sua, seria originária de sua profissão anterior 

e sem qualquer relação com seu trabalho como político, entretanto, comprovou-se que sequer 

a quantia existia. Corroborado pela veracidade de sua inocência, o político assume um 

discurso ofensivo, colocando a si como um sujeito que foi provado e se tornou digno da 

confiança pública, sendo referência de político decente e correto.  

A despeito de não constarem no corpus as semanas que sucederam este 

acontecimento, foi possível notar que houve um reforço empático dirigido a figura de 

Romário e um aumento numérico de seguidores em seu perfil do Facebook. O embate entre o 

político e a revista Veja perdurou por alguns meses e os valores sociais, a visibilidade, o 

relacionamento parassocial e as marcas de político de referência foram veementemente 

percebidas nas interações da rede social digital, contribuindo favoravelmente para a imagem 

do senador.  

Ao fim desta análise investigativa foi possível entender que a escolha por tabelar um 

corpus demasiado extenso, monitorando por cerca de um ano, foi uma escolha acertada. Foi 

possível evitar que a análise fosse pouco aprofundada por se recortar um período menor, 

implicando em que as eleições, as denúncias ou as questões sociais presente na agenda 

pública desviassem a análise, resultando em considerações marcadas e tendenciosas por 

acontecimentos de um dado período. Com o acompanhamento ao longo de um ano houve o 

ganho investigativo em considerar um leque maior de assuntos e com abordagens distintas do 

perfil de Romário, implicando, portanto em uma riqueza maior para a tabulação dos dados; 

nesse mesmo sentido, houve a satisfação com o percurso metodológico. 

A observação encoberta não participante possibilitou o contato com dados analíticos, 

bem como com dados que não foram tabulados, mas deflagraram também considerações 

relevantes para a investigação. A análise de conteúdo satisfez as necessidades do objeto em 

ser pesquisado considerando seus aspecto conciso e quantificável, na mesma medida em que 

sustentou, através de um referencial teórico, a obtenção de dados qualitativos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As características das celebridades são marcas constantes nas publicações do perfil de 

Romário e estão contidas também nas interações dos sujeitos. Segundo Belt, “além do poder 

da novidade, as celebridades têm uma relação afetiva muito diferente com o público do que os 

políticos” (BELT, 2011, p. 3). Questões de visibilidade, reconhecimento e empatia costumam 

ser visadas por políticos, de modo que sua imagem seja confirmada pelos cidadãos e sejam 

revertidas em manifestações de apoio e crédito pelo máximo período possível.  

Por ser uma celebridade esportista, Romário teve sua imagem pública construída 

anteriormente a sua atuação na política, não havendo necessidade de estratégias que o 

construíssem como uma pessoa reconhecida. Pelo contrário, a construção de sua imagem 

parece alocar os argumentos de visibilidade das celebridades com valores sociais e questões 

de interesse público, com a intenção de legitimá-lo para as questões cidadãs. Em resumo, 

Romário não passou pelas mesmas construções simbólicas e midiáticas de visibilidade que 

outro político vivencia para chegar ao reconhecimento.  

Tendo em vista este aspecto, a falsa sensação de proximidade é uma marca recorrente 

nas interações entre os seguidores da página e Romário. As alcunhas e os apelidos de 

“baixinho” e “peixe”, como era conhecido em sua antiga profissão de jogador de futebol ou, 

no emprego de pronomes possessivos (“meu amigo” ou “meu senador”), evidenciam a 

transposição do fã do futebolista para o cidadão que o tem como político referência. Nesse 

sentido, os argumentos de celebridade influenciam diretamente nos marcadores deliberativos 

de Marques (2011).  

A visibilidade que Romário dispensa a determinadas temáticas e seu discurso informal 

na web são facilitadores da liberdade discursiva e da igualdade discursiva. Como Martino 
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sugere, “a troca de ideias e a livre participação dos interessados são elementos fundamentais 

para a constituição de uma esfera pública” (MARTINO, 2014, p.91) e, nesse sentido a rede 

social digital é uma ferramenta com potencial para a deliberação. É nesse momento que há a 

possibilidade do cidadão ter um espaço para organizar sua noção de mundo articulado com 

oportunidade de colocar-se em discussão com outrem. 

Sem dúvidas, o espaço público digital está no nosso cotidiano se materializando em 

processos que ainda carecem de um funcionamento razoável dos operadores de Marques 

(2011) por parte dos sujeitos. As redes sociais digitais apresentam potencialidades para o 

empoderamento dos indivíduos e para a deliberação, no entanto, a efetivação ou não do 

debate, ainda é uma escolha individual. A liberdade e a igualdade discursiva parecem ser os 

mais fortes pressupostos para o diálogo, seguido da reciprocidade, a qual se mostrou como 

combustível para aumentar a reflexividade e a discussão crítico-racional.  

É necessário lembrar que, ainda que alguns debates iniciaram ou se concretizaram, 

foram discussões que atingiram a alguns indivíduos. Foi uma discussão disponível para uma 

parcela privilegiada da população, a qual pode usufruir desta experiência social de um espaço 

público em plataforma digital, mas que como bem lembra Maia (2008), esta possibilidade de 

participação descentralizada também possibilita a manutenção de opiniões e uma 

concentração de poder. Em vista disso, ressalta-se que nesta investigação os dados 

representam sim a livre opinião e a manifestação, mas de apenas um contingente, não cabendo 

quaisquer generalizações. A expressão é de uma realidade pouco abrangente que usufrui das 

tecnologias para uma comunicação democrática, mas que ainda reflete por vezes o senso 

comum e a passionalidade nas interações.  

O contraponto percebido é que ainda que o acesso virtual não chegue a todos é 

possível perceber o ganho de alguns movimentos sociais que até então sempre estiveram a 

margem da discussão. Um exemplo disto é a bandeira levantada por Romário das pessoas com 

alguma deficiência. Até então, este grupo com pouca visibilidade, deixa a periferia da 

produção e da disseminação de conteúdo para protagonizar alguns debates no perfil do 

Facebook de Romário, em vista também da fácil identificação entre os seguidores com o 

tema.  

No momento em que ocorre reciprocidade entre o perfil e os seguidores da rede social 

digital, é possível perceber uma relação diretamente proporcional: quanto mais reciprocidade, 
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mais intenso é o relacionamento parassocial. A reciprocidade encontrada na página acontecia 

antes, exclusivamente, entre os próprios seguidores que interagiam entre si, porém em 

fevereiro, a iniciativa de Romário na interação revela um novo paradigma para a comunicação 

que ali se efetivava, impelindo certa especialização dos sujeitos ao interagirem. Suas 

colocações passaram a ser pouco mais extensas no momento em que há reciprocidade.  

É necessário ponderar que, neste modelo de interação, a própria rede social digital 

Facebook, atua como um agente importante nos processos de comunicação ali estabelecidos. 

Na medida em que o algoritmo dessa plataforma seleciona informações e elege as 

preferências de publicações que julga mais pertinente a cada usuário, há uma intervenção 

direta e significativa nos processos sociais que ali se constituem. De certo modo, é como se 

pudéssemos considerar o algoritmo da rede como mais um sujeito que intervém, através de 

sua capacidade de direcionar uma determinada face da agenda pública, em detrimento de 

outra. 

Apesar de Wheeler (2013) se revelar pessimista quanto ao trabalho desempenhado por 

celebridades políticas, em vistas de o fenômeno diminuir a qualidade dos processos 

democráticos e representativos, não se pode negar que o perfil de uma rede social digital atua 

como produtor de conteúdos que dificilmente chegariam aos cidadãos de outra forma. Como 

apontado na pesquisa da Secretária de Comunicação, o contingente de pessoas que procuram 

plataformas governamentais para se informar sobre questões de interesse público é quase 

inexistente, diferentemente do acesso à plataformas de redes sociais digitais. Nesse sentido, a 

grande visibilidade que as celebridades e as celebridades políticas dispõem, há a oportunidade 

para o conhecimento de assuntos de relevância pública nas publicações de perfis, como 

acontece com Romário em suas postagens sobre denúncias, projetos de lei e discussões em 

assembleias políticas.  

O perfil do senador no Facebook é estratégico para seu relacionamento com eleitores e 

cidadãos. Para Simões (2014) o carisma é a peça fundamental e para Markham (2015) é a 

cumplicidade de uma relação autêntica. No que tange as celebridades políticas, e seu jogo de 

poder entre político-cidadãos, a sensação que se tem é a de difícil dissociação da celebridade 

com a figura política, no caso de Romário. Ainda que a parassocialidade própria das 

celebridades, seja responsável por promover a empatia, é o contrato racional da cumplicadade 

de Markham (2015) que parece manter essa relação, através da publicização de valores sociais 

e da comprovação de um trabalho como político de referência.  



105 

 

A construção do endeusamento das celebridades do esporte proposta por Helal (1999) 

é frequentemente trazidas nas interações de Romário. A imagem de irreverente e gênio, ou 

mesmo a de malandro às avessas, é trazida pelos seguidores como algo positivo para a esfera 

decisória. Não raro as pessoas tecem comparações colocando-o como antes referência no 

esporte e agora na política, em vista de sua franqueza e de sua forte personalidade, levando a 

entender que por conta destes atributos suas propostas políticas têm alcançado 

reconhecimento. A transposição de qualidades do futebolista para o político foi de fácil 

assimilação, uma vez que “os recursos acionados pela mídia na construção da figura de 

Romário enfatizam sobremaneira estes atributos considerados pela sociedade como 

„tipicamente brasileiros‟” (HELAL, 2003, p.227).  

O endosso de celebridades nas postagens de Romário como do ex tenista Gustavo 

Küerten, entre outros, remete aos estudos de Street (2012) colocando as celebridades políticas 

(uma de suas classificações) como políticos eleitos que, antes atuavam em outra área distinta 

da a política, ou ainda políticos que usam a imagem de celebridades para endossar algum 

argumento. Ainda que não se possa afirmar a interação de celebridades em seu perfil seja 

combinada, a imagem de celebridades terceiras provoca este efeito de endosso de valores, seja 

arranjado ou não. O que é muito curioso, uma vez que é o único momento em que a 

celebridade 

106 política Romário aparece associada a outras celebridades. Em nenhum outro momento há 

referência ou menção de outros sujeitos celebrados. Uma proposta diferente de outros 

políticos, que ao longo de campanhas eleitorais ou ao longo do exercício de sua profissão 

parecem aliar constantemente a imagem destes rostos mais cultuados; Romário não, a 

sensação é de que sua carreira de celebridade futebolística dê conta destas representações de 

ordem simbólica.  

No que diz respeito à deliberação, pode-se notar que as postagens com maior número 

de interação não necessariamente apresentam mais debate ou uma discussão melhor 

estruturada. Por muitas vezes, publicações que ficavam em terceiro ou quarto lugar em 

interação, dispunham de um maior debate que revelava certo grau de racionalidade e de 

discussão crítica. Esta verificação vai ao encontro de Habermas (2003) quando nos coloca que 

na ampliação da esfera pública (a exemplo da esfera pública digital), sua função de ser 

perderiase em força. Certamente as redes sociais digitais revelam espaços onde os processos 

de interação se ampliam (HARVEY, 2012), entretanto a função debate tanto almejada no 
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espaço público não é acompanhada e, segundo Habermas (2003), os fundamentos sociais da 

esfera pública estariam se diluindo.  

Quanto aos atos ilocucionários e perlocucionários presentes nas publicações do perfil, 

percebe-se que quando se trata de um debate de interesse público, “é importante considerar 

que mesmo a linguagem que as pessoas usam quando dialogam pode favorecer um modo de 

ver as coisas e desencorajar outros” (MARQUES e MARTINO, 2015, p. 15), Romário vale-se 

da ação estratégica quando o assunto envolve a esfera decisória. Seu discurso é mais direto e 

suas demandas são explícitas: “não permita”, “apoie você também”, “não abra mão” ou 

“envolva-se com...”; a intenção é provocar algum efeito nos seguidores da página. A ação 

comunicativa, que envolve o ato ilocucionário por sua vez, é contemplada nas publicações do 

cotidiano, através de informações, descrições ou explicações de determinadas causas ou 

eventos. De modo geral, é possível perceber a ação comunicativa que busca o esclarecimento 

e o entendimento em publicações cotidianas, sobremaneira, ao passo que a ação estratégica é 

vista em publicações de projetos de lei, assembleias e denúncias com artífices de 

convencimento e persuasão (seja no discurso textual, imagético ou audiovisual).  

A tentativa de sistematizar o debate da esfera pública digital, através dos operadores 

discursivos propostos por Marques (2011) parecem ser assertivos ao analisar uma rede social 

digital. Notou-se que a escolha por um percurso metodológico que contemplasse aspectos 

quantitativos, ainda que no campo de uma ciência não dura, foi assertivo em vista do corpus 

investigativo, sua densidade material para a análise implicou em uma sistematização, a qual 

viabilizasse inferências à luz do referencial teórico. Como é apontado por Pozobon e Miranda 

(2012), existe um ganho em se usar a análise de Conteúdo quando há um grande aporte a ser 

investigado, em vista da eficiência e possibilidade de se replicar o método. Acredita-se que 

em decorrência da demanda da manipulação dos dados, haja a sensação de ter sido dispensada 

mais atenção para os aspectos quantitativos nesta investigação, em relação aos aspectos 

qualitativos, entretanto, este tipo de abordagem possibilitou que ao estudar estes fenômenos 

sociais, os resultados fossem advindos de todo o processo investigativo e, não somente dos 

produtos finais.  

Como explanado anteriormente no capítulo destinado ao percurso metodológico, a 

opção por este tipo e análise carrega o pesquisador de maior responsabilidade para com o 

material tratado, uma vez que mudanças de comportamento seriam tão importantes quanto os 

resultados definitivos de uma ação em análise. Nesse sentido, foi possível inferir quais hábitos 
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ao se tornarem recorrentes diante determinado estímulo, deixaram de ser pressupostos para 

configurar-se como evidências naquela realidade. Em vista do trajeto de pesquisa, iniciado 

ainda na graduação ao se trabalhar com um político que se colocava como celebridade e, neste 

momento com uma celebridade política, acredita-se que a abordagem quanti qualitativa 

encaixou-se no caráter mais amplo da proposta da carreira científica. Como Bardin (2011) 

comenta, a vantagem desta escolha metodológica reside na possibilidade ao longo da 

caminhada investigativa, entender quais problemáticas carecem de aprofundamento, 

proporcionando assim, pistas do futuro da pesquisa.  

A intenção é seguir com esta abordagem temática, não só em função da carência de 

representatividade e fundamentação teórica dos estudos de celebridade política no Brasil, mas 

também por ser um fenômeno social recorrente e complexo no cenário brasileiro, 

oportunizando, portanto, novos tensionamentos para a pesquisa comunicacional com o lastro 

epistemológico da cultura das celebridades. A expectativa criada ao final deste processo é 

iniciar uma pesquisa científica que verse sobre a ação estratégica e a ação comunicativa por 

celebridades políticas ao ocupar os novos espaços digitais de aplicativos mobile. Nesse 

sentido, o próximo passo seria uma investigação que privilegiasse os aspectos qualitativos em 

seu universo de significados.  

Quando a pesquisa estava em sua fase embrionária, o objetivo geral era entender as 

implicações que os pressupostos de uma celebridade e seu lugar de fala causam quando 

promovem o debate no espaço público digital. Como Objetivos específicos, buscava-se 

conhecer qual a influência da experiência anterior do senador Romário, como futebolista, em 

seu perfil oficial do Facebook; verificar se a concretização do debate nesta rede social digital, 

através das ferramentas da plataforma, era possível e, se as ferramentas ali dispostas serviriam 

aos indivíduos e ao senador, informando-os e empoderando-os nas questões de interesse 

público. Neste momento, ao findar a pesquisa, percebe-se que estas questões foram sanadas e 

abriram espaço para novos questionamentos e a possibilidade para investigações futuras.  

Entende-se que os pressupostos de celebridade e a experiência como jogador de 

futebol no passado, no caso do senador Romário Faria, implicam diretamente no arranjo 

comunicacional disposto naquele espaço digital e, consequentemente na tentativa de 

construção de debate. Encontrar argumentos da cultura das celebridades de uma maneira tão 

evidente na esfera decisória, nos mostra que estes pressupostos estão há muito diluídos em 

nossa sociedade e, são confirmados tanto pelo senador, como por seus seguidores da página. 
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Em vista disso, a comunicação ali estabelecida é repleta de expectativas específicas, 

direcionadas a criação midiática anteriormente: o senador é na verdade o baixinho, o sujeito 

que tem marra e determinação, é aquele jogador irreverente que desempenha o papel de forma 

muito semelhante, apenas em cenários distintos.  

Verificou-se que a experiência anterior de Romário como futebolista influência não só 

no arranjo discursivo, mas sobremaneira nas expectativas dos sujeitos para com o político. As 

comparações entre seus trabalhos são constantemente trazidas não só pelos sujeitos que 

interagem como pelo próprio político. A calendarização de eventos que fazem parte de sua 

antiga carreira combinam conteúdos que produzem um juízo simbólico. Em grande parte, a 

consequência deste aspecto reside em estratégias de visibilidade e de associação de memórias 

e, não na construção de um político como acontece comumente. Por já ter sua imagem 

reconhecida, Romário vale-se deste privilégio colocando-o como um efeito de legitimação, 

sendo comum o uso de aposto como “vocês que me conhecem” ou “como vocês já sabem”. 

Adjetivações que são desejadas para um político como honestidade, sinceridade e 

comprometimento, são alavancadas a partir de sua atuação no futebol.  

Não se pode afirmar que em todas as publicações houve efetivamente um espaço 

público digital disposto, entretanto, há capacidade para tal, como pode ser observada em 

algumas publicações. As ferramentas de interações da rede Facebook nos mostram que há o 

potencial para o protagonismo dos sujeitos nas questões de interesse público. Embora não se 

esqueça do custo para o uso do ambiente virtual, ressalta-se a descentralização de algumas 

discussões, as quais dificilmente poderiam ser realizadas em vista de conhecimento do tema 

ou do distanciamento físico das pessoas, por exemplo. Ao considerarmos a web como uma 

tecnologia 

109 e como um artefato cultural, temos uma plataforma de comunicação e também uma lógica 

social que tem caminhado para uma experiência que envolve alguma reflexão em detrimento 

de rotinas de reprodução do senso comum ou de discursos esvaziados, apenas. Sem dúvida, 

carecesse ainda de amadurecimento para que esse protagonismo dos sujeitos repercuta em 

mais discussões de interesse público, concretizando-se em espaço públicos digitais efetivos.  

Hoje, algumas redes sociais digitais já possuem mais de um sexto da população 

mundial com perfis digitais e, o Brasil está entre um dos quatro países responsáveis pelo 

crescimento do uso. Um número muito significativo e que impele investigações científicas 

destas tecnologias sociais para que entendamos novos paradigmas comunicacionais que virão 
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a se apresentar nos próximos anos. A combinação da cultura das celebridades e do espaço 

público digital é da ordem da atualidade e se revelarem pertinentes para investigação. Este 

movimento cada vez mais comum no cenário brasileiro de celebridades que passam a atuar na 

esfera decisória do país, em vista de seu amplo reconhecimento, permeou todo o percurso 

investigativo e acredita-se que tenha sido de contribuição significativa para o lastro 

epistemológico dos estudos de celebridade no país. Entende-se que os objetivos foram 

adequadamente respondidos e, suscitaram novos questionamentos que poderão embasar 

pesquisas científicas futuras. 
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APÊNDICE A –Interações do Perfil Oficial do Senador Romário Faria 

ANEXOS – Tabulação dos dados das postagens 
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Figura 11: postagem nº 1 referente a 4 de agosto de 2014 

 

Figura 12: interação nº1 da postagem nº1 

 

Figura 13: interação nº2 da postagem nº1 
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Figura 14: interação nº 3 da postagem nº1 

 

Figura 15: interação nº4 da postagem nº1 

 
Figura 16: interação nº5 da postagem nº1 
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Tabela 1: tabulação dos dados da postagem nº 1 

Postagem do dia: 4 de agosto de 2014 Postagem nº: 1 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )          

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas:47.728 Nº de compartilhamentos: 530 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(X) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Trabalho                             (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  )Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                             (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (  ) Relacionamento Parassocial     (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                          (X) Valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva    
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Figura 17: postagem nº2 referente ao dia 16 de agosto de 2014 

 

Figura 18: interação nº1 da postagem nº2 

 

Figura 19: interação nº2 da postagem nº2 
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Figura 20: interação nº 3 da postagem nº2 

 

Figura 21: interação nº4 da postagem nº2 
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Tabela 2: tabulação dos dados da postagem nº 2 

Postagem do dia: 16 de agosto de 2014 Postagem nº: 2 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )          

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 21.613 Nº de compartilhamentos:693 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(X) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Trabalho                            (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (X) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva    
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Figura 22: postagem nº3 referente ao dia 21 de agosto de 2014 

 

Figura 23: interação nº1 da postagem nº3 

 

Figura 24: interação nº2 da postagem nº3 
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Figura 25: interação nº3 da postagem nº3 

 

Figura 26: interação nº4 da postagem nº3 

 

Figura 27: interação nº5 da postagem nº3 
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Tabela 3: tabulação dos dados da postagem nº 3 

Postagem do dia: 21 de agosto de 2014 Postagem nº: 3 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 18.061 Nº de compartilhamentos: 6.091 

(X) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Trabalho                            (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (X) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(X) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva    
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Figura 28: postagem nº4 referente ao dia 29 de agosto de 2014 

 
Figura 29: interação nº1 da postagem nº4 

 

Figura 30: interação nº2 da postagem nº4 
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Figura 31: interação nº3 da postagem nº4 

 

Figura 32: interação nº4 da postagem nº4 

 

Figura 33: interação nº5 da postagem nº4 
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Tabela 4: Tabulação dos dados da postagem nº 4 

Postagem do dia: 29 de agosto de 2014 Postagem nº: 4 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 18.061 Nº de compartilhamentos: 6.091 

(  ) Romário sozinho               (X) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(X) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Trabalho                            (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva    
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Figura 34: postagem nº 5 referente a 3 de Setembro de 2014 

 

Figura 35: interações nº1 da postagem nº5 

 

Figura 36: interações nº2 da postagem nº5 
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    Figura 37: interações nº 3 da postagem nº 1 

 

Figura 38: interações nº 4 da postagem nº 1 

 

Figura 39: interações nº 5 da postagem nº 1 
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Tabela 5: tabulação dos dados da postagem nº 5 

Postagem do dia: 3 de setembro de 2014 Postagem nº: 5 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 16.412 Nº de compartilhamentos: 300 

(X) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(X) Trabalho                            (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva    
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Figura 40: postagem nº 6 referente a 9 de Setembro de 2014 

 

Figura 41: interações nº 1 da postagem nº 6 Figura 42: interações nº 2 da postagem nº 6 
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Figura 43: interações nº 3 da postagem nº 6 

 

Figura 44: interações nº 4 da postagem nº 6 

 

Figura 45: interações nº 5 da postagem nº 6 

 

Figura 46: interações nº 6 da postagem nº 6 
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Figura 47: interações nº 7 da postagem nº 6 
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Tabela 6: tabulação dos dados da postagem nº 6 

Postagem do dia: 9 de setembro de 2014 Postagem nº: 6 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 8.201 Nº de compartilhamentos: 571 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(X) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 48: postagem nº 7 referente a 20 de Setembro de 2014 

 

Figura 49: interações nº 1 da postagem nº 7 

 

Figura 50: interações nº 2 da postagem nº 7 
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Figura 51: interações nº 3 da postagem nº 7 Figura 52: interações nº 4 da postagem nº 7 

Figura 53: interações nº 5 da postagem nº 7 
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Tabela 7: tabulação dos dados da postagem nº 7 

Postagem do dia: 20 de setembro de 2014 Postagem nº: 7 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 21.583 Nº de compartilhamentos: 449 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(X) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) Valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 54: postagem nº 8 referente à 24 de Setembro de 2014 

 

Figura 55: interações nº 1 da postagem nº 8 

 

Figura 56: interações nº 2 da postagem nº 8 
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Figura 57: interações nº 3 da postagem nº 8 

 

Figura 58: interações nº 4 da postagem nº 8 

 

Figura 59: interações nº 5 da postagem nº 8 
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Tabela 8: tabulação dos dados da postagem nº 8 

Postagem do dia: 24 de setembro de 2014 Postagem nº: 8 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 5.349 Nº de compartilhamentos: 147 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(X) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(X) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (X) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) Valores sociais                         (X) Referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 60: postagem nº 9 referente à 29 de Setembro de 2014 

 

Figura 61: interações nº 1 da postagem nº 9 

 

Figura 62: interações nº 2 da postagem nº9 
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Figura 63: interações nº 3 da postagem nº 9 

 

Figura 64: interações nº 4 da postagem nº 9 

 

Figura 65: interações nº 5 da postagem nº 9 

 

Figura 66: interações nº 6 da postagem nº 9 
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   Figura 67: interações nº 7 da postagem nº 9 
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Tabela 9: tabulação dos dados da postagem nº 9 

Postagem do dia: 29 de setembro de 2014 Postagem nº: 9 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 4.919 Nº de compartilhamentos: 529 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(X) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 68: postagem nº10 referente a 5 de outubro de 2014 

 

Figura 69: interação nº1 da postagem nº10 

 

Figura 70: interação nº2 da postagem nº10 
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Figura 71: interação nº3 da postagem nº10 

 

Figura 72: interação nº4 da postagem nº10 

 

Figura 73: interação nº5 da postagem nº10 

 

Figura 74: interação nº6 da postagem nº10 
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Figura 75: interação nº7 da postagem nº10 

 

Figura 76: interação nº8 da postagem nº10 

 

Figura 77: interação nº9 da postagem nº10 
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Tabela 10: tabulação dos dados da postagem nº 10 

Postagem do dia: 05 de outubro de 2014 Postagem nº: 10 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 589.677 Nº de compartilhamentos: 57.484 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(X) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(X) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 78: postagem nº11 referente a 12 de outubro de 2014 

Figura 79: interação nº1 da postagem nº11 

 

Figura 80: interação nº2 da postagem nº11 
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Figura 81: interação nº3 da postagem nº11 

 

Figura 82: interação nº4 da postagem nº11 

 

Figura 83: interação nº5 da postagem nº11 

 

Figura 84: interação nº6 da postagem nº11 
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Tabela 11: tabulação dos dados da postagem nº 11 

Postagem do dia: 12 de outubro de 2014 Postagem nº: 11 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 35.628 Nº de compartilhamentos: 4.940 

(  ) Romário sozinho               (X) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(X) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (X) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 

 



151 

 

Figura 85: postagem nº12 referente a 22 de outubro de 2014 

 

Figura 86: interação nº1 da postagem nº12 

 

Figura 87: interação nº2 da postagem nº12 
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Figura 88: interação nº3 da postagem nº12 

 

Figura 89: interação nº4 da postagem nº 12 

 

Figura 90: interação nº5 da postagem nº12 

 

Figura 91: interação nº6 da postagem nº 12 
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Tabela 12: tabulação dos dados da postagem nº 12 

Postagem do dia: 22 de outubro de 2014 Postagem nº: 12 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 7.946 Nº de compartilhamentos: 1.329 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (X) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(X) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (  ) Liberdade discursiva 
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Figura 92: postagem nº13 referente a 26 de outubro de 2014 

 

Figura 93: interação nº1 da postagem nº13 

 

Figura 94: interação nº2 da postagem nº13 
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Figura 95: interação nº3 da postagem nº13 

 

Figura 96: interação nº4 da postagem nº13 

 

Figura 97: interação nº5 da postagem nº13 

 

Figura 98: interação nº6 da postagem nº13 
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Tabela 13: tabulação dos dados da postagem nº 13 

Postagem do dia: 26 de outubro de 2014 Postagem nº: 13 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 4.722 Nº de compartilhamentos: 244 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(X) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 99: postagem nº14 referente a 3 de novembro de 2014 

 

Figura 100: interação nº1 da postagem nº14 

 

Figura 101: interação nº2 da postagem nº14 
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Figura 102: interação nº3 da postagem nº14 

 

Figura 103: interação nº4 da postagem nº14 

 

Figura 104: interação nº5 da postagem nº14 

 

Figura 105: interação nº6 da postagem nº14 
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Figura 106: interação nº8 da postagem nº14 

 

Figura 107: interação nº7 da postagem nº14 

Figura 108: interação nº9 da postagem nº14 

 

Figura 109: interação nº10 da postagem nº14 
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Figura 110: interação nº11 da postagem nº14 
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Tabela 14: tabulação dos dados da postagem nº 14 

Postagem do dia: 03 de novembro de 2014 Postagem nº: 14 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 5.284 Nº de compartilhamentos: 834 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 111: postagem nº15 referente a 15 de novembro de 2014 

 

Figura 112: interação nº 1 da postagem nº15 

 

Figura 113: interação nº2 da postagem nº15 
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Figura 114: interação nº3 da postagem nº15 

 

Figura 115: interação nº4 da postagem nº15 

 

Figura 116: interação nº5 da postagem nº15 

 

Figura 117: interação nº6 da postagem nº15 
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Figura 118: interação nº7 da postagem nº15 
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Tabela 15: tabulação dos dados da postagem nº 15 

Postagem do dia: 15 de novembro de 2014 Postagem nº: 15 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 11.532 Nº de compartilhamentos: 1.750 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                      (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 119: postagem nº16 referente a 17 de novembro de 2014 

 

Figura 120: interação nº1 da postagem nº16 

 

Figura 121: interação nº2 da postagem nº16 
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Figura 122: interação nº3 da postagem nº16 

 

Figura 123: interação nº4 da postagem nº16 

 

Figura 124: interação nº5 da postagem nº16 

 

Figura 125: interação nº6 da postagem nº16 
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Tabela 16: tabulação dos dados da postagem nº 16 

Postagem do dia: 17 de novembro de 2014 Postagem nº: 16 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 42.420 Nº de compartilhamentos: 6.368 

(X) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (X) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 126: postagem nº17 referente a 26 de novembro de 2014 

 

Figura 127: interação nº1 da postagem nº17 

 

Figura 128: interação nº2 da postagem nº17 
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Figura 129: interação nº3 da postagem nº17 

 

Figura 130: interação nº4 da postagem nº17 

 

Figura 131: interação nº5 da postagem nº17 

 

Figura 132: interação nº6 da postagem nº17 
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Figura 133: interação nº7 da postagem nº17 
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Tabela 17: tabulação dos dados da postagem nº 17 

Postagem do dia: 26 de novembro de 2014 Postagem nº: 17 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 70.073 Nº de compartilhamentos: 36.912 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (X) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 134: postagem nº 18 referente a 3 de dezembro de 2014 

(a) 

 

(b) 
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Figura 135: interação nº1 da postagem nº18 

 

Figura 136: interação nº2 da postagem nº18 

 

Figura 137: interação nº3 da postagem nº18 

 

Figura 138: interação nº4 da postagem nº18 
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Figura 139: interação nº5 da postagem nº18 

 

Figura 140: interação nº6 da postagem nº18 

 

Figura 141: interação nº7 da postagem nº18 

 

Figura 142: interação nº8 da postagem nº18 
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Tabela 18: tabulação dos dados da postagem nº 18 

Postagem do dia: 03 de dezembro de 2014 Postagem nº: 18 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )  : 

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 204.524 Nº de compartilhamentos: 25.640 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros: filhos 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(x) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 143: postagem nº19 referente a 9 de dezembro de 2014 

 

Figura 144: interação nº1 da postagem nº19 

 

Figura 145: interação nº2 da postagem nº19 
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Figura 146: interação nº3 da postagem nº19 

 

Figura 147: interação nº4 da postagem nº19 

 
Figura 148: interação nº5 da postagem nº19 

 

Figura 149: interação nº6 da postagem nº19 

 



179 

 

  

Tabela 19: tabulação dos dados da postagem nº 19 

Postagem do dia: 09 de dezembro de 2014 Postagem nº: 19 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 5.307 Nº de compartilhamentos: 1.293 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (X) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                          (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 150: postagem nº 20 referente a 17 de dezembro de 2014 

 

Figura 151: interação nº1 da postagem nº20 

 

Figura 152: interação nº2 da postagem nº20 
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Figura 153: interação nº3 da postagem nº20 Figura 154: interação nº4 da postagem nº20 

 

Figura 155: interação nº5 da postagem nº20 
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Tabela 20: tabulação dos dados da postagem nº 20 

Postagem do dia: 17 de dezembro de 2014 Postagem nº: 20 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 37.076 Nº de compartilhamentos: 993 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (X) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(X) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                            (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                  (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                           (  ) valores sociais                          (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 156: postagem nº21 referente a 21 de dezembro de 2014 

 

Figura 157: interação nº1 da postagem nº21 

 

Figura 158: interação nº2 da postagem nº21 
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Figura 159: interação nº3 da postagem nº21 

 

Figura 160: interação nº4 da postagem nº21 

 

Figura 161: interação nº5 da postagem nº21 

 

Figura 162: interação nº6 da postagem nº21 
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Tabela 21: tabulação dos dados da postagem nº 21 

Postagem do dia: 21 de dezembro de 2014 Postagem nº: 21 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 12.606 Nº de compartilhamentos: 446 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (X) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (X) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 163: postagem nº22 referente a 31 de dezembro de 2014 

 

Figura 164: interação nº1 da postagem nº22 

 

Figura 165: interação nº2 da postagem nº22 
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Figura 166: interação nº3 da postagem nº22 

 

Figura 167: interação nº4 da postagem nº22 

 

Figura 168: interação nº5 da postagem nº22 

 

Figura 169: interação nº6 da postagem nº22 
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Tabela 22: tabulação dos dados da postagem nº 22 

Postagem do dia: 31 de dezembro de 2014 Postagem nº: 22 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 24.330 Nº de compartilhamentos: 3.296 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 170: postagem nº23 referente a 4 de janeiro de 2015 

 

Figura 171: interação nº1 da postagem nº23 

 

Figura 172: interação nº2 da postagem nº23 
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Figura 173: interação nº3 da postagem nº23 

 

Figura 174: interação nº4 da postagem nº23 

 

Figura 175: interação nº5 da postagem nº23 

 

Figura 176: interação nº6 da postagem nº23 
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Tabela 23: tabulação dos dados da postagem nº 23 

Postagem do dia: 04 de janeiro de 2015 Postagem nº: 23 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 5.153 Nº de compartilhamentos: 755 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(X) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 

 



192 

 

Figura 177: postagem nº24 referente a 17 de janeiro de 2015 

 

Figura 178: interação nº2 da postagem nº24 

 

Figura 179: interação nº1 da postagem nº24 
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Figura 180: interação nº3 da postagem nº24 

 

Figura 181: interação nº4 da postagem nº24 

 

Figura 182:interação nº5 da postagem nº24 

 

Figura 183: interação nº6 da postagem nº24 
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Tabela 24: tabulação dos dados da postagem nº 24 

Postagem do dia: 17 de janeiro de 2015 Postagem nº: 24 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 23.177 Nº de compartilhamentos: 13.547 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (X) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcicismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (  ) Liberdade discursiva 
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Figura 184: postagem nº25 referente a 20 de janeiro de janeiro de 2015 

 

Figura 185: interação nº1 da postagem nº25 

 

Figura 186: interação nº2 da postagem nº25 
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Figura 187: interação nº3 da postagem nº25 

 

Figura 188: interação nº4 da postagem nº25 

 

Figura 189: interação nº5 da postagem nº25 

 

Figura 190: interação nº6 da postagem nº25 
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Figura 191: interação nº7 da postagem nº25 

 

Figura 192: interação nº8 da postagem nº25 

 

Figura 193: interação nº9 da postagem nº25 
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Tabela 25: tabulação dos dados da postagem nº 25 

Postagem do dia: 20 de janeiro de 2015 Postagem nº: 25 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 7.746 Nº de compartilhamentos: 1.064 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                      (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 194: postagem nº26 referente a 27 de janeiro de 2015 

 

Figura 195: interação nº1 da postagem nº26 

 

Figura 196: interação nº2 da postagem nº26 
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Figura 197: interação nº 3 da postagem nº26 

 

Figura 198: interação nº 4 da postagem nº26 

 

Figura 199: interação nº5 da postagem nº26 

 

Figura 200: interação nº6 da postagem nº26 
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Tabela 26: tabulação dos dados da postagem nº 26 

Postagem do dia: 27 de janeiro de 2015 Postagem nº: 26 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 29.270 Nº de compartilhamentos: 3.135 

(X) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                            (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                   (X) Relacionamento Parassocial  (X) Eventos 

(  ) Não Possui                            (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 201: postagem nº27 referente a 6 de fevereiro de 2015 

 

Figura 202: interação nº1 da postagem nº27 

 

Figura 203: interação nº2 da postagem nº27 
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Figura 204: interação nº3 da postagem n º27 

 

Figura 205: interação nº4 da postagem nº27 

 

Figura 206: interação nº5 da postagem nº27 

 

Figura 207: interação nº6 postagem nº27 
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Tabela 27: tabulação dos dados da postagem nº 27 

Postagem do dia: 06 de fevereiro de 2015 Postagem nº: 27 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 136.353 Nº de compartilhamentos: 38.506 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 208: postagem nº28 referente a 8 de fevereiro de 2015 

Figura 209: interação nº1 da postagem nº28 

 

Figura 210: interação nº2 da postagem nº28 
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Figura 211: interação nº3 da postagem nº28 

 

Figura 212: interação nº4 da postagem nº28 

 

Figura 213: interação nº5 da postagem nº28 

 

Figura 214: interação nº6 da postagem nº28 
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Tabela 28: tabulação dos dados da postagem nº 28 

Postagem do dia: 08 de fevereiro de 2015 Postagem nº: 28 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 21.644 Nº de compartilhamentos: 138 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(X) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                      (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                           (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 215: postagem nº29 referente a 20 de fevereiro de 2015 

 

Figura 216: interação nº1 da postagem nº29 

 

Figura 217: interação nº2 da postagem nº29 
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Figura 218: interação nº3 da postagem nº29 

 

Figura 219: interação nº4 da postagem nº29 
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Tabela 29: tabulação dos dados da postagem nº 29 

Postagem do dia: 20 de fevereiro de 2015 Postagem nº: 29 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 38.475 Nº de compartilhamentos: 1.648 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (X) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            () Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 220:postagem nº30 referente a 28 de fevereiro de 2015 

 

Figura 221: interação nº1 da postagem nº30 

 

Figura 222: interação nº2 da postagem nº30 
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Figura 223: interação nº3 da postagem nº30 

 

Figura 224: interação nº4 da postagem nº30 
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Tabela 30: tabulação dos dados da postagem nº 30 

Postagem do dia: 29 de setembro de 2014 Postagem nº: 30 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 28.068 Nº de compartilhamentos: 670 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(X) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (X) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  )Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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    Figura 225: postagem nº31 referente a 6 de Março de 2015 

 

Figura 226: interações nº1 da postagem nº31 

 

Figura 227: interações nº2 da postagem nº31 
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Figura 228: interações nº3 da postagem nº31 

 

Figura 229: interações nº4 da postagem nº31 

 

Figura 230: interações nº5 da postagem nº31 

 

Figura 231: interações nº6 da postagem nº31 
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Figura 232: interações nº7 da postagem nº31 
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Tabela 31: tabulação dos dados da postagem nº 31 

Postagem do dia: 06 de março de 2015 Postagem nº: 31 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 27.063 Nº de compartilhamentos: 7.821 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos    (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei         (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo   (X) Visibilidade                           (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 233: postagem nº32 referente a 9 de Março de 2015 

 

Figura 234: interações nº1 da postagem nº32 

 

Figura 235: interações nº 2 da postagem nº32 
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Figura 236: interações nº3 da postagem nº32 

 

Figura 237: interações nº4 da postagem nº32 
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Tabela 32: tabulação dos dados da postagem nº 32 

Postagem do dia: 09 de março de 2015 Postagem nº: 32 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 29.586 Nº de compartilhamentos: 19.289 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                      (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (  ) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 238: (a) postagem nº33 referente a 17 de Março de 2015; (b) continuação 

(a) 

 

(b) 
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Figura 239: interações nº1 da postagem nº33 

 

Figura 240: interações nº2 da postagem nº33 

 

Figura 241: interações nº3 da postagem nº33 

 

Figura 242: interações nº4 da postagem nº33 
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Figura 243: interações nº5 da postagem nº33 

 

Figura 244: interações nº6 da postagem nº33 
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Tabela 33: tabulação dos dados da postagem nº 33 

Postagem do dia: 17 de março de 2015 Postagem nº: 33 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 138.613  Nº de compartilhamentos: 17.215 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(X) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 245: a) postagem nº34 referente a 24 de Março de 2015; b) continuação 

(a) 

 

(b) 
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Figura 246: interações nº1 da postagem nº34 

 

Figura 247: interações nº2 da postagem nº34 

 

Figura 248: interações nº3 da postagem nº34 

 

Figura 249: interações nº4 da postagem nº34 
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Figura 250: interações nº5 da postagem nº34 

 

Figura 251: interações nº6 da postagem nº34 

 

Figura 252: interações nº7 da postagem nº34 

 

Figura 253: interações nº8 da postagem nº34 
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Tabela 34: tabulação dos dados da postagem nº 34 

Postagem do dia: 24 de março de 2015 Postagem nº: 34 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 30.130 Nº de compartilhamentos: 8.606 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (X) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 254: postagem nº35 referente a 29 de Março de 2015 

 

Figura 255: interações nº1 da postagem nº35 Figura 256: interações nº2 da postagem nº35 
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Figura 257: interações nº3 da postagem nº35 Figura 258: interações nº4 da postagem nº35 

Figura 259: interações nº5 da postagem nº35 
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Tabela 35: tabulação dos dados da postagem nº 35 

Postagem do dia: 29 de março de 2015 Postagem nº: 35 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 95.513 Nº de compartilhamentos: 501 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(X) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial   (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(X) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 260: (a) postagem nº36 referente a 8 de abril de 2015; (b) continuação 

 

(a) 

 

 
 

(b) 
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Figura 261: interação nº1 da postagem nº36 

 

Figura 262: interação nº2 da postagem nº36 

 
Figura 263: interação nº3 da postagem nº36 

 

Figura 264: interação nº4 da postagem nº36 
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Figura 265: interação nº5 da postagem nº36 

 

Figura 266: interação nº6 da postagem nº36 

 

Figura 267: interação nº7 da postagem nº36 

 

Figura 268: interação nº8 da postagem nº36 
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Figura 269: interação nº9 da postagem nº36 
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Tabela 36: tabulação dos dados da postagem nº 36 

Postagem do dia: 08 de abril de 2015 Postagem nº: 36 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 84.479 Nº de compartilhamentos: 112.806 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  )Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                      (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 270: postagem nº37 referente a 14 de abril de 2015 
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Figura 271: interação nº1 da postagem nº37 

 

Figura 272: interação nº2 da postagem nº37 

Figura 273: interação nº3 da postagem nº37 Figura 274: interação nº4 da postagem nº37 

 



239 

 

  

Tabela 37 tabulação dos dados da postagem nº 37 

Postagem do dia: 14 de abril de 2015 Postagem nº: 37 

Fotografia (  )              Montagem (  )                  Video (X)                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 33.773 Nº de compartilhamentos: 3.435 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei          (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(X) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 275: postagem nº38 referente a 22 de abril de 2015 

 

Figura 276: interação nº1 da postagem nº38 

 

Figura 277: interação nº2 da postagem nº38 
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Figura 278: interação nº3 da postagem nº38 

 

Figura 279: interação nº4 da postagem nº38 

 

Figura 280: interação nº5 da postagem nº38 

 

Figura 281: interação nº6 da postagem nº38 
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Tabela 38: tabulação dos dados da postagem nº 38 

Postagem do dia: 22 de abril de 2015 Postagem nº: 38 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 9.702 Nº de compartilhamentos: 1.359 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei         (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo   (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(X) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 282: postagem nº39 referente a 27 de abril de 2015 

 

Figura 283: interação nº1 da postagem nº39 

 

Figura 284: interação nº2 da postagem nº39 
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Figura 285: interação nº3 da postagem nº39 

 

Figura 286: interação nº4 da postagem nº39 
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Tabela 39: tabulação dos dados da postagem nº 39 

Postagem do dia: 27 de abril de 2015 Postagem nº: 39 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 28.648 Nº de compartilhamentos: não consta 

(X) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                            (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                  (X) Relacionamento Parassocial   (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                           (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 287: postagem nº40 referente a 6 de maio de 2015 

 

Figura 288: interação nº1 da postagem nº40 

 

Figura 289: interação nº2 da postagem nº40 
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Figura 290: interação nº3 da postagem nº40 
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Tabela 40: tabulação dos dados da postagem nº 40 

Postagem do dia: 06 de maio de 2015 Postagem nº: 40 

Fotografia (  )              Montagem (  )                  Video (X)                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 48.820 Nº de compartilhamentos: 1.375 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei         (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial   (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(X) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 291: postagem nº41 referente a 10 de maio de 2015 

 

Figura 292: interação nº1 referente a postagem nº41 Figura 293: interação nº2 da postagem nº41 
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Figura 294: interação nº3 da postagem nº41 

 

Figura 295: interação nº4 da postagem nº41 

 

Figura 296: interação nº5 da postagem nº41 
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Tabela 41: tabulação dos dados da postagem nº 41 

Postagem do dia: 10 de maio de 2015 Postagem nº: 41 

Fotografia (  )              Montagem (  )                  Video (X)                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 17.483 Nº de compartilhamentos: 9.671 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                       (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo  (X) Visibilidade                            (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(X) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (  ) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 297: postagem nº42 referente a 19 de maio de 2015 
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Figura 298: interação nº1 da postagem nº42 

 

Figura 299: interação nº2 da postagem nº42 

 

Figura 300: interação nº3 da postagem nº42 

 

Figura 301: interação nº4 da postagem nº42 
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Figura 302: interação nº5 da postagem nº42 

 

Figura 303: interação nº6 da postagem nº42 
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Tabela 42: tabulação dos dados da postagem nº 42 

Postagem do dia: 19 de maio de 2015 Postagem nº: 42 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 16.661 Nº de compartilhamentos: 21.639 

(  ) Romário sozinho               (X) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (X) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 304: postagem n º43 referente 27 de maio de 2015 

 

Figura 305: interação nº1 da postagem nº43 
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Figura 306: interação nº2 da postagem nº43 

 

Figura 307: interação nº3 da postagem nº43 
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Figura 308: interação nº4 da postagem nº43 

 

Figura 309: interação nº5 da postagem nº43 
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Tabela 43: tabulação dos dados da postagem nº 43 

Postagem do dia: 27 de maio de 2015 Postagem nº: 43 

Fotografia (  )              Montagem (  )                  Video (X)                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 132.359 Nº de compartilhamentos: 122.020 

(  ) Romário sozinho               (X) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                       (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo    (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(X) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 310: postagem nº44 referente a 6 de junho de 2015 

 

Figura 311: interação nº1 da postagem nº44 

 

Figura 312: interação nº2 da postagem nº44 
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Figura 313: interação nº3 da postagem nº44 

 

Figura 314: interação nº4 da postagem nº44 

 

Figura 315: interação nº5 da postagem nº44 
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Tabela 44: tabulação dos dados da postagem nº 44 

Postagem do dia: 06 de junho de 2015 Postagem nº: 44 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 47.207 Nº de compartilhamentos: 734 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei         (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                      (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo   (  ) Visibilidade                             (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 316: postagem nº 45 referente a 12 de junho de 2015 

 

Figura 317: interação nº1 da postagem nº45 

 

Figura 318: interação nº2 da postagem nº45 
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Figura 319: interação nº3 da postagem nº45 

 

Figura 320: interação nº4 da postagem nº45 

 

Figura 321: interação nº5 da postagem nº45 

 



265 

 

  

Tabela 45: tabulação dos dados da postagem nº 45 

Postagem do dia: 12 de junho de 2015 Postagem nº: 45 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 16.748 Nº de compartilhamentos: 78.025 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei         (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo   (X) Visibilidade                            (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial   (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(  ) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(X) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 

 



266 

 

Figura 322: postagem nº46 referente a 18 de junho de 2015 

 

Figura 323: interação nº1 da postagem nº46 

 

Figura 324: interação nº2 da postagem nº46 

 



267 

 

  

Figura 325: interação nº3 da postagem nº46 

 

Figura 326: interação nº4 da postagem nº46 
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Tabela 46: tabulação dos dados da postagem nº 46 

Postagem do dia: 18 de junho de 2015 Postagem nº: 46 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 23.887 Nº de compartilhamentos: 3.274 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei         (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo   (X) Visibilidade                          (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 327: postagem nº47 referente a 23 de junho de 2015 

 

Figura 328: interação nº1 da postagem nº47 

 

Figura 329: interação nº2 da postagem nº47 
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Figura 330: interação nº3 da postagem nº47 

 

Figura 331: interação nº4 da postagem nº47 
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Tabela 47: tabulação dos dados da postagem nº 47 

Postagem do dia: 29 de março de 2015 Postagem nº: 47 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 188.767 Nº de compartilhamentos: 2.857 

(  ) Romário sozinho               (X) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo  (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 332: (a) postagem nº48 referente 4 de julho de 2015; (b) continuação 

(a) 

 

(b) 
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Figura 333: interação nº1 da postagem nº48 

 

Figura 334: interação nº2 da postagem nº48 

 

Figura 335: interação nº3 da postagem nº48 

 

Figura 336: interação nº4 da postagem nº48 
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Figura 337: interação nº 5 da postagem nº48 
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Tabela 48: tabulação dos dados da postagem nº 48 

Postagem do dia: 04 de julho de 2015 Postagem nº: 48 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 239.575 Nº de compartilhamentos: 106.677 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos   (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (X) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral         (  ) Projetos de Lei           (  )Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcisismo  (X) Visibilidade                            (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial   (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 338: postagem nº49 referente a 11 de julho de 2015 

 

Figura 339: interação nº1 da postagem nº49 

 

Figura 340: interação nº2 da postagem nº49 
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Figura 341: interação nº3 da postagem nº49 

 

Figura 342: interação nº4 da postagem nº49 

 

Figura 343: interação nº5 da postagem nº49 
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Tabela 49: tabulação dos dados da postagem nº 49 

Postagem do dia: 11 de julho de 2015 Postagem nº: 49 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 76.247 Nº de compartilhamentos: 12.626 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos    (X) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei         (X) Cotidiano 

(  ) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo   (X) Visibilidade                            (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                 (X) Relacionamento Parassocial  (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (  ) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 344: (a) postagem nº50 referente a 14 de julho de 2015; (b) continuação 

(a) 

 

(b) 
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Figura 345: interação nº1 da postagem nº50 

 

Figura 346: interação nº2 da postagem nº50 

 
Figura 347: interação nº3 da postagem nº50 

 

Figura 348: interação nº4 da postagem nº50 
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Figura 349: interação nº5 da postagem nº50 

 

Figura 350: interação nº6 da postagem nº50 
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Tabela 50: tabulação dos dados da postagem nº 50 

Postagem do dia: 14 de julho de 2015 Postagem nº: 50 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 49.837 Nº de compartilhamentos: 7.203 

(X) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral         (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(X) Assembleias                     (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcicismo  (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (X) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 
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Figura 351: postagem nº51 referente a 20 de julho de 2015 

Figura 352: interação nº1 da postagem nº51 

 

Figura 353: interação nº2 da postagem nº51 
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Figura 354: interação nº3 da postagem nº51 

 

Figura 355: interação nº4 da postagem nº51 

 

Figura 356: interação nº5 da postagem nº51 

 

Figura 357: interação nº6 da postagem nº51 
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Figura 358: interação nº7 da postagem nº51 
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Tabela 51: tabulação dos dados da postagem nº 51 

Postagem do dia: 20 de julho de 2015 Postagem nº: 51 

Fotografia (  )              Montagem (X)                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (  )        Colorida com a marca (X)          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 49.932 Nº de compartilhamentos: 21.085 

(  ) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (X) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (X) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                      (  ) Denúncia                    (  ) Outros 

(  ) Alto Grau de Narcisismo   (X) Visibilidade                           (X) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (  ) Relacionamento Parassocial    (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (  ) valores sociais                         (  ) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(X) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 

 



287 

 

Figura 359: postagem nº52 referente a 29 de julho de 2015 

 

Figura 360: interação nº1 da postagem nº52 

 

Figura 361: interação nº2 da postagem nº52 
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Figura 362: interação nº3 da postagem nº52 

 

Figura 363: interação nº4 da postagem nº52 

 

Figura 364: interação nº5 da postagem nº52 

 

Figura 365: interação nº6 da postagem nº52 
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Tabela 52: tabulação dos dados da postagem nº 52 

Postagem do dia: 29 de julho de 2015 Postagem nº: 52 

Fotografia (X)              Montagem (  )                  Video (  )                       Frases (  )  

Colorida sem a marca (X)        Colorida com a marca (  )          Preto e branco (  )   

Postagem Própria (X)                                            Postagem Compartilhada (  ) 

Nº de curtidas: 273.841 Nº de compartilhamentos: 34.571 

(X) Romário sozinho               (  ) Romário com políticos             (  ) Produtos 

(  ) Romário com filhos           (  ) Romário com crianças              (  ) Frases 

(  ) Romário com família         (  ) Romário com desconhecidos     (  ) Desconhecidos 

(  ) Romário com amigos         (  ) Romário e partidários               (  ) Outros 

(  ) Romário com eleitores       (  ) Representações Gráficas 

(  ) Campanha Eleitoral           (  ) Projetos de Lei           (  ) Cotidiano 

(  ) Assembleias                      (X) Denúncia                    (  ) Outros 

(X) Alto Grau de Narcicismo  (X) Visibilidade                          (  ) Distanciamento 

(  ) Valor Comercial                (X) Relacionamento Parassocial  (  ) Eventos 

(  ) Não Possui                         (X) valores sociais                         (X) referência 

(X) Há, sobremaneira, debate relacionado à postagem 

(  ) Há pouco debate relacionado à postagem 

(  ) Não há debate algum 

(  ) O debate é tangenciado por outros temas 

(  ) Há debate sobre questões não relacionadas à postagem 

(  ) Discussão crítico-racional    (X) Reciprocidade            (X) Reflexividade 

(X) Igualdade discursiva            (X) Liberdade discursiva 

 


